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Este livro reúne os trabalhos apresentados no II Encontro Educação em Rede – EDUCAR, 
promovido pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), por meio do Grupo SABER Tecnologias 
Educacionais e Sociais e da Conecte – Educação a Distância e Inovação na Educação. O II EDUCAR fez 
parte das ações do Programa Institucional de Inovação Pedagógica da Pró-Reitoria para Assuntos 
Acadêmicos (PROACAD) da UFPE.

O evento, realizado exclusivamente online, ocorreu entre 31/08 e 02/09/2016, contando com 
mais de duzentos e cinquenta participantes, oriundos de todas as regiões do Brasil e também do 
exterior. 

As atividades desenvolvidas nos três dias de Encontro envolveram cinco conferências, duas 
delas internacionais, e vinte e três apresentações de trabalhos em três eixos temáticos:

ŪŪ Formação e atuação docente: espaço para debates sobre o que é ser docente na atuali-
dade, as necessidades e os desafios para o desenvolvimento profissional e institucional, 
tanto no ensino presencial quanto a distância;

ŪŪ Metodologias inovadoras na educação: espaço para discutir a inovação não apenas a 
partir da inserção da tecnologia, mas também de abordagens proporcionadoras de apren-
dizagem mais profunda e significativa, como a aprendizagem colaborativa, ensino baseado 
em problemas ou projetos, sala de aula invertida, entre outros;

ŪŪ Educação mediada por tecnologias: espaço para debater tendências em infraestrutura, 
equipamentos e softwares que sirvam de apoio ao ensino presencial e a distância.

Esperamos, com este livro, contribuir para as discussões que envolvem os desafios da inovação 
pedagógica numa sociedade em que as tecnologias estão cada vez mais presentes nos processos 
de ensino e aprendizagem e que o acesso à informação está cada vez mais facilitado.

Boa leitura!

APRESENTAÇÃO



Sumário

► Eixo 1: Formação e atuação docente



Sumário

7Eixo 1 | Formação e atuação docente

O PROFESSOR E O PAPEL DO DESIGNER 
INSTRUCIONAL: DESENVOLVIMENTO DE 
NOVAS APRENDIZAGENS EM EAD
Autores: Marcos Vieira Araújo (Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia de Roraima, 
Brasil), Jucilene Oliveira de Sousa (Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia de 
Roraima, Brasil), Maria Betânia Gomes Grisi (Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia 
de Roraima, Brasil).
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►  RESUMO

Este artigo apresenta o curso que teve como objetivo capacitar os professores com o conheci-
mento em Design Instrucional (DI) para trabalhar com as ferramentas tecnológicas disponíveis 
no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) Moodle, refletindo sobre os princípios tecnológicos, a 
natureza e os saberes necessários para a atuação em cursos ofertados na modalidade a distância 
no Instituto Federal de Roraima – Campus Boa Vista. A estratégia proposta esteve centrada na 
ideia de funcionalidade pedagógica da sala virtual, na adequação das atividades a serem dispo-
nibilizadas e na orientação referente à criação de sala virtual propriamente dita, ressaltando-se 
os tipos de atividades de que o sistema Moodle dispõe. A divulgação do curso foi realizada a 
partir da distribuição de folders, cartazes, oralmente e através do site institucional do Instituto 
Federal de Roraima. Inicialmente, foram disponibilizadas vinte vagas, mas, em virtude da demanda 
reprimida, ampliou-se essa oferta para trinta e duas. A estratégia de trabalho esteve pautada na 
criação de uma sala virtual por cada participante, fazendo uso das ferramentas disponíveis simul-
taneamente às orientações recebidas. O processo como um todo foi desenvolvido por meio de 
encontros presenciais com atividades práticas de construção de uma sala virtual e atividades 
de fixação a distância, sendo a mediação feita por designer instrucional, com apoio de equipe 
pedagógica que atua no setor ao qual o curso esteve vinculado. Entre os conteúdos explorados, 
listam-se: criação de sala de aula em ambiente virtual de aprendizagem (AVA); tipos de atividades/
recursos; quantidades de atividades; agenda geral dos cursos; limite/prazo de atividades; inserção 
de imagens e links; recursos para dinamização/atração dos usuários. Os impactos da formação 
puderam ser observados imediatamente após a conclusão do curso. Foi possível acompanhar a 
evolução dos professores de EAD atuantes que já possuem salas virtuais e puderam melhorá-las 
após a conclusão do curso. Com criação de salas mais complexas, detalhadas e bem organizadas, 
o professor hoje pode trabalhar de forma mais organizada com suas disciplinas, permitindo que 
os alunos possam absorver, de forma mais proveitosa, os conhecimentos e interagir de maneira 
mais eficaz no ambiente. 

Palavras-chave: Professor. Educação a distância. Aprendizagem.
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►  INTRODUÇÃO

O avanço e o desenvolvimento tecnológico impulsionaram e estão transformando a maneira 
de ensinar e aprender. Além disso, a crescente complexidade de tarefas que envolvem informação 
e tecnologia faz com que o processo educativo presencial tenha que ser ampliado com novas alter-
nativas de acesso ao conhecimento. Nesse cenário, inserem-se os cursos ofertados na modali-
dade a distância. No entanto, para que o processo ensino-aprendizagem flua de forma significativa 
nas interações professor-aluno, faz-se necessário que os professores, mediadores do processo de 
formação, estejam aptos a atuarem com eficiência frente aos cursos (PEREIRA, 2007).

De acordo com Lévy (1999), para ensinar utilizando as vantagens das tecnologias, o professor 
precisa participar ativamente da cibercultura, reconhecendo as múltiplas possibilidades que são 
oferecidas aos alunos diante do inesgotável oceano de informações do ciberespaço. 

Para Kasten (2014, p. 23), o Designer Instrucional (DI), frente ao processo de ensino na modali-
dade a distância, tem como características:

[...] busca constante desafios, é curiosa e busca conhecer indefinidamente acerca de vários assuntos 
certamente se dará bem nesta profissão. Muito se deve ao fato de que os projetos que são execu-
tados pelo Designer Instrucional envolvem criatividade, mente aguçada, capacidade de percepção de 
pequenos detalhes (quem muitas vezes passam despercebidos) e uma dose extra de perspicácia na 
indicação do melhor caminho a seguir quando se trata de escolha de ferramentas que envolvem uma 
instrução. Não basta gostar da área educacional, tem que demonstrar interesse e qualificação cons-
tante quando o assunto se refere à rapidez com que as ferramentas tecnológicas são substituídas.

Segundo Filatro (2008), o modelo de DI aberto privilegia mais o processo da aprendizagem do 
que os conteúdos em si. Esse modelo permite que os conteúdos sejam modificados com a inte-
ração dos alunos.

O curso apresentado neste relato de experiência teve como objetivo capacitar os profes-
sores com o conhecimento em DI para trabalhar com as ferramentas tecnológicas disponíveis no 
Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle, refletindo sobre os princípios tecnológicos, a natureza 
e os saberes necessários para a atuação em cursos ofertados na modalidade a Distância no IFRR 
– Campus Boa Vista.

A proposta de capacitar os professores com o conhecimento em DI justifica-se pela realidade 
outrora enfrentada frente aos cursos ofertados na modalidade a distância no IFRR, pois se veri-
ficou que muitos dos professores que passaram a atuar na EAD, por mais experiência que tivessem 
na modalidade do ensino presencial, apresentavam dificuldades na condução de disciplinas que 
foram ofertadas por eles em cursos na modalidade da Educação a Distância. Essas dificuldades 
estão relacionadas, mais especificamente, à preparação da sala virtual, agregando a essa especi-
ficidade a organização do material didático a ser disponibilizado aos alunos, até mesmo na elabo-
ração do plano de ensino e linguagem textual. No contexto da Educação a Distância, destacam-se 
a importância e a necessidade da figura e atuação de um Designer Instrucional para auxiliar a 
equipe de professores na elaboração de seus recursos didáticos, sejam virtuais ou físicos (mate-
rial impresso). Porém, infelizmente, nem todos os cursos ofertados na modalidade da Educação a 
Distância dispõem de um Designer Instrucional.
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►  METODOLOGIA

A estratégia proposta esteve centrada na ideia de funcionalidade pedagógica da sala virtual, 
na adequação das atividades a serem disponibilizadas e na orientação referente à criação de sala 
virtual propriamente dita, ressaltando-se os tipos de atividades de que o sistema Moodle dispõe.

A divulgação do curso foi realizada a partir da distribuição de folders, cartazes, oralmente e 
através do site institucional do IFRR. Inicialmente, foram disponibilizadas vinte vagas, mas, em 
virtude da demanda reprimida, ampliou-se essa oferta para trinta e duas. Isso porque quanto mais 
profissionais estiverem sendo formandos, melhores condições de trabalho e de ensino estarão 
sendo possibilitadas.

Entre os conteúdos explorados, listam-se: criação de sala de aula em ambiente virtual de apren-
dizagem (AVA); tipos de atividades/recursos; quantidades de atividades; agenda geral dos cursos; 
limite/prazo de atividades; inserção de imagens e links; recursos para dinamização/atração dos 
usuários.

A ação foi conduzida partindo-se da criação de uma sala virtual por cada participante, fazendo 
uso das ferramentas disponíveis simultaneamente às orientações recebidas. O processo como um 
todo foi desenvolvido por meio de encontros presenciais com atividades práticas de construção de 
uma sala virtual e atividades de fixação a distância, sendo a mediação realizada por DI, com apoio 
da equipe pedagógica.

A necessidade dessa ação educacional se deu, principalmente, pelo fato de o ensino na moda-
lidade a distância exigir que o professor atue com uma base pedagógica e metodológica que 
contemple as novas habilidades e competências, que domine as novas Tecnologias de Informação 
e Comunicação (TICs) e que seja capaz de potencializar a interação dessas tecnologias no campo 
educacional. 

Basicamente, hoje, a formação docente para atuar na EAD tem se dado pelo saber adquirido 
a partir da experiência, e isso depende da capacidade de o professor compreender ou não que as 
experiências o constituem, ou se ele apenas reproduz modelos do ensino presencial. A maioria dos 
docentes que começa a atuar na EAD tem sua formação na educação presencial e, muitas vezes, 
utiliza as tecnologias digitais somente como ferramentas de apoio para suas práticas, deixando de 
aproveitar as potencialidades das mesmas.

►  ANÁLISE E DISCUSSÃO

Os resultados aqui apresentados provêm da execução de todas as etapas do curso de capa-
citação desenvolvidas de forma presencial e a distância, compostas por exercícios de fixação, em 
que os participantes deram forma às suas salas virtuais. 

A realização dessa atividade se efetivou pautada no Modelo de DI Aberto, por considerarmos 
que este nos daria mais possibilidades de adequações às atividades propostas, à medida que 
conhecêssemos os participantes, e ainda nos possibilitaria uma maior interação entre eles.  

Observou-se que um grupo de professores com essas características pôde, pela interação, 
refinar o conhecimento e produzir uma construção compartilhada dele. Foi perceptível o esforço 
desses participantes em realizar e finalizar, com êxito, as atividades que foram propostas. Esse 
esforço, apesar de pontual, remete-se diretamente a melhores resultados nas práticas de ensino.

Os impactos da formação puderam ser observados imediatamente após a conclusão do curso 
de formação. Verificou-se in loco a evolução dos professores que já estavam em plena atuação nos 



Sumário

10Eixo 1 | Formação e atuação docente
01 | O professor e o papel do designer instrucional: desenvolvimento de novas aprendizagens em EAD

cursos executados a distância pelo IFRR, pois puseram em prática, nas salas virtuais sob suas 
responsabilidades, todas as estratégias aprendidas na formação.

Tendo como base a criação de uma sala virtual em que os recursos se apresentam mais deta-
lhados e organizados, o professor pode conduzir suas disciplinas, possibilitando aos alunos maior 
interação e apropriação de conhecimentos no ambiente virtual. 

►  CONCLUSÃO 

Com o pensamento de fortalecer o trabalho desenvolvido na modalidade a distância no IFRR, 
é que a formação foi proposta, sabendo-se que esta contribuirá para o melhor desenvolvimento do 
professor frente ao processo de ensino na modalidade EAD, bem como para o acompanhamento peda-
gógico frente aos diferentes cursos ofertados nessa modalidade, no IFRR-Campus Boa Vista/Centro.

Esse estudo buscou focar o conhecimento que o professor precisa ter em relação à função 
do profissional Designer Instrucional, para auxiliá-lo na construção de uma sala virtual dentro do 
Ambiente de Aprendizagem, bem como na realização de uma estrutura didática mais adequada 
à atuação nos cursos executados na modalidade a distância, uma vez que, em alguns cursos 
ofertados, não existe alguém responsável por atuar como DI para auxiliar os professores na cons-
trução de suas salas virtuais.

Com o novo paradigma da Educação a Distância, os professores estão assumindo múltiplos 
papéis devido à natureza do processo ensino-aprendizagem mediado pelas Tecnologias da Infor-
mação e Comunicação (TIC). É inegável a importância do papel dos professores nos sistemas 
educativos, principalmente no cenário atual de transformações econômicas, sociais, políticas, 
culturais e tecnológicas, que aponta para a valorização do conhecimento. Daí a necessidade de as 
instituições darem condições a esses profissionais de realizarem o seu trabalho com qualidade.          

Ressalta-se que o único curso ofertado a distância que possui um profissional habilitado com 
a função de DI é o de Graduação em Letras ofertado pela UAB, já os ofertados pela Rede-ETEC e 
pelo Profuncionário não possuem DI.
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A ATUAÇÃO DO TUTOR FRENTE AO 
PROCESSO DE ENSINO NA MODALIDADE 
A DISTÂNCIA DO IFRR: UM CENÁRIO 
DE INTERAÇÃO E APRENDIZAGEM
Autores: Maria Betânia Gomes Grisi (Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia de 
Roraima, Brasil), Jucilene Oliveira de Sousa (Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia 
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►  RESUMO

Com o avanço da tecnologia da informação e comunicação, muitas são as ferramentas utilizadas 
para execução das ações do ensino na modalidade de Educação a Distância - EAD pelas institui-
ções que optam por ofertar cursos através dessa modalidade. O marco teórico deste relato vai 
desde Santos (2009), que destaca a importância do papel do tutor para a efetivação do acompa-
nhamento do aluno em sua aprendizagem, até conceitos de Niskier (1999) e Brasil (2007), que 
evidenciam o verdadeiro papel do tutor. Este relato tem como objetivo apresentar os resultados 
dos encontros de formação realizados entre os tutores que atuavam na modalidade a distância do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima – IFRR. Nesses encontros, eram 
discutidas as competências e habilidades necessárias à prática laboral nas funções de tutoria, 
apresentando-se conceitos e ressaltando-se a importância dessa atuação para que melhores resul-
tados de aprendizagem fossem alcançados. Quanto aos procedimentos metodológicos, o relato 
está embasado no estudo de caso. Foram desenvolvidos três encontros de formação para vinte 
e quatro tutores presenciais e a distância, vinculados aos programas ETEC e UAB, atuantes nos 
cursos em EAD do IFRR. Percebemos que a socialização que se refere às informações pertinentes 
à realidade vivenciada no Ensino a Distância contribuiu efetivamente para uma melhor compre-
ensão, por parte da equipe de tutores, da importância de sua atuação frente aos cursos nos quais 
atuam, como forma de facilitar a apropriação do conhecimento pelos estudantes. Evidenciou-se a 
importância do papel do tutor no processo de acompanhamento da aprendizagem devido à neces-
sidade apresentada pelo aluno de adaptar-se a essa nova estratégia de ensino, na qual o sistema 
instalado – o uso das tecnologias de informação e comunicação – seja considerado uma nova 
forma de aprendizagem. Destaca-se, porém, que isso não é um processo tão simples, pois, quando 
não se possui uma base sólida de conhecimento tecnológico, torna-se complexa a permanência 
do aluno no curso, bem como sua saída com êxito. 

Palavras-chave: Educação a distância. Tutor. Aprendizagem.

►  INTRODUÇÃO

Com o avanço das tecnologias da informação e comunicação, muitas são as ferramentas 
empregadas para operacionalizar as ações de ensino na Educação a Distância - EAD pelas institui-
ções que optam por ofertar cursos através dessa modalidade.
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No entanto, apenas a introdução de tecnologias não é suficiente para garantir o processo de 
aprendizagem dos alunos, uma vez que educar é função humana, e, por isso, é importante que haja 
profissionais aptos a atenderem à efetivação e à legitimação do processo acadêmico do estudante 
em EAD (SANTOS, 2009). Nesse cenário, conta-se com a presença fundamental do tutor, profis-
sional de extrema importância no acompanhamento dos processos de aprendizagem do aluno 
EAD.

De acordo com Niskier (1999, p. 393), o papel do tutor é:

1. Comentar os trabalhos realizados pelos alunos; 2. Corrigir as avaliações dos estudantes; 3. Ajudá- 
los a compreender os materiais do curso através de discussões e explicações; 4. Ajudar os alunos 
a planejarem seus trabalhos; 5. Organizar círculos de estudo; 6. Fornecer informações por telefone, 
fac-símile e e-mail; 7. Supervisionar trabalhos práticos e projetos; 8. Atualizar informações sobre o 
progresso dos estudantes; 9. Fornecer feedback aos coordenadores sobre os materiais dos cursos 
e as   dificuldades dos estudantes.

Em concordância, verificamos, anos depois, as atribuições dos tutores com as seguintes 
considerações (BRASIL, 2007):

1.	 Mediar a comunicação de conteúdos entre o professor e os estudantes; 

2.	 Acompanhar as atividades discentes, conforme o cronograma do curso; 

3.	 Apoiar o professor da disciplina no desenvolvimento das atividades docentes; 

4.	 Manter regularidade de acesso ao Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA e responder às 
solicitações dos alunos no prazo máximo de 24 horas; 

5.	 Estabelecer contato permanente com os alunos e mediar as atividades discentes; 

6.	 Colaborar com a coordenação do curso na avaliação dos estudantes; 

7.	 Participar das atividades de capacitação e atualização promovidas pela instituição de 
ensino; 

8.	 Elaborar relatórios mensais de acompanhamento dos alunos e encaminhar à coordenação 
de tutoria; 

9.	 Participar do processo de avaliação da disciplina sob orientação do professor responsável.

Diante do exposto, este estudo teve como objetivo descrever os resultados dos encontros de 
formação realizados com os tutores que atuavam na modalidade a Distância do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima – IFRR. A finalidade desses encontros foi discutir 
sobre as competências e habilidades necessárias à prática laboral nas funções de tutoria, apresen-
tando-se conceitos e ressaltando-se a importância dessa atuação para que melhores resultados 
de aprendizagem fossem alcançados. Assim, evidenciou-se a importância do papel do tutor no 
processo de ensino-aprendizagem na modalidade EAD. 

Nesse cenário, esta pesquisa se justifica devido à necessidade de se dar subsídios ao trabalho 
da equipe de tutores na realização de suas atividades de acompanhamento da aprendizagem dos 
discentes.
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►  METODOLOGIA

Quanto aos procedimentos metodológicos, este relato de experiência está embasado no 
estudo de caso, pois, segundo Yin (2001, p. 33), “um estudo de caso é uma investigação empírica 
que investiga um fenômeno contemporâneo dentro do seu contexto da vida real”. 

Os encontros de formação foram estruturados em três momentos, com carga horária de 44 
horas. Participaram 24 tutores presenciais e a distância, todos atuantes nos cursos em EAD do 
IFRR e vinculados aos programas ETEC e UAB.

O 1º Encontro de Formação ocorreu no primeiro bimestre de 2014, em dois dias, com carga 
horária de vinte horas. A programação foi nesta ordem estruturada: cerimonial de abertura; 
momento cultural; apresentação de palestra master abordando a temática “Os impactos da 
formação em EAD: o papel do IFRR”; mesa-redonda com duas temáticas: “O contexto da Educação 
a Distância no IFRR” e “O processo de descentralização da execução do ensino para o Campus – o 
cenário pedagógico do ensino na modalidade a distância”; Grupos de Trabalho, ciclo de discussão 
com a temática “O papel do tutor frente aos programas ETEC e UAB IFRR”; e relato de experiência 
de atuações em cada polo de ensino atendido. 

O 2º Encontro aconteceu no início do semestre letivo de 2015, com carga horária de oito horas. 
A programação pautou-se na reflexão sobre as ações da tutoria frente ao processo de acompanha-
mento da aprendizagem dos alunos nos diferentes cursos ofertados na modalidade a distancia, no 
IFRR, Campus Boa Vista/Centro. Nesse encontro, também foram formados grupos de trabalho nos 
quais os tutores se dividiram para traçar estratégias que possibilitassem o melhor atendimento 
aos alunos em cada um dos polos de ensino onde atuam. 

No segundo semestre de 2015, realizou-se o 3º Encontro, com carga horária de dezesseis horas. 
A discussão centrou-se na configuração das licenciaturas e dos cursos técnicos e de formação 
continuada dos programas ETEC e UAB. Tratou-se dos níveis de ensino e públicos-alvo atendidos 
pelo IFRR na modalidade a Distância, do alinhamento das ações para alcance da efetiva partici-
pação dos cursistas e de suas aprendizagens, além da utilização das ferramentas do Ambiente 
Virtual de Aprendizagem - Moodle. 

►  ANÁLISE E DISCUSSÃO

Os papéis tradicionais do professor, aluno e escola precisam ser melhores compreendidos e 
investigados para fazer frente às mudanças que se impõem. A educação a distância via Internet 
redefine substancialmente o papel do tutor, que agora assume posição diferenciada daquela 
conhecida historicamente, interligando e facilitando o processo de ensino-aprendizagem do aluno 
por meio da tecnologia na EAD. 

Nessa perspectiva, considera-se que se atingiu o objetivo proposto com os Encontros de 
Formação, na medida em que estes oportunizaram espaços de discussão, interação e aprendi-
zagem da equipe de tutores. Por meio dessas interações, os tutores puderam compartilhar não 
somente os seus êxitos, mas também as frustações diante das dificuldades encontradas ao longo 
do trabalho realizado junto aos discentes na modalidade EAD. Além da formação básica sobre o 
papel de atuação do tutor, com as palestras e mesas-redondas, o ápice dos encontros ocorreu 
quando os tutores participantes fizeram seus relatos de experiência desenvolvidos nos polos onde 
atuavam. Apesar das particularidades de cada polo, os relatos assemelhavam-se devido às dificul-
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dades encontradas no uso adequado das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), tais 
como: internet, e-mail, atividades da sala virtual, entre outras.

Constatou-se uma significativa mudança na postura dos tutores frente à condução do trabalho 
no IFRR. Tornaram-se mais conscientes da importância do seu papel no acompanhamento da 
aprendizagem do aluno.

Observou-se que, por meio de ações desse tipo, é possível permitir aos demais envolvidos 
no processo de ensino-aprendizagem na modalidade a distância evoluírem de forma constante, 
seguindo uma lógica própria que valorize o desenvolvimento individual, as relações coletivas, a 
interação e a complexidade dos múltiplos saberes que são necessários à construção de novos 
conhecimentos.

►  CONCLUSÃO

O ensino a distância traz um mundo novo onde as ferramentas estão disponíveis aos alunos, 
porém se faz necessário o auxílio de alguém para orientar os primeiros passos em relação à utili-
zação delas; destacando-se, então, a atuação do tutor. 

Assim, evidencia-se a importância do papel do tutor no processo de acompanhamento da 
aprendizagem devido à necessidade apresentada pelo aluno de adaptar-se a essa nova estratégia 
de ensino, na qual o sistema instalado – o uso das tecnologias de informação e comunicação 
– seja considerado uma nova forma de aprendizagem. Destaca-se, porém, que isso não é um 
processo tão simples, pois, quando não se possui uma base sólida de conhecimento tecnológico, 
torna-se complexa a permanência do aluno no curso, bem como sua saída com êxito.

Ressalta-se que a atuação do tutor não se restringe aos primeiros passos, mas estende-se até 
final de cada curso ofertado, tendo em vista que ele faz a ligação do aluno com o conhecimento, 
promovendo a diminuição das dificuldades, que vão desde o uso das ferramentas tecnológicas até 
o aprendizado dos conceitos explorados nas diferentes disciplinas do curso.
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►  RESUMO

O principal objetivo desta pesquisa foi descrever os resultados de aprendizagem demonstrados 
pelos professores durante a oferta de uma formação continuada, que visava a capacitá-los, desde 
a metodologia de criação de salas virtuais até os resultados de aprendizagem, para uma adequada 
atuação docente frente aos cursos ofertados na Educação a Distância (EAD) do Instituto Federal 
de Educação, Ciências e Tecnologia (IFRR). Por meio dessa formação, buscou-se suprir as limita-
ções apresentadas pelo grupo de professores participantes. Optamos por utilizar os recursos de 
aprendizagem diretamente na web, centrados no Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle, por 
ser a plataforma de ensino utilizada pela instituição IFRR. O público-alvo do curso foi composto por 
profissionais/professores do quadro efetivo que trabalham no IFRR, Campus Boa Vista. Um total 
de trinta participantes concluiu o curso de formação continuada, com faixa etária compreendida 
entre 25 e 45 anos, sendo 50% de cada sexo (feminino e masculino). Percebemos que, ao partici-
parem de um curso a distância, em ambiente colaborativo, os professores se sentiram mais fami-
liarizados com as novas tecnologias, de forma que puderam melhorar as suas rotinas de trabalho 
frente à modalidade a distância. Consideramos que a formação continuada pode acontecer de 
forma eficaz, se planejada adequadamente de acordo com as necessidades e os interesses desses 
profissionais, uma vez que são eles que se encontram atuando em sala de aula e poderão estabe-
lecer novas abordagens mais coerentes com as realidades nas quais estão inseridos.

Palavras-chave: Ambiente Virtual de Aprendizagem. Formação Continuada. Educação a Distância.

►  INTRODUÇÃO

As novas tendências de formação de professores apontam a escola como colaboradora na 
formação do cidadão, com igualdade de direitos ao proporcionar o acesso aos conhecimentos. A 
própria Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – nº 9.394, de 20/12/1996, no Artigo 2º, 
estabelece que “a educação (...) tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu 
preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho” (BRASIL, 1996).

A estratégia de trabalho aqui proposta teve sua fundamentação teórica a partir das ideias 
da Teoria Sociointeracionista (VYGOTSKY, 1996), da Teoria do Estudo Independente e da Teoria 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9394.htm
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da Conversação Didática Guiada. Cabe ressaltar que, apesar de termos elencado essas teorias, o 
processo educacional é dinâmico, e, por isso, em diversos aspectos, torna-se complexo definir uma 
teoria que fixe os procedimentos. Assim, optou-se por utilizar os pontos de cada uma delas enfati-
zando a visão de interação, dialogicidade, empatia, linguagem simples e direta e independência do 
aluno em treinar a si mesmo para adquirir o hábito de estudos autônomos.

Na perspectiva de dialogicidade e interação, o principal objetivo desta pesquisa foi descrever 
os resultados de aprendizagem demonstrados pelos professores durante a oferta de uma formação 
continuada, que visava a capacitá-los, desde a metodologia de criação de salas virtuais até os 
resultados de aprendizagem, para uma adequada atuação docente frente aos cursos ofertados 
na Educação a Distância (EAD) do Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologia (IFRR). 
Por meio dessa formação, buscou-se suprir as limitações apresentadas pelo grupo de professores 
participantes. Optamos por utilizar os recursos de aprendizagem diretamente na web, centrados 
no Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle, por ser a plataforma de ensino utilizada pela insti-
tuição IFRR.

Levando-se em consideração a realidade da instituição, verificou-se que muitos dos profes-
sores que passaram a atuar na EAD, por mais experiência que tivessem no ensino presencial, apre-
sentavam dificuldades na condução de disciplinas na modalidade da Educação a Distância. As 
dificuldades estavam relacionadas à preparação da sala virtual, à organização do material didá-
tico a ser disponibilizado aos alunos e até mesmo à elaboração do plano de ensino e linguagem 
textual. Diante do exposto, esta pesquisa justifica-se, visto que os Ambientes Virtuais de Aprendi-
zagem (AVAs) vêm contribuindo para a expansão da educação e facilitando o acesso à formação 
continuada de muitos professores, culminando em melhorias no processo de ensino. Isso porque, 
segundo Santos (2010), possibilitam, além da autonomia, a interatividade e a aprendizagem 
colaborativa. 

►  METODOLOGIA

A metodologia adotada foi o estudo de caso, focado na observação e de abordagem qualitativa 
(GIL, 2008). O curso de formação continuada foi estruturado para acontecer em dois momentos: o 
primeiro, presencial, composto por 16 horas-aula, divididas em quatro (com duração de 4h horas 
cada) encontros, em dias alternados; o segundo, a distância, composto por vinte e oito horas, 
totalizando quarenta e quatro horas. Entre as atividades propostas, destacam-se: a exploração 
da plataforma virtual para o (re)conhecimento de todos os recursos disponibilizados ao professor 
para a mediação do processo de ensino-aprendizagem e a construção da sala virtual propriamente 
dita, como forma de envolver os participantes em ações que contribuíssem mais rapidamente e 
com maior eficiência na produção das salas virtuais que precisam conduzir frente às disciplinas 
que estão ministrando.

O público-alvo do curso foi composto por profissionais/professores do quadro efetivo que 
trabalham no IFRR, Campus Boa Vista/Centro. Um total de trinta participantes concluiu o curso de 
formação continuada, com faixa etária compreendida entre 25 e 45 anos, sendo 50% de cada sexo 
(feminino e masculino). Quanto à formação acadêmica dos cursistas, três possuem titulação de 
Mestre; e vinte e sete, de Especialista. Visou-se à utilização diretamente na própria instituição do 
conhecimento adquirido na formação, atendendo aos alunos dos Cursos de Nível Médio, de Gradu-
ação e de Especialização ofertados na modalidade de ensino a distância, no IFRR.
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Por se tratar de uma estratégia experimental, o curso não precisou de aprovação pelo Conselho 
Superior da instituição, mas, a título de validação das ações, foi elaborado o projeto/escopo e 
enviado à Diretoria de Extensão, setor que deu respaldo para a certificação. 

►  ANÁLISE E DISCUSSÃO

A verificação dos resultados de aprendizagem na formação esteve centrada no acompanha-
mento efetivo da participação dos professores inscritos diante das atividades propostas, tanto nos 
momentos presenciais quanto nos momentos de exposição e interação nas atividades propostas 
no AVA. Foram realizadas as seguintes atividades: o questionário, por ser uma ferramenta de 
grande utilidade para composição de questões nas quais o professor poderá definir período de 
disponibilidade, apresentação de feedback automático, diversos sistemas de avaliação e possibi-
lidade de diversas tentativas de respostas; os fóruns, por serem uma ferramenta de grande valia 
quando se trata de propor interação entre os participantes no Moodle; e o glossário, por ser uma 
forma flexível de apresentar definições que podem ser relacionadas a todas as informações do 
curso. Foi realizada também a tarefa, pois, em vários momentos, fez-se necessária a descrição de 
conceito relacionado ao tema de estudo ou ainda a apresentação de relatório do que estava sendo 
produzido.

Constatou-se que o objetivo de capacitar os professores para a obtenção de um desempenho 
mais adequado no ensino e aprendizagem da EAD foi alcançado com êxito, pois foi possível acom-
panhar a evolução dos professores de EAD atuantes que já possuem salas virtuais e puderam 
melhorá-las após a conclusão de curso. Com criação de salas virtuais mais dinâmicas e deta-
lhadas, que atendam às especificidades de uma disciplina ou relacionadas ao curso ao qual o 
docente está vinculado, ele poderá trabalhar de forma mais organizada com suas disciplinas, 
permitindo aos alunos absorverem de forma mais proveitosa os conhecimentos e interagirem de 
maneira mais eficaz no ambiente.

►  CONCLUSÃO

As novas tecnologias ganham espaço em nossa sociedade de modo expressivo, e não há 
como fugir a essa realidade. Disso depreende-se que os docentes precisam se inserir no meio 
tecnológico e se sentir parte do processo. Contudo, foi possível verificar que muitos dos profes-
sores que passaram a atuar no ensino a distância, por mais experiência que tivessem no ensino 
presencial, apresentavam dificuldades na condução de disciplinas na modalidade da Educação a 
Distância. Essas dificuldades estão relacionadas à preparação da sala virtual, à organização do 
material didático a ser disponibilizada aos alunos, à linguagem textual dialógica e até mesmo à 
elaboração do plano de ensino. 

Considerando esse contexto, a EAD mostra-se como uma alternativa viável para a oferta de 
formação continuada aos professores que buscam aprimorar-se em sua profissão. Nesse cenário, 
percebemos que a plataforma Moodle possui ferramentas que podem facilmente ser utilizadas 
na construção de procedimentos mais dinâmicos para o processo de ensino na modalidade EAD, 
configurando-se como oportunidade de qualificação para os professores que apresentam dificul-
dades de inserção nessa modalidade de ensino. Analisando-se mais detalhadamente as atividades 
desenvolvidas pelos participantes, é possível destacar o quanto foi significativa a realização da 



Sumário

18Eixo 1 | Formação e atuação docente
03 | Formação de professores para atuação nos cursos EAD do IFRR: da metodologia 

de criação de salas virtuais aos resultados de aprendizagem

formação para a melhoria dos processos de ensino nos cursos EAD ofertados pelo IFRR. Apesar 
de ser um grupo pequeno, diante da realidade institucional, passou a desenvolver suas atividades 
com mais confiança e qualidade. Aqueles que concluíram o curso se sentem mais seguros para 
dinamizar suas estratégias de trabalho, tirar dúvidas e até auxiliar os novos profissionais que 
chegam, fortalecendo a equipe.

Percebemos que, ao participarem de um curso a distância em ambiente colaborativo, os 
professores se sentiram mais familiarizados com as novas tecnologias, de forma que puderam 
melhorar as suas rotinas de trabalho frente à modalidade a distância. 

Consideramos que a formação continuada pode acontecer de forma eficaz, se planejada 
adequadamente de acordo com as necessidades e os interesses desses profissionais, uma vez 
que são eles que se encontram atuando em sala de aula e poderão estabelecer novas abordagens 
mais coerentes com as realidades nas quais estão inseridos. No entanto, percebe-se a necessi-
dade de atualizações na proposta para que se possa auxiliar ainda mais, e melhor, na qualificação 
de professores/profissionais que venham a participar do curso em outras ofertas.
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►  RESUMO

Este trabalho objetiva relatar a experiência oriunda de atividades desenvolvidas durante o período 
de estágio supervisionado IV. Conforme previsto pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (nº 9394/96), essa experiência torna-se indispensável à formação profissional do licen-
ciando, com o propósito de adequar sua formação às expectativas do mercado de trabalho onde o 
mesmo irá atuar. Além disso, conhecer a realidade do sistema educacional, tal como ele é, prepara 
o futuro professor para enfrentar os desafios inerentes à profissão, e isso só é possível por meio 
da inserção do estudante no campo de estágio, lócus de experiências necessárias à sua formação 
profissional. A experiência vivenciada mostrou que, de forma simples e utilizando-se metodologias 
acessíveis, como a Divulgação Científica, foi possível se fazer um trabalho que, de alguma forma, 
contribuiu para o contexto de intervenção. 

Palavras-chave: Estágio supervisionado. Relato de experiência. Divulgação científica. 

►  INTRODUÇÃO

Este trabalho tem como finalidade descrever as atividades desenvolvidas durante o período de 
estágio supervisionado IV. Conforme previsto pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(nº 9394/96), essa experiência torna-se indispensável à formação profissional do licenciando, com 
o propósito de adequar sua formação às expectativas do mercado de trabalho onde o mesmo irá 
atuar (BRASIL, 1996; RIBEIRO, 1997). Assim, o estágio, além de atrelar a teoria à prática, permite 
que o discente possa desenvolver, a partir de suas observações realizadas em sala de aula e no 
campo educacional, metodologias adequadas às necessidades de sua prática pedagógica e da 
comunidade escolar.

De acordo com Fujino e Vasconcelos (2011), o estágio supervisionado é considerado um dos 
componentes essenciais no processo de formação de futuros profissionais da educação, uma 
vez que o estagiário passa a desenvolver competências profissional e pessoal através dessa 
experiência.

Como componente curricular, o estágio supervisionado oferece uma significativa contribuição 
para a preparação do futuro professor e sua inserção no magistério, pois possibilita que os alunos 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9394.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9394.htm
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do curso de licenciatura trabalhem e discutam algumas questões básicas e fundamentais para 
o exercício de sua profissão, tais como: o sentido da profissão, os desafios pertinentes à carreira 
docente, a realidade de lidar com alunos oriundos de diferentes contextos. Além de isso, começam 
a aprender a lidar com o próprio sistema educacional. 

Nesse processo planejado, é possível integrar conhecimentos práticos e conhecimentos 
teóricos que complementem a formação acadêmica do formando. Isso significa que o estágio 
é uma das principais experiências vivenciadas pelos licenciados, posto que o mesmo dar-lhes a 
oportunidade de conviverem com situações reais de vida e de trabalho (PIMENTA; LIMA, 2004).

Portanto, reconhecendo-se a importância do Estágio Supervisionado para a formação do 
profissional da educação, o momento da inserção do estagiário no campo escolar torna-se um dos 
momentos determinantes para a carreira profissional. É nele que surgem os impactos enfrentados 
pelos estagiários: as contradições nítidas daquilo que é visto na universidade durante aulas peda-
gógicas e o que realmente os espera quando chegam à sala de aula. Tal experiência serve como 
uma prévia de como contornar situações conflituosas (BERNARDO, 2009).

Desse modo, busca-se, neste trabalho, evidenciar as atividades realizadas durante o período 
de Estágio Supervisionado IV do curso de Química-Licenciatura de uma universidade pública de 
Caruaru-PE. Tais atividades se deram através de intervenções nas quais se utilizou a divulgação 
científica em uma turma de 1º ano do Ensino Médio da rede estadual na referida cidade.   	

Aqui, assim como Garcez e colaboradores (2012), entende-se que o desenvolvimento das ativi-
dades de estágio não deve se estabelecer em um único sentido, ou seja, da universidade para a 
escola, mas em situações de troca que propiciam a construção do conhecimento de todos os 
envolvidos nesse processo: estagiários, professor regente, professor formador e, principalmente, 
o alunado. 

►  ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

Diante dos objetivos práticos e teóricos condizentes com o estágio supervisionado, foi reali-
zada a intervenção utilizando a divulgação científica. 

A presente intervenção consistiu-se em utilizar a Divulgação Científica (DC) como instrumento 
precursor do conhecimento. Tendo em vista que a DC tem como principal objetivo levar esclare-
cimentos de cunho científico para a população, foi escolhido o seguinte tema para a discussão: 
“As consequências do descarte inadequado do óleo de cozinha”. De acordo com Ferreira e Queiroz 
(2012), a DC tem seu alicerce na importância que deve ser dada a assuntos cotidianos inseridos 
na sala de aula, que, além de facilitarem a incorporação do saber científico, possam contribuir para 
a formação de hábitos e atitudes que permaneçam nos estudantes após a saída deles da escola 
e da universidade. 

Ainda de acordo com os autores citados acima, são importantes as estratégias didáticas que 
valorizam o contato dos alunos com diferentes tipos de textos científicos e também cotidianos, 
pois tais textos expressam uma variedade de formas de argumentação e pontos de vista. Isso pode 
trazer muitos benefícios, como, por exemplo, o aluno passar a conhecer uma variedade de tipos 
de textos científicos, desde reportagens de mídia até originais de cientistas, o que, consequente-
mente, leva-o a possuir conhecimento científico pautado em assuntos do dia-a-dia (FERREIRA; 
QUEIROZ, 2012).

Diante disso, foram realizadas as seguintes atividades para a DC: de início, foi necessário fazer 
uma apresentação para deixar claro o propósito da divulgação, bem como discutir a escolha do 



Sumário

21Eixo 1 | Formação e atuação docente
04 | Estágio curricular supervisionado: um relato de experiência da teoria à prática

tema; posteriormente, apresentou-se a temática a ser trabalhada: “As consequências do descarte 
inadequado do óleo de cozinha”. Diante do tema, foram levantados alguns questionamentos perti-
nentes à discussão: “Qual o destino dado ao óleo de cozinha usado em suas casas?”, “Para onde 
vai esse óleo e quais os impactos ambientais causados?”

Para a realização da divulgação, dividiu-se a turma em quatro grupos dos quais cada um ficaria 
responsável por desenvolver uma ação que seria apresentada para as demais turmas da escola: 

ŪŪ Grupo 1: Apresentar os impactos ambientais causados pelo descarte inadequado do óleo 
de cozinha; 

ŪŪ Grupo 2: Trazer alternativas para reutilizar o óleo de cozinha; 

ŪŪ Grupo 3: Realizar a coleta do óleo (trazer de casa, coletar na cantina da escola ou em 
lanchonetes); 

ŪŪ Grupo 4: Mostrar como é feito o sabão a partir da reutilização do óleo de cozinha.

No decorrer de algumas aulas, foram dadas as instruções aos alunos quanto ao desenvolvi-
mento das atividades. Procurou-se sempre esclarecer as dúvidas que surgiram, bem como auxiliar 
na condução de pesquisas e na elaboração dos cartazes a serem apresentados.

Durante a realização das atividades, a participação e a empolgação por parte dos estudantes 
foram notórias, assim como ficou evidente o interesse em compreender os processos químicos 
envolvidos no processo da fabricação do sabão.

Para Arroio e colaboradores (2006), nesse momento, o professor tem que conduzir a ação da 
forma mais significativa possível para facilitar a compreensão, e não se prender apenas à técnica, 
ou seja, o fazer por fazer. Foi, através dessa dinâmica, que se tornou possível uma abordagem rica 
em significados do assunto reação de esterificação: a reação que produz sabão.

►  COMENTÁRIOS E CONCLUSÃO

O estágio supervisionado é um dos períodos indispensáveis à formação acadêmica do licen-
ciando, haja vista todos os seus objetivos práticos e teóricos. Através dessa experiência, o futuro 
professor pode extrair conhecimentos úteis que irão enriquecer a sua prática profissional. Além 
disso, pode conhecer a realidade do sistema educacional tal como ele é, preparando-se para 
enfrentar os desafios inerentes à profissão, e isso só é possível através da sua inserção no campo 
de estágio, lócus de experiências necessárias à sua formação profissional. 

Visto que a formação docente, em essência, prepara o professor para saber o conteúdo em si, 
o período de estágio, especificamente, prepara-o para que, em sua prática profissional, seja capaz 
de contornar os problemas de ensino e de aprendizagem, que, muitas das vezes, como observado 
no período de estágio, são alguns dos principais entraves na qualidade educacional. 

 Além disso, outro ganho proveniente dessa experiência diz respeito à construção do conheci-
mento das ciências, que passa a ser mais dinâmica e, sobretudo, significativa em aprendizagem, 
situação essa que não é tão potencializada em um contexto puramente expositivo de conteúdos. 
Por isso, o estágio torna-se tão importante para o licenciando, abrindo caminhos para o desen-
volvimento de metodologias diferenciadas, que, quando bem utilizadas no contexto educacional, 
proporcionam ao aluno uma maior facilidade de articular conhecimento científico a situações 
vivenciadas diariamente.
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Por fim, a experiência obtida através desse período de estágio trouxe grande contribuição tanto 
para a formação profissional quanto pessoal dos licenciandos, uma vez que, para ser um bom 
professor, não basta apenas conhecer e dominar o conteúdo em si, mas é preciso saber lidar com 
os percalços que permeiam o ato de ensinar e, principalmente, ter sensibilidade para reconhecer 
as dificuldades dos alunos, sendo capaz de saná-las da melhor maneira possível. Nesse sentido, 
o estágio mostrou que, de forma simples e utilizando-se metodologias acessíveis, como a divul-
gação científica, foi possível fazer um trabalho que, de alguma forma, contribuiu para o contexto 
de intervenção. 
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►  RESUMO

O estágio supervisionado é de suma importância para o aprendizado dos discentes, pois possibi-
lita a associação entre os saberes teóricos e práticos. Este relato de experiência tem por objetivo 
demonstrar como a atuação docente pode auxiliar no percurso da disciplina de estágio supervi-
sionado de um curso a distância de Bacharelado em Administração Pública. O acompanhamento 
constante pelo docente, principalmente com a utilização de aulas tira-dúvidas e mensagens via o 
Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), demonstrou colaborar, de modo efetivo, para o processo 
de ensino-aprendizagem, refletindo-se no bom desempenho dos discentes nas avaliações ao longo 
do processo. 

Palavras-chave: Gestão. Educação Superior. Educação a Distância.

►  INTRODUÇÃO 

Foi a partir dos anos de 1990 que uma nova forma de aprendizado, baseada em computador, 
tornou-se possível e tem transformado o aluno em uma espécie de “instrutor solitário” (MOORE; 
KEARSLEY, 2013). 

Desde então, o que conhecemos por “educação a distância” não parou de crescer, e várias 
Instituições de Ensino Superior nas quais predominava o ensino presencial hoje cedem espaço 
para métodos híbridos de ensino presencial e para o ensino a distância. 

A educação a distância no Brasil foi definida pelo Decreto Presidencial nº 5.622, de 19 de 
dezembro de 2005, que regulamentou as diretrizes e bases da educação nacional caracterizando 
a educação a distância como:

Modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e apren-
dizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com estu-
dantes e professores desenvolvendo atividades educativas em lugares ou tempos diversos (BRASIL, 
2005).

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2005/decreto/d5622.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2005/decreto/d5622.htm


Sumário

25Eixo 1 | Formação e atuação docente
05 | A experiência docente em um estágio supervisionado do bacharelado em 

administração pública na Universidade do Estado de Mato Grosso

Percebe-se que tem crescido a oferta de cursos na modalidade a distância, pois, além de ser 
considerada uma alternativa para atender a diferentes necessidades de formação superior, também 
é vista como uma forma de democratizar o acesso à educação no Brasil (COSTA; COCHIA, 2013).

A ideia de democratização do ensino é bem definida por Faria (2006, p. 16), como “possibili-
dade de universalizar e socializar o acesso à Educação, para que o ensino possa atingir a todos, 
mesmo àqueles que não podem se locomover, sair do seu trabalho ou de sua cidade para estudar”. 
Para que houvesse essa democratização do ensino no Brasil, o Governo Federal criou, em 2006, 
por meio do Decreto nº 5.800, o sistema UAB  (Universidade Aberta do Brasil) (BRASIL, 2006).

Entre os diversos cursos criados por meio do sistema UAB, está o bacharelado em Admi-
nistração Pública oferecido na Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT). É em uma 
disciplina desse curso que este relato está amparado: o estágio supervisionado, que é uma das 
disciplinas de suma importância para a formação profissional dos discentes e deve fazer parte do 
currículo de todos os cursos, tanto em licenciaturas como em bacharelados. 

O estágio supervisionado precisa ser estruturado de tal forma que proporcione o engajamento 
do estagiário na realidade, percebendo os desafios que a carreira lhe oferecerá (KULCSAR, 1991). 
Para a autora, ele é uma parte importante da relação trabalho-escola, teoria-prática e pode repre-
sentar o elo de articulação orgânica com a própria realidade. 

O estágio não se faz por si, uma vez que envolve todas as disciplinas do curso de formação, 
possibilitando saberes teóricos e práticos do percurso de formação do aluno. O professor, por sua 
vez, deve possuir habilidades de conduzir técnicas novas e adequadas para as diversas situações 
em que o ensino ocorre (PIMENTA; LIMA, 2006).

Assim, o objetivo deste relato é demonstrar como a atuação do docente junto aos tutores e 
discentes pode aprimorar a prática do ensino a distância no estágio supervisionado.

Embora o estágio seja próprio dos currículos de licenciatura, é de fundamental importância 
que essa prática também seja discutida e devidamente explorada nos currículos de bacharelado. 
Sendo assim, justifica-se a importância deste relato, pois esta experiência auxiliará nas atividades 
de docentes e tutores do ensino superior a distância, em especial dos cursos de bacharelado.

►  METODOLOGIA

Este relato mostra parte de uma experiência vivenciada, no segundo semestre de 2015, como 
docente do curso de bacharelado em Administração Pública na modalidade de ensino a distância 
oferecido pela Universidade do Estado de Mato Grosso. 

A carga horária total do estágio supervisionado do curso é de 300 (trezentas) horas, divididas 
em 04 (quatro) semestres. No semestre no qual houve a atuação docente, a carga horária foi de 60 
(sessenta) horas, sendo realizadas entre o período de setembro a novembro de 2015.

Este relato transpassou o período efetivo de aula, pois houve reuniões de planejamento e feed-
back, com os tutores, antes e após o encerramento das atividades com os discentes. 

►  ANÁLISE E DISCUSSÃO

A metodologia utilizada para o desenvolvimento da disciplina de estágio supervisionado teve 
como base a utilização de aulas gravadas, disponibilização de roteiro de atividades e aulas tira-
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-dúvidas (em tempo real), além dos recursos de mensagens e criação de fóruns para discussão 
que estão disponíveis no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA).

O objetivo da aula gravada foi demonstrar o roteiro de atividades que o discente deveria seguir 
para realizar seu estágio. Durante o tempo de exposição da aula gravada, foi apresentado deta-
lhadamente o roteiro. Todos os discentes deveriam obrigatoriamente escolher entidades públicas 
para a realização do estágio.

Já nas aulas tira-dúvidas (de aproximadamente sessenta minutos de duração), os discentes 
puderam esclarecer equívocos quanto à coleta de dados e às proposições que eles deveriam 
realizar. A coleta de dados dos discentes envolvia vários tópicos, entre eles:

ŪŪ Ambiente interno e externo: espaço onde o discente deveria descrever as forças, fraquezas, 
ameaças e oportunidades encontradas na organização e após esta coleta realizar proposi-
ções de melhorias ou aprimoramento da gestão;

ŪŪ Planejamento: o tópico teve como objetivo a identificação da existência de um planeja-
mento na organização. Caso o discente encontrasse divergências com o que se reco-
menda na literatura, ele deveria elaborar proposições de melhoria;

ŪŪ Capacidade: neste tópico, o discente necessitou verificar a capacidade de Recursos 
Humanos, Materiais e Financeiros. Nesse caso, a coleta de dados resultou na apresen-
tação de um plano de ação para que a entidade organizasse a capacidade de seus recursos 
frente às demandas da sociedade;

ŪŪ Estrutura e cultura: também são tópicos que foram analisados pelos discentes. É de suma 
importância que eles entendam a estrutura formal e física, assim como a cultura das 
organizações onde pretendem atuar. Para esses tópicos, também houve necessidade de 
realizar proposições.

É na coleta de dados e na elaboração de proposições que o discente se encontra com ocasiões 
reais e, provavelmente, tem seu primeiro contato com o trabalho profissional para o qual está 
obtendo a formação. Logo, em um ambiente virtual, os professores e os tutores são fundamentais 
para esse momento de novos aprendizados. 

A aula gravada parece servir apenas como um apoio ao discente, na medida em que, junta-
mente com o material didático disponibilizado pela instituição, servirá de base para a realização 
do estágio. O que se percebe é que as aulas tira-dúvidas possuem uma chance melhor de contato, 
além, é claro, da comunicação via mensagem no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). 

Na finalização do semestre, ocasião da correção dos relatórios postados pelos discentes, houve 
o estabelecimento de critérios para julgar os resultados. Esses critérios criaram um padrão para 
as correções evitando a ocorrência de divergências de avaliação entre os trabalhos apresentados.

A pontuação atribuída a cada relatório foi de 0 (zero) a 10 (dez), com recebimento de feedback 
sobre as notas obtidas. Os critérios de avaliação dos relatórios foram baseados em:

ŪŪ Clareza/coesão: redação coerente, utilização de terminologia técnica/científica, domínio, 
abrangência e atualização das proposições;

ŪŪ Comunicação escrita: composição de um relatório bem estruturado, sem erros de sintaxe, 
de pontuação e/ou de ortografia.
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►  CONCLUSÃO 

É possível que os discentes em estágio supervisionado do ensino a distância possuam mais 
dúvidas e mais temores do que os discentes do ensino presencial. Sendo assim, é pertinente que, 
na disciplina de estágio supervisionado, haja um empenho maior do docente e dos tutores envol-
vidos. É fundamental o estabelecimento de regras e parâmetros claros para que os discentes 
entendam como seus relatórios serão avaliados.

A experiência obtida com a atuação no estágio supervisionado no curso de bacharelado em 
Administração Pública demonstrou que é possível que os discentes possam ser acompanhados 
durante o período de estágio com aulas tira-dúvidas (em tempo real) e troca de mensagens via 
AVA, a fim de que suas dúvidas diminuam a partir desses contatos e o aproveitamento na disci-
plina possa ser aprimorado. 

Com essas ações, o impacto positivo na vida acadêmica do discente reforça a ideia de que o 
acompanhamento contínuo do docente e a consequente troca de experiência entre os próprios 
colegas podem ajudar na permanência e na melhoria do aprendizado. Foi, assim, possível identi-
ficar que o rendimento dos participantes efetivos resultou em notas acima da média de aprovação. 

Como sugestão para futuros trabalhos, deve-se também considerar a percepção dos discentes 
envolvidos na disciplina de estágio, para que eles demonstrem quais são suas considerações 
sobre as técnicas utilizadas. 
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►  RESUMO 

O Estagio Supervisionado do NEAD/UPE é dividido em “observatório” para diagnose da escola e 
“prático” no qual o aluno deve reger aulas. Este trabalho tem como objetivo expor as experiências 
referentes aos estágios observatórios realizados pelo seu autor, que os considera um momento de 
fundamental importância para a formação do aluno de EAD, pois eles caracterizam a transição do 
aluno do ambiente virtual para o seu primeiro contato com a dinâmica escolar. Para a produção 
deste relato, utilizou-se a coleta de dados de dois relatórios de estágios supervisionados: os está-
gios I e II, além de pesquisa bibliográfica. O período do estágio para o aluno de EAD é importante, 
pois é o momento no qual o acadêmico constrói sua personalidade como profissional através da 
observação de outro profissional já atuante sem intervir no ambiente. Além do mais, através dessa 
observação, ele pode selecionar o que achar adequado para a construção de sua postura como 
educador. 

Palavras-chave: Experiências. Estágios observatórios. Biologia.

►  INTRODUÇÃO

O curso de licenciatura em Biologia do NEAD/UPE conta com quatro estágios supervisio-
nados, sendo I, II (observatórios) e III, IV (práticos). Segundo o Projeto Político Pedagógico (2008, 
p. 16), “O estagiário participará de toda a dinâmica da vida escolar a partir da apresentação do seu 
plano de trabalho, adequando-o às necessidades e aos objetivos da escola campo de estágio”. As 
adequações serão feitas a partir das observações que conduzirão o estagiário a uma diagnose dos 
problemas encontrados na escola campo de estágio.

Os estágios de cunho observatório são o I e II. O primeiro denomina-se gestão democrática 
e tem como objetivo fazer o aluno conhecer as estruturas físicas da instituição selecionada, 
além de vivenciar a rotina escolar de forma geral. Silva, Piochon e Morais ([2011]) afirmam que o 
estágio deve proporcionar ao acadêmico não apenas uma vivência resumida da sala de aula, mas 
momentos nos quais o mesmo possa presenciar como funciona toda a dinâmica escolar.

O segundo estágio se foca nas relações práticas e teóricas, resumindo-se à sala de aula. 
Durante esse período, o estagiário pode fazer observações do professor referentes à sua forma 
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de ensinar e postura, bem como conflitar aquilo que observa com o que já vinha estudando teori-
camente, pois “O Estágio permite a integração da teoria e da prática – o encontro do geral com o 
particular, do conceitual com o concreto, do virtual com o real”(ANDRADE, 2005).

Os estágios observatórios são importantes para o aluno de EAD, pois proporcionam ao mesmo 
um contato prévio com o local de estágio, para que ele possa participar da dinâmica escolar sem 
a pressão de ter que intervir, o que acaba tornando-se essencial para a qualidade do ensino a 
distância.

Entretanto, alguns cursos a distância tiram esse momento do aluno, pois, por se tratar de um 
momento observatório, acabam incluindo-o como parte dos estágios práticos, supervalorizando o 
processo prático. É importante salientar que “Não se trata de uma prescrição de planos melhores 
e projetos melhores a serem seguidos, mas de trocas de experiências que foram e estão sendo 
realizadas” (COSTA, 2008). Só a partir da vivência de tais experiências, é que o estagiário consegue 
perceber pontos sutis, como a correta quantidade de conteúdos a ser aplicada em uma aula, coisa 
da qual não dá para se ter uma noção exata apenas com a produção teórica de planos.

A partir do momento que o acadêmico é introduzido como observador, ele está sendo estimu-
lado a ser investigador, para que possa recolher informações, através da vivencia daquela rotina 
como espectador, e, simultaneamente, construir uma postura como educador, que irá proporcionar-
-lhe uma melhor desenvoltura perante os estágios práticos nos quais terá de atuar ministrando 
aulas.

Este relato tem como objetivo expor as experiências referentes aos estágios observatórios 
realizados pelo seu autor, que os considera um momento de fundamental importância na vida do 
aluno de EAD, pois eles caracterizam a transição do ambiente virtual para o seu primeiro contato 
com a dinâmica escolar.

►  METODOLOGIA

Para a produção deste relato, utilizou-se a coleta de dados de dois relatórios de estágios super-
visionados referentes aos estágios I e II, além da pesquisa bibliográfica das seguintes obras: Silva, 
Piochon e Morais ([2011]), Andrade (2005), Paro (2007), Figueiredo e Oliveira (2012), Costa (2008) 
e o Projeto Político Pedagógico do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas a distância da 
Universidade de Pernambuco (2008). 

►  ANÁLISE E DISCUSSÃO 
Estágio supervisionado I - Gestão democrática

A gestão democrática é uma forma harmoniosa de gerir uma escola, de maneira que possibi-
lite a participação ativa de toda a comunidade escolar com transparência e democracia. Segundo 
Paro (2007), para que uma instituição torne-se democrática, é necessário que a equipe reflita sobre 
as políticas públicas voltadas para o ensino, pois, através do melhoramento dessas políticas e da 
busca por uma melhor qualidade de ensino, fica explícita a contribuição da instituição escolar para 
a construção da cidadania. Para tanto, não se pode ter como base somente um único ponto de 
vista ou realidade, uma vez que, somente através da participação de todos, é possível que metas 
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coletivas sejam traçadas, com vários focos e realidades, abrindo um leque de oportunidades para 
o desenvolvimento da escola.

No primeiro dia de estágio, pôde-se participar do planejamento do projeto “Chá Literário”, que 
acontecia na escola a cada quinzena. Nesse momento, foi observado como os professores inte-
ragiam através de sugestões e comentários, traçando, dessa forma, metas e aperfeiçoando as já 
existentes para o sucesso do projeto.

Participou-se de palestras em todas as séries do Ensino Fundamental II, nas quais foram abor-
dadas, por um profissional da polícia militar, temáticas sobre drogas, com a finalidade de conscien-
tizar os jovens acerca dos riscos. Foram discutidos diversos tipos de drogas, desde as “leves” até 
as mais “pesadas”. 

A escola, por apresentar uma estrutura pequena, não dispunha de espaço para uma biblio-
teca, então a equipe escolar criou o projeto “Biblioteca Ambulante”, que consistia em um carrinho, 
ornamentado, cheio de livros e com dois bonecos, “João e Maria”, onde a criança poderia pegar 
emprestado um livro com um dos bonecos para ler histórias para seu amiguinho em casa. 

Cada sala tinha um local chamado “Cantinho da Leitura”, onde os professores colocavam 
livros para que os alunos pegassem emprestados para ler em casa, incentivando, assim, o gosto 
pela leitura. 

Finalizou-se o estágio com a participação na culminância do projeto “Chá Literário”, em que se 
pôde observar a correria de dias comemorativos, apresentações, organização e, principalmente, a 
cooperação entre os membros organizadores, sempre se ajudando para conseguir o sucesso do 
projeto, por meio do qual os alunos construíram uma enorme carga de conhecimento.

O brilhantismo desse primeiro estágio foi observar a atitude de seus profissionais perante a 
realidade vivida pela escola, que, em vez de criticarem, procuravam soluções para os problemas 
vivenciados através de projetos simples.

Estágio supervisionado II - Fundamentação das relações teorias versus práticas 
para intervenções pedagógicas

Este segundo momento proporcionou um melhor entendimento da rotina da sala de aula, 
dando ao profissional a oportunidade de diagnosticar e buscar respostas para alguns problemas 
que encontra durante suas jornadas diárias de trabalho. Figueiredo e Oliveira (2012) afirmam que 
“Através do estágio o licenciado pode acrescentar em sua formação um aspecto crítico reflexivo, 
o qual se dará a partir da vivência com a realidade e também será o momento de se construir uma 
identidade docente”. 

A professora, apesar das exigências impostas pelo meio tecnológico, preferia utilizar recursos 
tecnológicos apenas como auxílio de pesquisa. Solicitava que todos os trabalhos de seus alunos 
fossem entregues totalmente escritos à mão com capas bem criativas e desenhos coloridos. Essa 
estratégia foi interessante, pois se pôde observar que o aluno, quando está escrevendo e dese-
nhando, também está revisando o conteúdo estudado de uma forma confortável e sem exigências. 
Sendo assim, tal método mostra-se muito mais prazeroso para o aluno do que as revisões em forma 
de exercício no quadro, porque, por serem estressantes, o aluno acaba apenas decorando alguns 
conteúdos na esperança de ganhar pontos, sem aprender devidamente o que é para aprender.

Acompanhou-se a professora em seu momento extraclasse preenchendo as cadernetas, e ela, 
de forma receptiva, mostrou como planejava suas aulas, sempre alertando sobre os prós e contras 
de determinados planejamentos.
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Sua turma era conduzida harmoniosa e pacientemente. Uma possível explicação para o 
sucesso da mesma talvez esteja no dinamismo e na criatividade de suas aulas, fazendo com que 
os alunos lessem, desenhassem e escrevessem, além de ela sempre trazer novidades e buscar 
promover o respeito mútuo em sala.

►  CONCLUSÃO

O período do estágio observatório na vida do aluno de EAD é importante, pois é o momento no 
qual o acadêmico constrói sua personalidade como profissional através da observação de outro 
profissional já atuante, sem intervir no ambiente. Além do mais, por meio dessa observação, ele 
pode selecionar o que achar adequado para a construção de sua postura como educador. Portanto, 
trata-se de período primordial na vida do acadêmico, pois, quando o mesmo for designado a minis-
trar aulas, não terá dificuldade, porque já possui certa carga de conhecimentos trazidos dos está-
gios anteriores. 
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►  RESUMO

A criatividade é tida como a base para a inovação e a geração de novas ideias, seja em qual escala 
for o nível do problema. Esse fator pode ser classificado como base para as metodologias de 
design e sua pluralidade de uso pelas mais diversas áreas. Estas metodologias visam a facilitar 
o processo e garantir um bom resultado na solução. Este artigo apresenta um caso de aplicação 
de algumas metodologias de design na fase de ideação de um projeto, como meio gerador de 
ideias, com vistas à criação de um artefato para auxílio nas áreas de educação e tecnologia da 
informação.

Palavras-chaves: Criatividade. Design. Ideação. Metodologia.

►  INTRODUÇÃO

As metodologias de design buscam contribuir para a obtenção de melhores resultados em 
projetos e artefatos, sendo o foco de trabalho do designer sempre melhorar a experiência dos usuá-
rios de forma criativa para atingir melhorias de processo e/ou resultado. A ação de criar significa 
gerar algo novo. “Criação é o processo onde se provoca a existência do novo” (PLAZA; TAVARES, 
1998). Segundo OSTROWER (1987), criatividade é dar forma a algo novo. A ação de criar aborda a 
capacidade de compreender, relacionar, ordenar e configurar um artefato ou um projeto. Partindo 
do pressuposto de que a inovação faz parte dessa busca, é possível a identificar como a caracte-
rística de uma ideação. Fomentar o estímulo criativo para a geração de ideias é algo extremamente 
importante. Muito desse processo está ligado ao conhecimento referencial de cada pessoa, isto é, 
ao repertório visual e imagético acumulado pelos anos de estudo, vivência e trabalho, seja qual for 
sua área de pesquisa ou atuação.

O desenvolvimento de objetos educacionais mediados por tecnologia, por sua vez, requer 
processos apropriados de produção, normalmente dentro de um cenário de multidisciplinaridade. 
Dentro desse contexto, as metodologias de design podem ter papel importante na produção de 
objetos educacionais de qualidade.
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►  METODOLOGIA

Como complemento para a ideação, é possível encontrar metodologias cujas utilidades são 
focadas em produzir técnicas com pensamentos fora do comum, popularmente conhecidas como 
“pensamento fora da caixa”. Tais metodologias são classificadas como Técnicas Criativas de 
Geração e Seleção de Alternativas. Algumas técnicas visam a fomentar os estímulos do lado mais 
criativo e emocional do cérebro.

Técnicas Criativas de Geração e Seleção de Alternativas estimulam o pensamento lateral 
para o desenvolvimento de problemas, de forma dinâmica e ativa. Assim, com a utilização dessas 
técnicas, o usuário pode estimular o uso do lado criativo do cérebro, o lado direito, composto 
pelas emoções e pensamentos mais profundos e menos lógicos, fugindo dos padrões. Técnicas 
de geração de ideias melhoram o potencial de criatividade de um indivíduo e a interação entre os 
elementos de uma equipe envolvida na criação de um artefato. Esta pesquisa decidiu por utilizar 
as técnicas de Brainstorming (para a geração de ideias e alternativas) e a Análise de Pareto (para 
a seleção das ideias).

Metodologicamente, objetivou-se definir o conceito e o nome para um produto de natureza 
educacional em desenvolvimento pelo Grupo de Pesquisa SABER Tecnologias Educacionais 
e Sociais da UFPE. O produto visa a envolver tecnologia e educação servindo como suporte à 
pesquisa e interação por pessoa, bem como disponibilizar notificações sobre atividades a serem 
realizadas em ambientes virtuais de aprendizagem de forma colaborativa. Foi realizada uma 
ideação com alguns participantes do projeto e mais alguns outros colaboradores que também 
fazem parte do Grupo de Pesquisa, mas que não estão diretamente ligados do desenvolvimento 
desse projeto. Participaram do estudo sete pessoas de áreas e setores diferentes do SABER, 
sendo o grupo formado por profissionais das áreas de design, pedagogia, educação a distância, 
engenharia e ciência da computação.

Brainstorming

Metodologia criada por Alex Osborn em 1950, que foi utilizada com a proposta de diminuir 
distrações individuais ou do grupo e potencializar a quantidade de soluções. A técnica consiste 
na interação de indivíduos em grupo para gerar ideias de forma livre e não crítica, podendo ser por 
meio oral, escrito ou gráfico (OSBORN, 1953). Segundo King e Schlickupp (1999), o sucesso da 
abordagem e eficácia do brainstorming está no uso do conhecimento de várias pessoas e áreas 
para solucionar um problema.

Análise de Pareto

A Análise de Pareto é uma metodologia estatística utilizada na tomada de decisão, que 
permite selecionar e priorizar um número de itens capazes de produzir grande efeito na melhoria 
dos processos. Ela utiliza o Princípio de Pareto (também conhecido como regra 80/20): a ideia de 
que 80% dos resultados correspondem a apenas 20% dos fatores, o que justifica a priorização. Ela 
permite selecionar as melhores ideias com facilidade, e, para isso, é dado um número de pontos 
que cada participante, individualmente, distribui entre as ideias, dando mais pontos às ideias que 
eles considerem as melhores. Assim, é possível identificar resultados similares estatisticamente: 
80% dos pontos sendo posto em 20% das ideias.
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►  ANÁLISE DA PESQUISA

A utilização das metodologias de Brainstorming e Análise de Pareto surgiu da necessidade de 
evitar falhas e da oportunidade de projetar com pessoas de diferentes áreas para solucionar os 
projetos em desenvolvimento. Gomes (2001) reforça a utilização de equipes diversificadas para o 
estímulo criativo e a define como “o conjunto de fatores e processos, atitudes e comportamentos 
que estão presentes no desenvolvimento do pensamento produtivo”. 

A ideia de misturar equipes de dentro e fora do projeto e de diferentes áreas é um segmento 
de estudo que indica que quanto mais variadas forem as áreas de pesquisa/trabalho dos partici-
pantes, maiores serão as chances de melhor resultado.

Assim, definida como seria a ideação para gerar ideias, primeiramente foi especificado o brie-
fing para todos os participantes conhecerem o projeto. Segundo Baxter (1988), essa é uma fase de 
extrema importância, pois mostra que todos do grupo têm a mesma relevância e apoio para gerar 
suas ideias. Como são participantes de diferentes área (mesmo fazendo parte do Grupo SABER), 
nem todos trabalham diretamente no projeto em questão. É importante que esse começo seja bem 
intermediado, evitando que alguém se sinta desconfortável ou intimidado.

A sessão de Brainstorming foi programada para uma hora de duração. No início, as ideias são 
mais padronizadas e menos criativas, inclusive sendo similares a outras já aplicadas no mercado 
ou pesquisa. Mas, no decorrer da sessão, após quinze minutos, foi perceptível como as ideias 
eram conectadas entre os participantes seguindo o conceito do produto proposto. Dessa forma, 
eles estavam, de fato, trabalhando o estímulo criativo como um grupo, no qual cada um deles 
contribuiu para o processo. Ao fim da sessão, mais de sessenta ideias de conceito e identidade 
foram criadas e anotadas em lista, contendo a informação do nome de quem deu origem à ideia. 
Em seguida, as ideias foram compiladas por similaridades. Algumas foram descartadas por não 
representarem o conceito coerentemente. Ao fim, vinte alternativas foram agrupadas em quatro 
categorias de representação para que todas juntas caracterizassem o conceito final. 

Com um número menor de ideias, foi escolhida a Análise de Pareto para selecioná-las de forma 
coerente e significativa para toda a equipe. Para realizar a distribuição de pontos, cada um dos 
sete integrantes teve um total de dez pontos para serem distribuídos livremente de acordo com o 
critério de maior adequação e representação no tocante ao conceito. Ao final, três das vinte ideias 
receberam um pontuação mais alta que as demais, e a mais votada, única com mais de dez pontos, 
recebeu pontos de cinco participantes diferentes. A Análise de Pareto se fez presente com uma 
proporção na qual 15% das ideias receberam 85% dos votos e maior quantidade de pessoas dife-
rentes - cinco de sete pessoas, com quase 80%, percentual significante para a votação.

►  CONCLUSÃO

Esse artigo descreveu uma metodologia da fase de ideação de um produto de tecnologia 
educacional desenvolvido por um grupo de pesquisa de instituição de ensino superior. A contri-
buição mais importante desse trabalho é demonstrar como uma experiência de desenvolvimento 
de tecnologias para educação apoiada em metodologias de design pode ser importante para a 
construção de produtos de qualidade.

Com a metodologia aplicada, foi possível avançar em uma etapa importante do processo de 
desenvolvimento do produto, resultando em uma rápida experiência, um bom tempo de trabalho 
e sem atrasar a continuidade da pesquisa central. Os fatores que podem ser ressaltados foram a 
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qualidade da ideia final gerada e como a equipe trabalhou em conjunto na geração e seleção das 
ideias, o que mostrou ser a metodologia utilizada uma ótima forma de escolher e representar a 
ideia. 

Porém, o que pode se destacar como principal fator de melhoria e utilidade é o trabalho com 
participantes de diferentes áreas contribuindo de forma efetiva, clara e compartilhada, estando 
eles ou não trabalhando no mesmo projeto. A metodologia utilizada mostrou que pode fortalecer 
o elo de trabalho e evidenciou a vantagem do grupo com diversas áreas conjuntas, uma vez que 
o repertório de conhecimento e habilidades de cada um pode contribuir significativamente para o 
projeto. Cada experiência é única, e novos olhares são elementos essenciais para se construir algo 
criativo e inovador.
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02

►  RESUMO

A educação permanente em saúde corresponde a um instrumento que tem como um dos pilares 
desenvolver o exercício pleno das práticas de trabalho, no qual o encontro promovido diariamente 
nos mais diversos espaços culmina nas mais variadas experiências, colaborando para ajudar na 
melhoraria do sistema de saúde e na produção de novos saberes e práticas. Objetiva-se apre-
sentar, em forma de relato de percurso e experiência, o encontro e a experimentação da Educação 
Permanente em Saúde (EPS), da formação à atuação. Trata-se de um relato de experiência que 
teve como cenário o Curso de Especialização em Educação Permanente em Saúde em Movimento 
oferecido pela UFRGS, sendo formado por dois momentos: o de formação de tutores e o posterior 
à docência. A vivência dessa experiência conduziu a dois momentos importantes: o primeiro, que 
corresponde ao contato inicial com a proposta, baseada em uma forma de educação totalmente 
diferente, embasada no uso de diários cartográficos e caixas de afecções, em que a aprendizagem 
era mediada por meio dos encontros produzidos no dia-a-dia do mundo do trabalho, e o segundo 
momento, que conta com a disseminação dessas novas práticas de aprendizagem, passando-se, 
então, a viver a docência da Educação Permanente em Saúde. Conclui-se, diante da referida expe-
riência, que o convite a conhecer a EPS e a experimentá-la na tutoria foi modificador dos partici-
pantes, uma vez que ninguém – seja formador, tutor ou aluno – sai de uma experiência assim sem 
sofrer mudanças. 

Palavras-chave: Educação permanente em saúde. Formação. Docência.

►  INTRODUÇÃO

A área da saúde possui especificidades próprias que se fundamentam em dois pilares: o dina-
mismo do conhecimento e a diversidade de saberes. Conforme Merhy (2015, p. 09), a Educação 
Permanente, por buscar as ações e o aprendizado junto ao trabalho “vivo”, acaba produzindo o 
protagonismo dos profissionais envolvidos. Sendo assim, trata-se de um movimento contínuo, no 
qual as afecções e encontros estabelecem as respostas para as vivências e necessidades diárias 
no fazer saúde.

Como afirma Ceccim (2005, p. 161),
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A Educação Permanente em Saúde, ao mesmo tempo em que disputa pela atualização cotidiana 
das práticas segundo os mais recentes aportes teóricos, metodológicos, científicos e tecnológicos 
disponíveis, insere-se em uma necessária construção de relações e processos que vão do interior 
das equipes em atuação conjunta, – implicando seus agentes –, às práticas organizacionais, – 
implicando a instituição e/ou o setor da saúde –, e às práticas interinstitucionias e/ou intersetoriais, 
– implicando as políticas nas quais se inscrevem os atos de saúde.

Portanto, a Educação Permanente em Saúde é um instrumento importante para a ação do 
profissional da saúde, na medida em que o faz repensar seus fazeres e construir novas práticas, 
que, com o passar dos anos, tendem a auxiliar na formatação de um sistema de saúde eficaz às 
necessidades da população.

No entanto, para que a EPS seja observada como uma prática importante no processo de 
trabalho do SUS, é necessário entendê-la e, sobretudo, experimentá-la. Assim, este trabalho tem 
como objetivo apresentar em forma de relato de percurso e experiência o encontro e a experimen-
tação da EPS, da formação à atuação.

►  METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência que tem como cenário as metodologias utilizadas no 
Curso de Especialização em Educação Permanente em Saúde em Movimento oferecido pela 
UFRGS no período de 2014 e 2015, tendo sido realizados encontros presenciais e atividades em 
ambiente virtual de aprendizagem. O referido Curso ocorreu com dois momentos: o primeiro para 
a formação de tutores e o segundo para a efetivação do Curso em nível de especialização com os 
alunos matriculados.

Para análise e discussão dos resultados, utilizou-se, inicialmente, uma descrição de como o 
curso de formação de tutores aconteceu, e, posteriormente, foi abordado o segundo momento, que 
correspondeu à formação dos alunos, na qual atuei como docente (tutora).

►  ANÁLISE E DISCUSSÃO
Convite à experimentação da EPS

Diariamente, todos nós somos convidados à experimentação, que envolve encontros, perspec-
tivas, socializações entre o que somos e o que absorvemos do outro. 

De acordo com Merhy (2015, p. 9),

O agir em si constitui-se de um conjunto de forças que atuam sobre quem o realiza, provocando 
formação do próprio protagonista, individual e coletivo, ao mesmo tempo que opera a produção do 
cuidado, no caso da saúde. Mas, isso não é obrigatoriamente transparente e óbvio.

A Educação Permanente envolve um aprendizado “vivido”, com o qual, muitas vezes, nós, 
profissionais da saúde, não estamos acostumados. Isso porque estamos engessados em um 
modelo educacional direcionado, delimitado a caixas de conhecimentos, dentro do qual não somos 
protagonistas, mas expectadores.
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Acredito que esse foi meu maior estranhamento ao iniciar minha vivência da EPS. Logo que 
começaram as apresentações e trabalhos, vieram os primeiros questionamentos. Foram dois dias 
intensos, em que o convite tinha sido realizado e agora deveria ser melhor vivido, ao longo de seis 
meses, na plataforma virtual e nos encontros presenciais que aconteceriam.

Após o encontro inicial, a Educação Permanente em Saúde começou a fazer parte da minha 
rotina por meio da participação na plataforma virtual, na qual o diário cartográfico e a caixa de afec-
ções eram as principais ferramentas utilizadas. Ao longo dos processos de trabalho, os encontros 
se fizeram presentes, trazendo momentos ricos de aprendizado da EPS. 

À medida que a vivência acontecia no curso, cada momento presencial restabelecia o vínculo 
e a responsabilidade de viver a EPS. Além disso, colocava-se também a nossa missão de sermos 
futuros tutores desse processo, ou seja, ao final, cada um teria a missão de guiar outro grupo de 
alunos dentro do universo que nos tinha sido apresentado. 

A multiplicação da EPS

Era preciso continuar, ou melhor, iniciar novos processos de EPS. Para tanto, havia um grupo 
formado por 10 alunos que faziam parte do que foi denominado de Equipe do Sertão Central. 
No primeiro encontro, os alunos procuravam saber dos slides, do conteúdo e dos prazos. Outros 
aspectos, a exemplo dos seguintes: como aprender, como fazer uma especialização e como não 
haver prova, também os inquietavam. Não seria fácil para eles, assim como não foi para mim, 
porque tínhamos a mesma estrutura educacional, assentada na transmissão de conhecimentos, e 
não na elaboração de saberes e práticas.

Após o primeiro encontro, era o momento de começar o uso da plataforma. Foi, então, que 
percebi o quanto era difícil para alguns alunos utilizarem as ferramentas existentes, como o diário 
cartográfico e a caixa de afecções. 

Considerando-se essas ferramentas metodológicas, tem-se que, de acordo com Franco e 
Merhy (2007), “utilizar a cartografia como método de análise impõe tomar a realidade na sua dinâ-
mica cotidiana”, e que a caixa de afecções, sobre a qual os autores também fazem menção, é um 
instrumento que permite apresentar, e até mesmo autoanalisar, os processos de trabalho.

Iniciei o uso do chat, que fluía sempre como um instrumento motivador. Nesse ínterim, acon-
teceu o segundo encontro presencial, levando-nos emocionalmente a uma mistura de insatisfação 
e persistência, pois foi um momento que despertou, em todos nós, o potencial que temos de ver 
sempre o horizonte, trilhar novos caminhos superando dificuldades e construir novos projetos.

O terceiro encontro veio com a intenção de motivar, como “radares”, os alunos a trilharem 
o caminho para o reconhecimento de suas práticas e a elaboração do produto final do curso. O 
convite da EPS tinha, então, sido concretizado por sua experimentação, vivida por mim, como 
tutora, e pelos alunos, mas essa experiência não se encerrava ali, na conclusão do curso, na 
entrega de um certificado; pelo contrário, ela apenas começava.

►  CONCLUSÕES

Considerar algo sobre essa vivência da EPS é complexo, porque, quanto mais temos a convicção 
de que entendemos como a EPS se faz, mais compreendemos que nada sabemos, uma vez que ela 
não esta construída, mas constrói-se diariamente.
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A EPS traz um aprendizado que nos permite entender as práticas e os processos que se 
envolvem no trabalho, levando-nos à compreensão do encontro, das afecções geradas e de seus 
resultados. Com base na experiência aqui apresentada, tem-se que a EPS modifica, motiva e traz 
novas concepções sobre a forma como acontecem os processos de trabalho, elevando o nosso 
nível de compreensão e nos despertando para inúmeras possibilidades. Daí que o nosso protago-
nismo, dentro de tudo isso, acaba sendo uma ferramenta primordial para a superação dos desafios 
existentes.

Na área da Saúde e na Saúde Pública, a EPS é um dispositivo que ajuda a equipe a compartilhar 
as ações, fazendo com que cada profissional identifique as potencialidades existentes nos cenários 
de trabalho, bem como as formas de utilizá-las para superar os desafios que se fazem presentes 
no dia-a-dia das práticas de saúde.

Sendo assim, essa experiência demonstra, principalmente, que o aprendizado mais relevante 
se constitui no cotidiano, nas práticas. No entanto, é preciso despertar o olhar para o mundo do 
trabalho: como o mesmo se desenvolve, o que se aprende e se ensina diariamente e como essas 
construções, muitas vezes imperceptíveis, acabam transformando as novas gerações.
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►  RESUMO

Este trabalho apresenta os resultados de uma pesquisa sobre as redes de coautoria de produção 
científica dos docentes da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) com práticas pedagó-
gicas inovadoras declaradas. Foram analisadas as produções dos docentes, alunos e coautores 
externos do período de 2006 a 2015. O objetivo foi analisar aproximações entre a estrutura da 
rede de coautoria e as posições dos 18 docentes e 525 coautores, com o uso das metodologias de 
análise de redes sociais, da bibliometria e das categorias de práticas pedagógicas inovadoras. Os 
resultados indicam correlação entre grau de colaboração e quantidade e qualidade da produção 
por meio de citações. A rede tem um padrão de multidisciplinaridade nas sub-redes mais densas e 
apresenta colégios invisíveis entre universidades brasileiras e internacionais. 

Palavras-chave: Educação superior. Análise de redes sociais. Bibliometria. Práticas de inovação 
pedagógica. Colégios invisíveis. Google acadêmico.

►  INTRODUÇÃO

A docência universitária tem forte influência da concepção epistemológica da Ciência 
Moderna, que privilegia as disciplinas de lógica, matemática e as ciências empíricas segundo um 
modelo mecanicista. Essa perspectiva tem sido questionada, uma vez que o profissional de ensino 
trabalha com processos, e não apenas com objetos, e, portanto, precisa acessar conhecimentos 
alternativos que suportem a sua prática docente (CUNHA, 2008). Nesse sentido, uma nova reali-
dade surge: o trabalho em rede e a colaboração entre aluno e professor no processo de ensino e 
aprendizagem.

A pesquisa com a Análise de Redes Sociais (ARS) e bibliometria tem aumentado devido à 
possibilidade de revelar os “colégios invisíveis” entre pesquisadores e de permitir o acesso a infor-
mações de grandes bases de dados para solucionar problemas sociais, políticos e econômicos 
(NEWMAN, 2001; BALANCIERI et al., 2005; MENA-CHALCO; DIGIAMPIETRI; CESAR-JR, 2012). O 
aumento da produção científica em colaboração justifica-se pela complexidade dos problemas 
enfrentados pela ciência, entre eles os altos custos dos projetos científicos, levando pesquisadores 



Sumário

Eixo 2 | Metodologias inovadoras na educação 
03 | Análise das redes sociais e educação superior: um estudo sobre as redes de coautoria científica no 

contexto das práticas pedagógicas inovadoras dos docentes da Universidade Federal de Pernambuco
43

a trabalharem em cooperação para a troca de informações, espaço e divulgação das pesquisas 
(SCOTT; CARRINGTON, 2011). 

Com essa perspectiva, nosso objeto de análise é a produção científica dos docentes com 
práticas pedagógicas inovadoras e uso de TICs, analisados na pesquisa da Pró-Reitoria Acadê-
mica da UFPE (ARAÚJO et al., 2015). Analisamos aproximações entre a estrutura e as posições 
nas redes de coautoria dos docentes da UFPE (n=18) e os 525 coautores, do ponto de vista da 
abordagem da ARS. Observamos a produção entre 2006 e 2015, disponível na Plataforma Lattes 
(CNPq), e analisamos o número de citações e o número de artigos registrados no Google Acadê-
mico (GA). Nossa hipótese observa que os docentes que apresentam um maior grau de centra-
lidade de rede participam de mais projetos de pesquisa, publicam mais artigos completos em 
revistas do estrato Qualis e têm mais citações no GA. 

►  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS: TRIANGULAÇÃO

Para analisarmos os sujeitos em redes, realizamos uma triangulação concomitante de fonte 
de dados e metodologias. O método permitiu melhores análises, assim como o cruzamento 
dos dados favoreceu a explicação, confirmação ou desconfirmação das hipóteses (CRESWELL, 
2010, p. 219–220). Utilizamos a abordagem posicional para a escolha da população da pesquisa, 
portanto, uma amostra intencional e não probabilística. Utilizamos também a abordagem nomi-
nalista, na qual a população é definida em função das questões teóricas e objetivos da tese 
(WASSERMAN; FAUST, 2007; LEMIEUX; OUIMET, 2008). Realizamos uma pesquisa bibliográfica 
sobre ARS, inovação pedagógica e bibliometria. Os dados das redes de coautoria foram extraídos 
com o scriptlattes (MENA-CHALCO; CESAR-JR, 2009) e analisados com as métricas de rede total e 
centralidade do GEPHI 0.9.1 (BASTIAN; HEYMANN; JACOMY, 2009, as métricas de bibliometria (LE 
COADIC, 1996) e as categorias de inovação pedagógica (CUNHA, 2008; ZABALZA, 2006).

►  RESULTADOS

Os docentes apontaram a categoria CAT4 - Reorganização da relação teoria/prática como a 
concepção mais utilizada. Quanto à prática, a categoria CAT1 - Ruptura da forma tradicional de 
ensinar e aprender foi a mais exercida. Os cursos de saúde e artes apresentaram mais atividades 
na categoria CAT4, indicando que a prática e a teoria não têm uma ordem rígida nesses cursos. 

A rede total tem estrutura radial com densidade 0,01 baixa. O padrão de rede livre de escala 
(BARABÁSI; ALBERT, 1999) indica a presença alguns autores muito produtivos e grande quanti-
dade de autores com pouca produção. Observamos uma correlação forte (R = 0,8017) entre quan-
tidade de produções e maior número citações no GA. Na Figura 1, os autores DP08 e DP10 são os 
nós com maior grau de colaboração e centralidade. A rede tem um padrão de conexão preferencial. 
Apresenta colégios invisíveis formados por docentes, alunos e docentes de universidades nacio-
nais e internacionais, assim como a presença de cliques persistentes entre docentes e alunos. 
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Figura 1 - Rede total: grau de colaboração 

Fonte: (Dados de pesquisa).

►  CONSIDERAÇÕES FINAIS

As redes entre centros de pesquisa e cursos apresentam a formação de “colégios invisíveis” 
internos e externos à universidade, com perfil interdisciplinar, troca de informações e comparti-
lhamento de recursos para pesquisa. Os cursos de saúde, educação, ciências sociais aplicadas 
e computação formam núcleos de pesquisa inovadores.  Nas sub-redes, as relações são mais 
coesas, com a presença de laços fortes entre os centros de ensino. A rede apresenta autores que 
atuam como gatekeepers ou cutpoints, indivíduos que têm o papel de conector entre as sub-redes, 
portanto, podem trabalhar para ampliar a rede ou difundir inovações (GRANOVETTER, 1973). Essa 
estrutura apresenta abertura e autores com perfil de ponte que podem ampliar a atuação da rede. 
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Foram estabelecidas associações entre os docentes mais centrais na rede e algumas das 
categorias de inovação, entre as quais: a mediação docente assumindo relações socioafetivas 
com os alunos; a ruptura com a forma tradicional de ensinar e aprender; e a reorganização da 
relação teoria/prática e o protagonismo do aluno. Os dados foram levantados e verificados nas 
produções em coautorias entre professor e aluno e na composição das equipes e natureza dos 
projetos de pesquisa. Para trabalhos futuros, sugerimos a análise das redes de outros cursos da 
UFPE e a análise da gênese das colaborações para a construção de novos indicadores de produti-
vidade para a ciência e a tecnologia.
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►  RESUMO

Atividades de extensão universitária são fundamentais para aproximar e fortalecer as relações 
entre comunidade e universidade. Assim sendo, este trabalho tem por objetivo apresentar as 
ações desenvolvidas pelo projeto de extensão “Desmistificando meu corpo: nas interfaces da 
educação em saúde”. O projeto “Desmistificando meu corpo: nas interfaces da educação em 
saúde” foi desenvolvido por docentes e acadêmicos do curso de medicina da Universidade do 
Estado de Mato Grosso (UNEMAT). As ações foram direcionadas a alunos de cinco escolas esta-
duais. A temática central foi anatomia humana e corporeidade. As ações contribuíram para refle-
xões sobre o papel social da universidade, o papel humanístico do futuro médico e para fortalecer 
o conhecimento sobre o tema entre os participantes. Considera-se que essa experiência permitiu 
o desenvolvimento de habilidades técnicas, a sensibilização e a mobilização para atuar junto à 
comunidade escolar. 

Palavras-chave: Anatomia. Corporeidade. Promoção da saúde.

►  INTRODUÇÃO

O curso de graduação em Medicina da Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT) 
foi implantado em agosto de 2012. Atendendo às Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para a 
graduação em Medicina, o curso é organizado por um projeto pedagógico fundamentado em meto-
dologias ativas, primordialmente a Aprendizagem Baseada em Problemas e na Problematização 
(BRASIL, 2014; BERBEL, 2011).

Desse modo, os acadêmicos são inseridos precocemente nos diversos cenários de prática 
e estimulados a participarem de ações junto à comunidade, como, por exemplo, em projetos de 
extensão. Entre as diversas formas de prática, os projetos de extensão têm papel fundamental na 
formação do médico-cidadão, estimulando seu estudo independente, contribuindo para seu desen-
volvimento intelectual e profissional, bem como o tornando competente para atuar de forma plural 
e autonômica na sociedade (TAVARES et al., 2004; RESENDE et al., 2013).

Mudanças paradigmáticas na formação médica estão estritamente relacionadas às propostas 
pedagógicas inovadoras e à interação do estudante com a comunidade, possibilitando a cons-
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trução de uma postura crítica e reflexiva.  Transformar o processo de formação implica mudanças 
na concepção de saúde, na construção do saber, nas práticas clínicas e nas múltiplas relações 
estabelecidas no contexto acadêmico (FEUERWERKER, 2002).

Nesse contexto, foi criado o projeto de extensão “Desmistificando meu corpo: nas interfaces 
da educação em saúde”, que é vinculado ao curso de Medicina da Universidade do Estado de 
Mato Grosso, possibilitando que acadêmicos desenvolvam ações com alunos do ensino médio. 
O projeto foi desenvolvido com o objetivo de contribuir com o processo de ensino-aprendizagem 
acerca do corpo humano sob a ótica da corporeidade, visando a levar, aos alunos das escolas, o 
conhecimento anatômico do corpo não dissociado da mente, reconhecendo seus limites e neces-
sidades do autocuidado.

Conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais para o ensino médio, é fundamental abordar 
as funções dos sistemas do corpo humano, com destaque para as relações que se estabelecem 
entre os diferentes aparelhos e sistemas e entre o corpo e o ambiente, preservando o equilíbrio 
dinâmico que caracteriza o estado de saúde (BRASIL, 2002).

Justifica-se ser fundamental compartilhar as ações desenvolvidas por esse projeto para que 
outras instituições possam conhecer as fortalezas e também as fragilidades e limitações encon-
tradas ao longo de sua execução.

Desse modo, este trabalho tem por objetivo apresentar as ações desenvolvidas pelo projeto de 
extensão “Desmistificando meu corpo: nas interfaces da educação em saúde”.

►  METODOLOGIA

O projeto foi institucionalizado na Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT) e 
executado por docentes e acadêmicos do curso de medicina, entre o período de agosto de 2014 
e dezembro de 2015, no município de Cáceres, Mato Grosso. Ele foi aprovado pelo Programa de 
Extensão Universitária (ProExt/2015), porém, até dezembro de 2015, o recurso não havia sido dispo-
nibilizado, e o projeto foi prorrogado.

Constituíram a equipe executora 28 acadêmicos e 13 docentes. O público-alvo das ações 
foram 26 docentes e 840 alunos do ensino médio de cinco escolas estaduais. Diversas ações 
foram realizadas para se alcançar os objetivos do projeto:

ŪŪ Reuniões: os representantes das escolas foram convidados a participarem de reuniões 
para discutir o projeto;

ŪŪ Levantamento de dados: os acadêmicos visitaram as cinco escolas, realizaram coleta de 
dados acerca do número de alunos por turma e da infraestrutura da escola para a reali-
zação de palestras e oficinas;

ŪŪ Abertura oficial do projeto - a cápsula do tempo: em outubro de 2014, aconteceu um evento 
de abertura, em que estiveram presentes autoridades da Universidade e das cinco escolas 
participantes. Nesse evento, foi realizada uma dinâmica denominada “Cápsula do tempo”, 
em que todos escreveram num recorte de papel as expectativas do projeto e depositaram 
numa garrafa decorada como cápsula. Posteriormente, essa cápsula foi enterrada próxima 
a uma árvore e identificada com uma placa para ser aberta no encerramento do projeto;
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ŪŪ Curso de capacitação para professores: foi ofertada, para os docentes das escolas, uma 
oficina denominada “Sistema nervoso: as potencialidades na aprendizagem do aluno”, 
com carga horária de 20 horas. Durante o curso, foram realizadas as dinâmicas “mito ou 
verdade” e construção coletiva de um aluno e um professor “ideal”. Além disso, foram 
abordadas as seguintes temáticas: áreas do encéfalo, memória e inteligência, com uso de 
modelos anatômicos;

ŪŪ Palestras para os alunos nas escolas: as palestras aconteceram em todas as escolas, 
com todas as turmas e nos diferentes períodos. Para o sistema reprodutor, o enfoque foi 
sobre sexualidade. Durante a palestra, os alunos puderam escrever possíveis dúvidas e 
colocá-las em uma caixa decorada. Foi realizada a dinâmica “batata-quente”, em que a 
caixa passava de mão em mão, e, quando a música parava, o aluno retirava uma pergunta 
e tentava respondê-la com o auxílio dos palestrantes. Para o sistema tegumentar, a temá-
tica foi sobre proteção solar e câncer de pele. Para os sistemas respiratório e digestório, a 
temática permeou aspectos anatômicos, com uso de modelos sintéticos;

ŪŪ Intervenção sobre consumo de álcool na adolescência: esta intervenção surgiu a pedido da 
coordenação de uma das escolas, pois alguns alunos haviam consumido álcool nas depen-
dências da escola. A atividade foi conduzida em conjunto com a polícia militar, assistência 
social e coordenação da escola. Participaram alunos e pais ou responsáveis. A equipe 
do projeto apresentou os agravos causados pelo álcool, utilizando modelos anatômicos 
sintéticos e humanos.

►  ANÁLISE E DISCUSSÃO 

É importante destacar que, ao longo da execução das ações, surgiram algumas limitações, 
como a falta de recursos financeiros, impossibilitando a confecção de material pedagógico em 
biscuit, que havia sido previamente planejado. Organizar um calendário de ações que não atrapa-
lhasse a condução das atividades escolares foi, em alguns momentos, um ponto frágil. Por conta 
disso, os temas sistema cardiovascular, muscular e esquelético não foram desenvolvidos nesse 
período. 

Mesmo diante dessas fragilidades, as ações do projeto possibilitaram que os temas já discu-
tidos no cenário escolar fossem abordados de modo ativo e interativo, sensibilizando os envolvidos. 
O ensino mais interativo do corpo humano não visa apenas ao conteúdo, mas ao desenvolvimento 
de um cidadão ativo e crítico de sua situação e da realidade de sua comunidade (MATURANA; 
COSTA, 2013). A utilização de modelos didáticos permite o desenvolvimento de um aprendizado 
mais significativo e eficaz, valorizando o conhecimento prévio que cada indivíduo traz consigo 
(COSTA, 2012).

As ações do projeto de extensão proporcionaram aos alunos das escolas a compreensão sobre 
o funcionamento do seu próprio corpo, sua intrínseca associação com a mente, sentimentos e 
emoções, e, sobretudo, possibilitaram a eles tornarem-se agentes de propagação e transformação 
da realidade social. 

Para os docentes da universidade, a atividade foi fundamental para que os acadêmicos 
pudessem atuar em diferentes locais e realidades sociais, levando-os a refletir sobre seu papel 
social enquanto futuros médicos. O ensino deve extrapolar a simples transmissão sistemática 
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dos conteúdos e garantir que os alunos se apropriem, de forma ativa, do conhecimento para que 
possam relacioná-lo à sua realidade de modo crítico (COSTA, 2012).

►  CONCLUSÃO

A aprendizagem da anatomia humana ajuda a prevenir agravos e promover a saúde. Qualidade 
de vida e vida cidadã são objetivos da educação para a saúde e estão intrinsecamente relacio-
nadas às dimensões humana, política e didática. 

A relação ensino-extensão concretiza o processo de democratização do saber acadêmico, 
possibilitando que esse saber retorne à universidade, e, por meio da relação pesquisa-extensão, 
ocorre a produção do conhecimento capaz de contribuir significativamente para as relações 
sociais. 

Desse modo, o presente projeto permitiu o desenvolvimento de habilidades técnicas, a sensibi-
lização e mobilização para atuar junto à comunidade escolar, visando à democratização do conhe-
cimento e à reelaboração desse conhecimento a partir do contato com o público-alvo.
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►  RESUMO

Os desafios no ensino introdutório de LIBRAS têm impulsionado a busca por métodos e ferra-
mentas que auxiliem esse processo. O presente trabalho busca compreender esta particularidade 
para propiciar experiências mais atrativas de ensino-aprendizagem em cursos introdutórios de 
LIBRAS na Universidade Federal de Pernambuco, a partir de uma análise com enfoque na taxo-
nomia digital de Bloom. Como template para implementação da versão de estudo e teste do apli-
cativo, utilizamos a plataforma MIT - App Inventor para smartphones. As atividades preliminares 
apontam que o aplicativo em desenvolvimento promove a disseminação e compartilhamento do 
conhecimento de LIBRAS, em qualquer momento e em qualquer local nos quais os estudantes de 
graduação estiverem conectados, favorecendo a aprendizagem móvel. Nessa perspectiva, reco-
nhecemos que, de acordo com a Taxonomia Digital de Bloom, a metodologia proposta promove o 
nível cognitivo para a aprendizagem de habilidades nos níveis mais simples da escala, ou seja, em 
recordar e compreender. 

Palavras-chave: Aprendizagem Móvel. Educação inclusiva. Taxonomia Digital de Bloom.

►  INTRODUÇÃO

As evoluções socioculturais e tecnológicas do mundo atual geram incessantes mudanças nas 
organizações e no pensamento humano, bem como revelam um novo universo no cotidiano das 
pessoas. O uso de redes de comunicação e dos recursos multimídia e o emprego da tecnologia 
móvel promovem a aquisição do conhecimento, além do desenvolvimento de diferentes modos de 
representação e de compreensão do pensamento (FERREIRA; BASILIO, 2006).

Entre as principais potencialidades oferecidas pelos dispositivos móveis, como os smartphones, 
para o ensino e a aprendizagem, destacam-se a ampliação e a facilidade do acesso aos materiais 
didáticos, à possibilidade de criação de comunidades para uma aprendizagem ativa, interativa e 
colaborativa, bem como ao intercâmbio multicultural proporcionado a partir da interconexão entre 
diferentes pessoas e culturas. Nesse sentido, os smartphones têm permitido que estudantes com 
ou sem deficiência tenham acesso a conteúdos acadêmicos nos lugares mais diferenciados possí-
veis. Essa nova alternativa de comunicabilidade tem proporcionado ao estudante surdo maior 
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independência e autonomia comunicacional e, com isso, maiores condições de estudo (ROSA; 
BENTO, 2010).

Na educação de surdos não é diferente. É um direito do surdo ser tratado linguisticamente em 
condições de igualdade, pois o mesmo tem direito à aprendizagem de sua língua materna, a língua 
de sinais (NASCIMENTO, 2011). No entanto, instituições de ensino ainda não implementaram 
ações/projetos que venham a favorecer a formação para trabalharem com a inclusão proposta 
pela Lei de Diretrizes e Bases (BRASIL, 1996). Assim, o presente trabalho busca compreender a 
aprendizagem móvel fundamentalmente como possibilidade de sua aplicação em cursos intro-
dutórios de LIBRAS da UFPE, por meio de um aplicativo experimental com enfoque na Taxonomia 
Digital de Bloom.

►  APP INVENTOR: TEORIAS DA APRENDIZAGEM MÓVEL E TAXONOMIA 
DIGITAL DE BLOOM

Uma alternativa viável para a diversificação das estratégias docentes que venham a favorecer 
a formação para o trabalho com a inclusão é a utilização de ferramentas tecnológicas em sala de 
aula, em especial, com relação ao uso da plataforma MIT- App Inventor para smartphones. Tal alter-
nativa possibilita, sobretudo, que a aprendizagem de conceitos introdutórios de LIBRAS ocorra 
de forma significativa, uma vez que os conceitos são trabalhados de modo intuitivo e motivador, 
possibilitando aos estudantes elaborarem aplicativos que serão utilizados em seus dispositivos 
móveis. Assim, programar utilizando esta plataforma requer conhecer os dois recursos principais 
que a compõem: o App Inventor Designer e o Blocks Editor. O primeiro é uma janela executada no 
browser, onde se constrói a interface com o usuário da aplicação, determinando quais compo-
nentes (imagens, animações, botões, sons, conectividade web) serão escolhidos para essa apli-
cação. Já o Blocks Editor é onde é realizada a etapa de programação propriamente dita, que é 
representada pela união de pedaços de instruções, no estilo de peças de quebra-cabeças. 

Os dispositivos móveis tendem a mudar a forma como as pessoas trabalham, divertem-se 
e estudam. Apesar de a aprendizagem móvel se constituir como uma área recente de pesquisa 
em consolidação, há uma teoria em uso e desenvolvimento chamada de Teoria da Aprendizagem 
Móvel (SHARPLES, 2005). Marçal, Andrade e Rios (2005) destacam o surgimento da aprendizagem 
móvel como possibilidades de alguns objetivos, são eles: proporcionar o aparecimento de métodos 
de ensino que sejam inovadores para o processo de treinamento e ensino; e expandir as possibi-
lidades de conhecimento através de acesso aos diversos conteúdos a partir de qualquer lugar e a 
qualquer momento. 

A Taxonomia de Benjamin S. Bloom tem sido revisitada por pesquisadores, sendo Andrew 
Churches (2008) o revisor mais recente que reconhece nela mais do que uma ferramenta para a 
avaliação do processo ensino-aprendizagem. Para o autor, trata-se de uma ferramenta útil e eficaz 
no planejamento e implementação de aulas, bem como na organização e criação de estratégias 
de ensino. De acordo com Almérico e Baker (2004), ao utilizar a taxonomia de Bloom, o docente 
planeja a aula com viés centrado no aluno e reflete sobre o que se deseja no final do processo.



Sumário

Eixo 2 | Metodologias inovadoras na educação
05 | APP INVENTOR: uma nova possibilidade para o ensino de LIBRAS da Universidade Federal de Pernambuco 54

►  LIBRAS MOBILE: APLICATIVO EXPERIMENTAL PARA O CURSO DE INTRO-
DUÇÃO À LIBRAS

Para se inserir essas novas tecnologias na educação especial, é indispensável conheci-
mento acerca das necessidades do estudante com deficiência; no caso do surdo, deve-se buscar 
proposta pedagógica e ajudas técnicas que atendam a essa deficiência. O App Inventor permite 
que o usuário conecte o smartphone no computador e, à medida que uma aplicação vai sendo 
construída, acompanhe as modificações, testando-as no dispositivo em tempo real e recebendo 
um retorno imediato. Através disso, o estudante pode aprimorar suas percepções de lógicas de 
programação e também observar se as ações executadas ocorreram conforme desejado.

No contexto de desenvolvimento, torna-se necessário ainda o senso de organização para a 
estruturação dos componentes visuais do aplicativo desenvolvido. 

Assim, a primeira tela do aplicativo (Figura 1) dá acesso às boas-vindas pelo personagem 
virtual/intérprete, através da linguagem de sinais para acessar a próxima tela de informações 
sobre a disciplina, conceituação básica de LIBRAS, ou seja, elementos que auxiliam o aluno a 
compreender melhor o conteúdo abordado, vocabulário que o convida a conhecer outros aspectos 
do tema/conteúdo de LIBRAS. Curiosidades ou informações relevantes podem ser associadas à 
discussão proposta, a biblioteca de LIBRAS apresenta sugestões de livros, sites e vídeos. A partir 
deles, é possível aprofundar o estudo, conhecer melhor determinadas perspectivas teóricas ou 
outros olhares e interpretações sobre o tema, videoteca e debate temático no facebook. 

Figura 1 - Tela inicial do App LIBRAS Mobile

Fonte: (Dados da pesquisa).

Dessa forma, as atividades (Figura 2) foram estruturadas em etapas interligadas, nas quais 
são elencados os conhecimentos necessários para a elaboração do aplicativo, entre outras carac-
terísticas relevantes para sua estruturação, conforme descrito a seguir: 

ŪŪ Atividade 1 – Expressões Faciais: As expressões faciais são de fundamental impor-
tância para o entendimento real do sinal, pois a entonação em Língua de Sinais é feita 

A B C



Sumário

Eixo 2 | Metodologias inovadoras na educação
05 | APP INVENTOR: uma nova possibilidade para o ensino de LIBRAS da Universidade Federal de Pernambuco 55

pela expressão facial. Nessa etapa, observando as expressões faciais, o aluno indica os 
números correspondentes às figuras enumerando nos parênteses (Figura 2-a); 

ŪŪ Atividade 2 – Soletrando: temos os empréstimos linguísticos nas línguas sinalizadas, 
logo, algumas vezes, uma palavra da língua portuguesa, que por empréstimo passou a 
pertencer à LIBRAS, pode ser expressa pelo alfabeto manual com uma incorporação de 
movimento próprio desta língua, sendo então apresentada pela soletração ou parte da 
soletração. Nessa etapa, o aluno vai transcrever para o português a imagem exposta na 
tela (Figura 2-b); 

ŪŪ Atividade 3 – Saudações: a identificação pessoal é feita por um sinal que caracteriza a 
pessoa, podendo ser característica física ou costume adquirido, etapa na qual o aluno 
identifica as saudações apresentadas e cria um vídeo fazendo um diálogo, em dupla, 
sendo o envio direcionado para o grupo fechado da disciplina no facebook (Figura 2-c); 

ŪŪ Atividade 4 – Números: etapa na qual os aplicativos são validados com relação à sua 
estruturação e funcionalidades (Figura 2-d).

Figura 2 - Atividades do Aplicativo LIBRAS Mobile

Legenda: a - Tela de atividade de expressões faciais; b - Tela da atividade de soletrar;  
c - Tela da atividade de saudações; d - Tela da atividade de números.

Fonte: (Dados da pesquisa).

As atividades foram pensadas para que os estudantes de graduação, na disciplina de intro-
dução à LIBRAS, pudessem ter acesso às informações qualificadas, desafios para os quais 
tivessem que pesquisar e estudar, e um espaço colaborativo de discussão em rede. Pensando 
nisso, é que procuramos aplicar a Taxonomia Digital de Bloom ao App LIBRAS Mobile, pois, assim, 
estaremos ampliando possibilidades pedagógicas no processo de ensino e aprendizagem móvel. 

Nessa perspectiva, reconhecemos que, de acordo com a Taxonomia Digital de Bloom, a meto-
dologia proposta promove o nível cognitivo para a aprendizagem de habilidades nos níveis mais 
simples da escala, ou seja, em recordar e compreender. Isso leva-nos a inferir que a proposta de 
compreender o App LIBRAS Mobile como uma metodologia mais atrativa não explora os níveis 
cognitivos mais complexos, como: analisar, avaliar e criar.

A B C D
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►  CONCLUSÕES

Esse trabalho apresentou o relato de experiência de uma ação que buscou promover a intro-
dução de conceitos de LIBRAS, fazendo uso de atividades em dispositivos móveis, a estudantes 
de graduação. Embora em fase inicial de desenvolvimento, os resultados do App LIBRAS Mobile o 
sinalizaram como um recurso didático-pedagógico de apoio ao ensino introdutório de LIBRAS, que 
pode vir a viabilizar, contribuir e ampliar o uso das tecnologias móveis em cursos de graduação da 
Universidade Federal de Pernambuco. 

Pretende-se implantar melhorias e novas funcionalidades a fim de se explorar o potencial que 
os dispositivos móveis apresentam para a apropriação criativa e para a aprendizagem com habili-
dades em analisar, avaliar e criar.
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INTERCOMPREENSÃO: UMA PROPOSTA 
METODOLÓGICA PARA AULAS DE 
LÍNGUA PORTUGUESA NA EJA
Autora: Talita Yosioka Collacio (Universidade de São Paulo, Brasil).
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►  RESUMO

Este artigo apresenta os resultados de atividades aplicadas durante aulas de Língua Portuguesa 
para um grupo de alunos da Educação de Jovens e Adultos do município de Santo André/SP. As 
atividades foram elaboradas com base na metodologia da Intercompreensão em Línguas Româ-
nicas, cujo principal foco é a valorização das diferenças entre os sujeitos por meio do respeito à 
diversidade linguística. O objetivo foi mostrar ao aluno que o português está inserido numa família 
linguística e seu conhecimento permite o acesso a outros idiomas originários do latim. Nenhuma 
variante do idioma é mais ou menos privilegiada nesse sentido. Os resultados apresentaram a 
satisfatoriedade no emprego de tal metodologia para o ensino-aprendizagem das variedades 
linguísticas, com vistas a legitimar a importância dos saberes linguísticos dos alunos por meio do 
contato com línguas estrangeiras. 

Palavras-chave: Educação de Jovens e Adultos. Intercompreensão. Língua Portuguesa.

►  INTRODUÇÃO

A relação dos educandos com a disciplina Língua Portuguesa é bastante diferente da relação 
de um falante nativo com sua língua materna. Crentes nos mitos que compõem a mitologia do 
preconceito linguístico (BAGNO, 2013, p. 23), os alunos desvalorizam seus saberes linguísticos 
que, por vezes, não correspondem à norma culta da língua. Embora as teorias sociolinguísticas 
ressaltem que as regras ensinadas na escola são abstrações, uma vez que nenhuma variante 
do português as emprega, é difícil desconstruir a noção de que existe um modo correto falar e 
escrever, pois tais crenças são reiteradas a todo momento no âmbito educacional e midiático.

Nesse contexto, ao pensarem na disciplina em questão, os alunos criam a expectativa de que 
aprenderão todas as regras necessárias para escreverem e falarem corretamente. O letramento, 
isto é, os “usos e práticas sociais de linguagem que envolvem a escrita de uma ou de outra maneira, 
(...) recobrindo contextos sociais diversos” (ROJO, 2009, p. 11), é colocado em segundo plano, e o 
educando, que ao final do processo de escolarização deve ser “capaz de recriar ou refazer o ensi-
nado” (FREIRE, 2009, p. 24), não se sente apto a fazer pleno uso das modalidades oral e escrita de 
sua língua materna. Isso posto, as aulas da EJA têm o propósito de:
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Incorporar uma abordagem do ensino/aprendizagem que se baseia em valores e crenças democrá-
ticas e procura fortalecer o pluralismo cultural num mundo cada vez mais interdependente. Por isso 
que a educação de adultos deve ser sempre uma educação multicultural, uma educação que desen-
volve o conhecimento e a integração na diversidade cultural. É uma educação para a compreensão 
mútua, contra a exclusão (GADOTTI, 2011, p. 40).

Este trabalho expõe uma atividade em que o conhecimento da língua materna é requerido para 
a interpretação de enunciados orais e escritos em línguas estrangeiras desconhecidas. O objetivo 
foi mostrar ao aluno que, a partir do português, podem ser construídos novos saberes linguísticos, 
inclusive em outras línguas, sem que seja necessária a memorização de regras gramaticais.

Tal atividade se justifica na medida em que acarreta a valorização dos saberes linguísticos dos 
alunos. Na EJA da Prefeitura de Santo André/SP, grande parte dos alunos é originária do Nordeste. 
São frequentes os relatos de discriminação linguística, que afeta a autoestima desses jovens e 
trabalhadores, deslocados de seus lugares de origem, não apenas quanto ao espaço que ocupam 
socioeconomicamente, como também à cultura e à variante linguística de que partilham.

►  METODOLOGIA

Participaram das atividades treze alunos, seis jovens e sete adultos, cursistas do 4º termo, equi-
valente à 8ª série/9º ano de uma unidade escolar do município de Santo André/SP. Os educandos 
do Ensino Fundamental II tinham entre 17 e 50 anos, cinco adultos não frequentavam a escola há 
mais de 20 anos, e dois eram recém-alfabetizados. Os jovens sofreram constantes reprovações no 
ensino regular ou abandonaram a escola ao migrarem do Nordeste para o Sudeste.

Com início na década de 1990 e ainda pouco explorada no Brasil, a intercompreensão em 
línguas românicas, metodologia em que se fundamentam as atividades, destacou-se na última 
década como política de educação plurilíngue e intercultural no âmbito das inovações da educação 
em línguas (materna e estrangeira). Além da prática comunicativa, apresenta também a possibili-
dade de aplicação didática. Nesta metodologia, diferentes línguas são empregadas na realização 
de uma proposta, que pode ser a leitura de um texto, a resolução de um problema, a comunicação 
oral etc., com o objetivo de valorizar a diversidade cultural, que, em última instância, é a valori-
zação do outro e a democratização linguística, como vemos a seguir:

Em termos globais, uma abordagem didática que parta do conceito de intercompreensão pode 
definir-se (...) como aquela que tenta transmitir uma visão positiva da diversidade linguística e 
cultural e pretende levar os aprendentes a reorganizar e transferir o seu conhecimento linguístico e 
cultural e as suas capacidades linguístico-comunicativas, de forma a desenvolver uma competência 
comunicativa, que se quer plurilíngue (ANDRADE, 2003, p. 16).

Assim, foram aplicadas três atividades correlacionadas, em que os alunos deveriam desco-
brir as palavras referentes aos dias da semana em italiano, em francês e em espanhol a partir 
do conhecimento léxico-gramatical do português. Os exercícios mobilizaram as habilidades em 
leitura e interpretação de texto e também em lógica.

No primeiro exercício, foram dadas cinco palavras em espanhol e, com base em enunciados 
explicativos, os alunos deveriam descobrir a ordem dos dias da semana nessa língua. No segundo, 
o aluno deveria ler o texto “Settimana” (disponível na página Federazione Galattica, no Facebook), 
em italiano, cujo conteúdo destaca a origem dos nomes dos dias da semana no idioma e os deuses 
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da mitologia greco-romana correspondentes (SETTIMANA, 2014). Foi solicitado, então, um para-
lelo com o vocabulário do espanhol, a fim de se recuperar o conhecimento adquirido no exercício 
anterior. No último exercício, o aluno deveria ler o primeiro parágrafo do texto “Noms des jours de la 
semaine” (Wikipédia, em francês) e comentar a origem dos nomes dos dias da semana e também 
das palavras “sábado” e “domingo” (NOMS..., 2017).

A última parte da sequência consistiu-se como a sistematização dos nomes nos três idiomas 
estrangeiros e na apresentação do motivo pelo qual as palavras empregadas nas outras três 
línguas românicas em questão são similares, mas diferentes das palavras da língua portuguesa, 
compostas por um numeral ordinal junto à palavra “feira”, oriunda de feria, do latim, que significa 
“dia de descanso”.

É importante salientar que as orientações estavam na língua materna e a professora se 
manteve presente durante a realização das atividades, nas quais era sempre solicitada uma leitura 
silenciosa, em que o aluno destacava as palavras não compreendidas, e uma leitura coletiva, em 
que socializava com os colegas os significados sugeridos e aqueles que porventura se manti-
vessem desconhecidos.

►  ANÁLISE E DISCUSSÃO

Os alunos se mostraram bastante curiosos e ansiosos na realização das atividades propostas. 
As línguas estrangeiras causaram um estranhamento inicial que motivou os alunos a quererem 
descobrir os idiomas e o significado dos enunciados. Com frequência, ao se depararem com um 
novo conteúdo didático, os alunos se sentem receosos de não conseguirem assimilar o tema, 
gerando insegurança. Nessas atividades, ao contrário, os alunos estavam bastante motivados e 
envolvidos na leitura e na interpretação dos enunciados, nos exercícios de raciocínio lógico e na 
colaboração e compartilhamento de informações para a compreensão dos vocábulos.

Os jovens realizaram a atividade mais rapidamente e com maior índice de acertos, principal-
mente por terem compartilhado maior número de informações e por não se sentirem inibidos ao 
pronunciarem as palavras em língua estrangeira para o colega. Os adultos se sentiram confortáveis 
em pronunciar apenas os enunciados em espanhol e italiano, arriscando-se em traduções. Apenas 
uma adulta quis pronunciar as palavras em francês, por ter estudado o idioma quando frequentara 
a escola. Os alunos recém-alfabetizados apresentaram dificuldades na leitura, compreendendo 
mais rapidamente os enunciados em espanhol e italiano quando falados.

Após a realização da atividade, falamos sobre a semelhança entre esses idiomas e a ocupação 
do Império Romano em quase toda a Europa, motivo pelo qual o latim se expandiu para tantas 
regiões. Citou-se, então, o caso do Brasil: um vasto território povoado por pessoas de diferentes 
culturas que compartilham a mesma língua. Os alunos trouxeram exemplos de como se fala uma 
dada expressão ou palavra em sua região de origem e de como podem ser compreendidos ou não 
pelos paulistas, ponto a partir do qual a riqueza das variedades linguísticas foi destacada.

Colocamos, então, a seguinte pergunta: “se não discriminamos quem fala outra língua, por 
que discriminamos quem não fala o português de São Paulo?”. O desprestígio do outro foi o ponto-
-chave levantado pelos alunos. Poder econômico e prestígio linguístico estão profundamente 
ligados, como o imperialismo econômico e a não valorização das diversidades linguístico-culturais 
(DOYÉ, 2005, p. 8).
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►  CONCLUSÃO

Por meio da Intercompreensão em Línguas Românicas e da aplicação da sequência didática 
em questão, partiu-se da mobilização da competência de falante e de leitor do português para a 
compreensão de enunciados em línguas estrangeiras, sem que fosse necessário recorrer à gramá-
tica desses idiomas. Além disso, colocou-se em prática o discurso de que não há variantes do 
português melhores ou piores – a língua varia conforme o tempo, o espaço e o grupo social que a 
emprega.

O conhecimento linguístico internalizado do aluno, tantas vezes desvalorizado e estigmati-
zado, possibilita o acesso a outros idiomas da mesma família linguística, frequentemente presti-
giados. Assim, acreditamos ter contribuído para a elevação da autoestima do aluno da EJA e para 
a democratização da diversidade linguística, visto que todas as línguas, dialetos e variantes devem 
ser prestigiados, por serem parte integrante dos grupos socioculturais que os empregam.
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A METODOLOGIA DA PROBLEMATIZAÇÃO 
INOVANDO NA EDUCAÇÃO 
PERMANENTE EM SAÚDE

07

►  RESUMO

A educação permanente em saúde é prevista na Constituição Brasileira. Este trabalho visa a 
apresentar uma alternativa do emprego das Metodologias Ativas na concepção da intervenção 
educacional na Educação a Distância. Foi realizada uma pesquisa-ação crítica num processo refle-
xivo através da concepção do módulo educacional interativo ofertado na Universidade Aberta do 
Sistema Único de Saúde/Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre. A metodo-
logia de ensino utilizada foi a metodologia da problematização. Na análise, o compromisso com 
a realidade associado à teorização gerou um plano reflexivo de conduta, estreitando a rede de 
interações entre sujeito, objeto, teoria e prática. 

Palavras-chave: Metodologia da problematização. Educação permanente em saúde. Educação a 
distância.

►  INTRODUÇÃO 

A educação em saúde não é novidade na legislação nacional. Conforme a Constituição Brasi-
leira de 1988, no artigo 200, inciso III, compete ao Sistema Único de Saúde, além de outras atri-
buições, ordenar a formação de recursos humanos na área da saúde (BRASIL, 2017). A regulação 
sobre a implementação da política pública inicia no art. 27 da Lei nº 8.080, de 19 de Setembro de 
1990, que decreta que a política de recursos humanos na área da saúde será formalizada e execu-
tada, articuladamente, pelas diferentes esferas de governo (BRASIL, 1990).

A publicação da Portaria nº 278, de 27 de fevereiro de 2014, no âmbito do Ministério da Saúde, 
institui as diretrizes para a implementação da política de Educação Permanente. Seu cumprimento 
considera como definição de Educação Permanente em Saúde (EPS): o processo de aprendizagem 
no ambiente de trabalho, no qual o aprender e o ensinar se integram ao cotidiano, ao trabalho e à 
agenda das organizações, baseando-se na aprendizagem significativa e na oportunidade de trans-
formar as práticas dos trabalhadores da saúde (BRASIL, 2014).

Para potencializar o emprego dos recursos, a Portaria, no artigo 4º, inciso III, apresenta como 
uma das suas diretrizes estimular a aprendizagem significativa através da incorporação de meto-
dologias ativas e críticas (BRASIL, 2014). O presente artigo apresenta parte do entorno do emprego 
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da Metodologia da Problematização (MP) utilizada na concepção de intervenção educacional para 
reflexão clínica da realização do teste rápido para HIV e a necessidade da execução da educação 
permanente aos profissionais do SUS para desenvolver competências, sendo a Educação a 
Distância (EaD) uma opção para tal. A citada intervenção procura ser dialógica e problematizadora, 
na qual o professor, apesar de não estar no mesmo ambiente físico, exerce o papel de mediador, 
para que o aluno construa o conhecimento apropriado à sua prática de cuidado através da MP. 
Assim, conforme Feijó e Tavares (2010), a proposta pedagógica busca deixar de ser meramente 
informativa e transmissiva e tenta ser envolvente e estimulante, incrementando habilidades e forta-
lecendo atitudes laborais, sem detrimento da interrupção dos serviços que os discentes prestam 
à comunidade. 

O objetivo é apresentar uma alternativa do emprego da MP na concepção de intervenção educa-
cional na EaD, que permita o desenvolvimento de competências aos profissionais da saúde do SUS 
com foco na prática social do manejo dos pacientes com resultado do teste rápido reagente para 
o vírus do HIV, dentro do contexto da educação permanente.

►  METODOLOGIA

Está pesquisa faz parte de dissertação de Mestrado em Ensino na Saúde, impulsionada pela 
necessidade de profissionais da saúde participarem do processo de autoria conjunta com equipe 
desenvolvimentista do UNA-SUS/UFCSPA. A pesquisa de toda a dissertação foi uma pesquisa-
-ação, contudo a etapa descrita neste relato ocorre por pesquisa bibliográfica para análise concei-
tual e observação in loco da concepção do módulo educacional empregando a MP.

►  ANÁLISE E DISCUSSÃO

Novas concepções em relação à formação do profissional da saúde trazem, em suas proposi-
ções, abordagens metodológicas diferenciadas para poderem atender à demanda do desenvolvi-
mento de aprendizagens que (re)significam a realidade. Nesse sentido, Ceccim (2008) apresenta 
o conceito de quadrilátero da formação: ensino, gestão, atenção e controle social, e as Diretrizes 
Curriculares Nacionais valorizam a formação deste almejado novo modelo de profissional, cuja 
característica é a capacidade de aprender continuamente na formação e na prática, aprendendo 
a aprender com a cooperação por meio de redes. Nessa perspectiva, a formação profissional na 
educação permanente objetiva a construção dos conhecimentos e aperfeiçoamento de competên-
cias e habilidades.

Na formação permanente dos profissionais, seja na modalidade presencial ou na modalidade 
a distância, a escolha da metodologia deve estar em consonância com o objetivo pedagógico. As 
metodologias ativas são situações de aprendizagem planejadas pelo professor em parceria com 
os alunos, que provocam e incentivam a participação e a postura ativa e crítica. Por isso, na busca 
por uma oferta de contribuição significativa ao processo de qualificação profissional, optou-se 
pelo emprego das metodologias ativas, especificamente a MP. Mitre (2008) descreve que as meto-
dologias ativas por meio da problematização, como estratégia de ensino/aprendizagem, objetivam 
alcançar e motivar o educando, pois perante o problema, ele se detém, examina, reflete, relaciona 
à sua vivência e articula suas descobertas, ressignificando-as. 
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Conforme Mitre et al. (2008), a problematização pode auxiliar o desenvolvimento das compe-
tências que envolvem solucionar os impasses e promover o seu próprio desenvolvimento. Aprender 
através da problematização, portanto, é uma oportunidade de envolvimento ativo dos alunos em 
seu próprio processo de formação. Berbel (2012) detalha, ainda, que as alternativas de metodolo-
gias ativas confrontam os alunos com os problemas e/ou desafios. Assim, articulam o seu poten-
cial intelectual, enquanto estudam para compreendê-los e ou superá-los. Os estudantes utilizam 
conteúdos teóricos, todavia são incentivados a refletir sobre eles, elaborá-los e reelaborá-los em 
função das necessidades elencadas pelas observações da realidade. 

A MP é uma das metodologias ativas em que a correlação teoria-prática permeia todo o 
processo, numa dinâmica de ação-reflexão-ação do aluno, tendo como resultado um grau de ação 
transformadora. A vivência e as aprendizagens construídas através da problematização tendem 
a possibilitar o desenvolvimento de competências, através do estabelecimento de relações com 
a realidade, reflexão e elaboração de ações em cada uma das etapas do processo. Todo o plano 
de intervenção desenvolvido faculta ao aluno tomar consciência da complexidade dos fenô-
menos sociais envolvidos no estudo, mobilizando-o aos aprendizados sociais, políticos e éticos, 
que influenciam na formação do ser cidadão. A utilização desta metodologia na EPS pode, por 
exemplo, oportunizar a contextualização e a ressignificação das ações do profissional da saúde 
no âmbito do SUS. 

A primeira inferência de fundamentação para a MP é o Método do Arco de Charles Maguerez, 
do qual conhecemos o esquema apresentado por Bordenave e Pereira em 1982. Segundo Borde-
nave (1983), o importante é o aumento da capacidade do aluno, na postura de agente participativo 
de transformação social, para detectar os problemas reais e buscar para eles soluções originais e 
criativas.  

Figura 1 - Arco de Maguerez

Fonte: (BERBEL, 2012, adaptado). 
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A MP está estruturada em cinco etapas consecutivas, conforme Berbel (2012), tendo como 
base a Realidade. São elas: Observação da Realidade, Levantamento de Postos-chave, Teorização, 
Hipóteses de Solução e Aplicação à Realidade. A MP associa-se: ao construtivismo; à dialética, 
de onde extraiu sua noção de práxis; e à pedagogia libertadora de Paulo Freire. O ponto de partida 
é a vivência da situação popular. Esta ajudaria a identificar os principais problemas e realizar a 
escolha de temas geradores, cuja problematização levaria à conscientização, que redundaria na 
ação social e política. 

O módulo de intervenção é considerado o produto da dissertação e foi produzido em parceria 
com a equipe técnica do UNA-SUS/UFCSPA. O primeiro passo foi escrever o Plano de Ação Peda-
gógica com o apoio da equipe técnica da referida instituição. Existiu a preocupação de organizar 
cada tarefa na sua respectiva etapa da MP, estabelecendo-se o objetivo da metodologia de ensino 
de cada atividade. A seguir, na figura abaixo, é ilustrada a divisão das atividades do Módulo na 
EaD, conforme a MP e suas etapas metodológicas, seguindo a proposta previamente apresentada 
por Berbel (2012) na figura anterior. Para o aluno, essa divisão da estrutura é facilitada pelo texto 
explicativo na apresentação do Módulo e com a divisão das etapas do Módulo na Barra de Menu 
de Acesso .

Figura 2 - Distribuição das atividades no módulo conforme as etapas da metodologia roblematizadora

Fonte:  (Dados de Pesquisa).
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Na sequência, foi elaborado o storyboard com o objetivo de transmitir, por escrito, as caracte-
rísticas almejadas para a modelagem de cada atividade em uma linguagem única para a Saúde, a 
Pedagogia e a Informática. Atualmente, o módulo está inserido na Plataforma de Acervos Recursos 
Educacionais em Saúde (ARES) para consulta, pesquisa e reutilização, sobre o registro número 
3474, neste link. 

►  CONCLUSÃO
Com o entendimento da importância da EPS, a opção de EaD surge como uma modalidade 

factível aos indivíduos que residem longe de grandes centros urbanos ou aos que possuem atribu-
lações incompatíveis com a agenda engessada de um curso presencial, ou, ainda, aos que simples-
mente apreciem o emprego dessa modalidade. A MP, que tem a sua possibilidade de emprego 
prevista em lei, pode ser adaptada de forma inovadora na EaD em razão de seus objetivos. Outros 
estudos se fazem necessários para explorar as possibilidades do emprego na EaD.
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Autoras: Kátia Aparecida da Silva Aquino (Universidade Federal de Pernambuco, Brasil), Rayssa 
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(Universidade Federal de Pernambuco, Brasil), Raquel C. Nogueira (Universidade Federal de 
Pernambuco, Brasil) e Sylvia de Chiaro (Universidade Federal de Pernambuco, Brasil).

08

►  RESUMO

O referente estudo tem como foco estudar a utilização da argumentação no contexto prático do 
ensino de química como ferramenta na construção de uma Aprendizagem Significativa Crítica 
(ASC). A proposta se tornou viável por meio da aplicação de um Modelo de Debate Crítico (MDC) 
adaptado com a finalidade de estimular a reflexão, o desenvolvimento das habilidades argumen-
tativas e a construção do conhecimento de estudantes da educação básica. O MDC foi, então, 
aplicado como um meio de avaliar os estudantes por meio da análise estrutural dos argumentos 
construídos ao longo do processo, bem como das socializações realizadas e elaboração de reda-
ções segundo um tema controverso proposto. Nossos resultados mostraram indícios de corre-
lação entre a aplicação do MDC e os princípios da ASC de forma a permitir a concepção de uma 
nova perspectiva no ensino de ciências, circundada pela interação do conhecimento prévio e o novo 
conhecimento, trazendo, assim, significações ao aprendizado de forma mais crítica e reflexiva. 

Palavras-chave: Aprendizagem significativa crítica. Debate crítico. Argumentação. Ensino de 
química.

►  INTRODUÇÃO

A Aprendizagem Significativa Crítica (ASC) constitui-se como a capacidade do indivíduo de se 
inserir em determinada cultura, no entanto sem ser subjugado por ela. Representa a construção de 
uma postura própria, que interpreta o mundo em uma dimensão mais ampla, trazendo a percepção 
de que o conhecimento é a representação de uma realidade que o homem visualiza, e não de 
uma captação direta. À luz da teoria da Aprendizagem Significativa proposta por Ausubel, alguns 
princípios podem agir como facilitadores da ASC como um conjunto de ideias ou estratégias que 
podem ser vivenciadas na dinâmica da sala de aula, de maneira subversiva em relação ao que 
normalmente nela ocorre (MOREIRA, 2000). 

A utilização do Modelo de Debate Crítico (MDC) para promover ASC vem da compreensão de 
que a argumentação, como uma atividade cognitivo-discursiva, ocorre quando há uma divergência 
de opinião, mediante apresentações de pontos de vista e análises de perspectivas contrárias. 
Ao ser indagado por intermédio de uma discussão, o estudante é estimulado a utilizar conheci-
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mentos prévios e novos conhecimentos de forma crítica, pois o exercício mental de elaborar uma 
justificativa que sustente um ponto de vista (argumento) perpassa várias habilidades cognitivas 
essenciais à construção do conhecimento e ao desenvolvimento do pensamento crítico-reflexivo 
(LEITÃO, 2012).

Para suplantar o modelo tradicional de debate, caracterizado por competição aberta e busca 
do triunfo do próprio ponto de vista, o MDC apresentado por Fuentes (2011) traz uma perspectiva 
dialógica. Visando a uma maior reflexão crítica de temas na sala de aula, um MDC foi adaptado por 
Leitão (2012). A temática dos debates é embasada em temas controversos que sugerem a reso-
lução crítica de um conflito de opinião (debate crítico).

Assim, o presente trabalho tem como objetivo estudar a inserção da argumentação no contexto 
prático das aulas de Química, com a finalidade de promover a aprendizagem do conhecimento 
científico de forma significativa e crítica. 

►  METODOLOGIA

A aplicação do MDC consistiu um conjunto de etapas realizadas durante as aulas na Parte 
Diversificada (PD) do currículo relacionada com o componente curricular de Química no Colégio de 
Aplicação da UFPE. A PD foi ofertada a 12 estudantes do segundo ano do ensino médio.

Primeiramente, foi trabalhado o tema “A química do Sabão”. Para introduzir a temática de 
forma crítica, foi discutida a utilização de sabonetes antibacterianos pela sociedade. Do ponto de 
vista químico, durante a discussão, foram trabalhados conceitos como potencial hidrogeniônico 
(pH) e as interações intermoleculares.

A preparação para o debate contou com o estudo de alguns textos produzidos exclusivamente 
para a disciplina e teve como objetivo a identificação do argumento, estrutura do argumento e 
qualidade na argumentação. Posteriormente, foi proposta, aos alunos, uma atividade envolvendo 
uma produção textual baseada nas competências da redação do Exame Nacional do Ensino Médio 
(ENEM) sobre o tema “A indústria de produtos de limpeza e higiene e seus impactos na qualidade 
da saúde”, com a finalidade de prepará-los para a realização do debate. Ainda na mesma aula, 
foram criados três grupos de 4 estudantes responsáveis pela representação de três bancadas 
denominadas: 

1.	 Proponente – com a função de instaurar a defesa de um ponto de vista por meio da argu-
mentação, inicialmente propondo uma posição a ser desafiada; 

2.	 Oponente – com a função de refutar ou debilitar sistematicamente os argumentos 
da bancada proponente, instigando dúvidas e apresentando contra-argumentos que 
sustentem a ideia de que os produtos antibacterianos não são facilitadores de doenças; e 

3.	 Investigativa/avaliativa – responsável pela análise dos argumentos elaborados e das 
posturas assumidas durante a discussão. 

As bancadas se reuniram (atividade extraclasse) para realizarem leituras diversas e prepa-
raram os respectivos argumentos para serem utilizados no dia do debate crítico, que teve como 
tema controverso: “Produtos antibacterianos são facilitadores de doenças?”
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►  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Uma das principais características da realização das aulas expositivas é a sua vertente dialó-
gica. O uso de um texto cuidadosamente selecionado, de cunho informativo e atual, e a sua relação 
com o conteúdo químico abordado na aula expositiva revelaram que existe uma maior satisfação 
e interesse dos alunos em aprender sobre o tema. Quando os alunos foram questionados sobre os 
sabonetes antibacterianos, logo se posicionaram utilizando informações já adquiridas. Tal ação 
propicia a reflexão e confronta informações que levam a novos questionamentos. O estudante, 
ao elaborar perguntas relevantes sobre a temática, utiliza conhecimentos prévios de maneira não 
arbitrária e não literal, com significados e conhecimentos relevantes que evidenciam a aprendi-
zagem significativa. A capacidade de elaborar questões de maneira sistemática corresponde à 
perspectiva da ASC (MOREIRA, 2000). 

As discussões dos componentes das bancadas proponente, oponente e avaliativa foram reali-
zadas em um espaço criado nas redes sociais. A utilização dessa tecnologia proporcionou um 
ambiente de maior interação entre os membros dos grupos formados, já que as redes sociais são 
um meio onde os alunos podem compartilhar informações mais rapidamente, de modo a criarem 
discussões a respeito do tema proposto. As discussões foram estimuladas e mediadas pela 
professora com o intuito de promover a construção de argumentos sólidos por meio de informa-
ções seguras a serem utilizadas no debate em sala de aula.

O debate foi iniciado com uma síntese realizada pela bancada investigativa/avaliativa durante 
a fase de abertura. O grupo apresentou o impasse da temática sobre o uso dos produtos anti-
bacterianos em seus aspectos contrários e favoráveis. Os discursos apresentados pela bancada 
avaliativa permitiram o desenvolvimento do senso crítico dos outros estudantes, já que foi neces-
sário o uso de percepções críticas para a identificação das controvérsias presentes no tema 
da discussão. Foi observado, através dessa ação, que, dentro da ASC, o estudante se torna um 
perceptor/representador da realidade, pois se revela como sujeito ativo que tem a capacidade de 
perceber o mundo e o representar. O debate, então, acontece seguindo as fases estabelecidas no 
MDC (LEITÃO, 2012).

O resultado do debate foi decidido e declarado pela bancada investigativa/avaliativa, que 
declarou, para esse relato, como vencedora a bancada oponente. Foi relatado que, embora o uso 
dos sabonetes antibacterianos se constituísse inicialmente como um difícil objeto de defesa, 
houve uma melhor utilização dos recursos argumentativos nas tentativas de sustentar a ideia 
favorável ao uso dos mesmos. Da mesma maneira, também foi mencionada a boa qualidade dos 
argumentos realizados pela bancada proponente, apenas deixando a refutação de que uma maior 
exploração de ideias favoráveis ao não uso desses produtos poderia ter sido utilizada para contra 
argumentar as ideias colocadas pela bancada oponente. 

Para exemplificar o impacto de uma atividade que mobiliza a argumentação, como o debate 
crítico, apresentamos o texto produzido por um estudante após a atividade (ver Figura 1). Percebe-
-se que o principal ponto de vista destacado pelo estudante é que o sabonete antibacteriano é um 
protagonista de problemas de saúde, e a justificativa é de que a concentração mais elevada de 
certas substâncias remove demasiadamente a gordura da pele. 	 Assim, a percepção crítica do 
estudante pode ser identificada na elaboração dos argumentos que revelam a eficácia do sabo-
nete, o que é evidenciado na concessão feita no texto sobre o fato de o sabonete ser bastante 
efetivo em seu papel principal. 
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Figura 1 - Texto produzido por um estudante após o término das atividades

Fonte: (Dados de pesquisa).

►  CONCLUSÃO

Podemos sugerir que o desenvolvimento de habilidades argumentativas, por meio do MDC, 
tem potencial para propiciar o desenvolvimento de uma ASC no momento em que as aulas são 
desvinculadas da utilização única do livro didático, é dada voz ao estudante e ele é levado a 
perceber o mundo à sua volta de forma crítica e reflexiva.
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DESAFIOS DE TRABALHAR 
APRENDIZAGEM COLABORATIVA

►  RESUMO

Este relato de experiência tem por objetivo apresentar a iniciativa promovida em uma instituição 
de ensino fundamental do município de Parobé/RS, destacando como centro principal o trabalho 
pedagógico desenvolvido pela promoção, interação e integração através da aprendizagem colabo-
rativa de forma conjunta entre professores e alunos. As atividades colaborativas têm a percepção 
no aluno como centro do processo, que deve participar de forma dinâmica, desde o estabeleci-
mento de objetivos do grupo até a realização das propostas. A metodologia utilizada foi intera-
tiva e interpretativa, através das atividades e das observações, dando ênfase à reflexão teórica/
prática sobre aprendizagem colaborativa, esta fundamentada na teoria construtivista, que obje-
tiva um determinado fim: todos trabalhando conjuntamente e se apoiando mutuamente. Os prin-
cipais resultados obtidos foram relacionados às dificuldades de interação nas relações pessoais 
e à maior dinâmica entre as atividades virtuais. Contudo, o trabalho pedagógico apresenta maior 
significado colaborativo nas atividades da web. 

Palavras-chave: Relações colaborativas. Aprendizagem conjunta. Interatividade.

►  INTRODUÇÃO

A atividade de cooperação nos ajuda na elaboração do “conceito” de aprendizagem colabo-
rativa, que tem como base a interação, a cooperação, a parceria e a ajuda entre os alunos, com 
a mediação e a participação ativa do professor, ou seja, trata-se de um processo de construção 
coletiva do conhecimento, no qual o que é valorizado é o processo, a autonomia e a participação 
contínua dos envolvidos. 

Nesse processo, são características fundamentais a responsabilidade, a interatividade, o 
respeito à diversidade (diferenças de pensamentos, ritmos e processos de construção do conhe-
cimento), a ajuda mútua, os momentos de reflexão e o respeito à autoria e a valorização dela. Um 
esforço conjunto e coordenado no qual a cooperação levará à resolução do problema. 

O objetivo desse estudo é apresentar as relações de aprendizagem colaborativa, interativa e 
integrada de forma conjunta entre professores e alunos. 
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►  REFERENCIAL TEÓRICO

A aprendizagem colaborativa é fundamentada na teoria construtivista. Alguns pesquisadores 
consideram o termo cooperação como uma ação conjunta. De acordo com as ideias de Behrens 
(2002), para que se trabalhe de maneira colaborativa com os alunos, é preciso que se tenha como 
referência uma prática embasada num paradigma emergente no qual se supere a fragmentação do 
conhecimento através da busca da abordagem progressista do ensino com a pesquisa, que visa à 
transformação social pelo diálogo e à produção crítica de conhecimentos por parte de professores 
e alunos. Isto é, atividade colaborativa objetiva um determinado fim: todos trabalhando conjunta-
mente e se apoiando mutuamente. Na colaboração, as relações, portanto, tendem a não ser hierár-
quicas, havendo liderança compartilhada. Dessa forma, os estudantes aprendem e compartilham, 
nos grupos, informações básicas e processos de interação, passando, em seguida, para um pensa-
mento crítico mais elaborado, com a melhoria da competência do raciocínio e da compreensão 
das interações sociais. Dessa forma, a aprendizagem pode ser considerada colaborativa, na qual 
professor e estudantes compartilham a autoridade e a aprendizagem (BEHRENS, 2002). 

Porém, conforme publicação de Leite et al. (2005), não podemos afirmar que a atividade em 
grupo enfoca sempre a aprendizagem colaborativa e compartilhada. Na grande maioria das vezes, 
o trabalho em grupo, tanto no ensino presencial como no ensino virtual, torna-se apenas uma 
distribuição de tarefas fragmentadas entre os colegas, cabendo a cada um fazer apenas uma 
parte.

Para a pedagogia de Freinet (1985), a atividade colaborativa tem inspiração no trabalho coope-
rativo valorizando a prática de atelier. Segundo Freinet (1985), a expressão livre facilita a criativi-
dade da criança no desenho, na música, no teatro e nas extensões naturais da atividade infantil, 
sendo progressivamente responsável pelos comportamentos afetivos, intelectuais e culturais. 
Nessa proposta, a criança é vista como um ser autônomo e que tem a capacidade de escolher, sob 
orientação e de acordo com seu próprio interesse, como as atividades serão desenvolvidas.

A aprendizagem colaborativa é uma aprendizagem que ocorre em grupo, tendo como centro 
do processo o aluno, que deve participar de forma dinâmica, desde o estabelecimento de obje-
tivos do grupo até a realização das propostas pelo grupo. Harasim, Calvert e Groeneboer (1997, p. 
150) afirmam que “nos grupos de aprendizagem colaborativa, podem explicar porque é que este 
modelo de aprendizagem promove um maior desenvolvimento cognitivo do que o que é realizado 
em trabalho individual pelos mesmos indivíduos”.

O psicólogo Lev Vygotsky, que criou o conceito de zona de desenvolvimento proximal (ZDP), 
defendia a ideia de que a capacidade de um aluno fazer um trabalho em colaboração com um 
colega traz um desempenho muito maior do que se fosse realizado individual ou isoladamente. 
Nesse sentido, evidencia que “é por meio da construção em conjunto que se busca atingir algo ou 
adquirir novos conhecimentos, sendo que a base da aprendizagem colaborativa está na interação 
e troca entre os alunos” (CAMPOS et al., 2003, p. 26). 

►  METODOLOGIA 

As atividades do trabalho, objeto do relato aqui exposto, tiveram início em meados do mês 
de março de 2016, em uma escola da periferia do município de Parobé, Região do Paranhana/RS, 
com uma turma de alunos do quarto ano do ensino fundamental. O principal objetivo do trabalho 
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pedagógico desenvolvido foi promover a interação e a integração por meio da aprendizagem 
colaborativa.

A proposta de trabalho, ao ser realizada, começou pela organização da turma em pequenos 
grupos de até quatro alunos. Nesse momento, foram distribuídos temas e propostos, aos alunos, 
a pesquisa e o debate sobre o assunto, para que se pudesse desenvolver o pensamento crítico e 
promover a cooperação e a interação entre eles. 

Num segundo momento, foi proposta a elaboração de um texto a partir das discussões do 
grupo e da troca de experiências. Foi também proposta a socialização do texto produzido, momento 
no qual cada grupo apresentou seu texto à turma e, ao final, postou-o num blog para que todos 
pudessem acessá-lo.

Sendo assim, num terceiro momento, a turma de alunos foi direcionada ao laboratório de infor-
mática para integrar o texto ao blog, criado pela professora. Isso permitiu que todos tivessem a 
possibilidade de interação e colaboração nas atividades desenvolvidas. As possibilidades de inte-
ração foram aplicadas também para desafiar o grupo de alunos a lidar com pequenos problemas 
para cuja resolução eles necessitassem do apoio dos colegas.

►  ANÁLISE DOS DADOS

Os principais resultados apresentados pelo trabalho pedagógico foram o desenvolvimento da 
percepção do aluno enquanto colaborador e sujeito participante de um grupo.

A avaliação da aplicação das atividades ocorreu de forma contínua durante o período de desen-
volvimento dos trabalhos propostos, o que propiciou a observação do desempenho individual de 
cada aluno, sua interação, sua colaboração e a propagação do seu saber no grupo através das 
suas interações.

O acesso a recursos tecnológicos juntamente com as novas propostas educacionais teórico-
-metodológicas podem levar a uma ação diferenciada, ressignificando trajetórias tanto individuais 
quanto coletivas e colaborativas de alunos e professores, enfim, de sujeitos da educação.

A aprendizagem colaborativa possibilitou que todos aprendessem de forma ativa, sendo 
corresponsáveis pelo processo de aprendizagem. O que se percebeu foi a dificuldade de produção 
textual por parte dos alunos, no momento de elaborar a atividade em grupo. Em sala de aula, a 
construção do texto foi coletiva e colaborativa, a partir da discussão sobre o entendimento de 
cada um em relação à temática proposta naquele momento, proporcionando, ao aluno, a contri-
buição e colaboração por meio de seus conhecimentos e acréscimo de outras informações a partir 
de leituras sugeridas pelo professor. 

Percebeu-se que a maior integração e a maior construção coletiva foram feitas com a utili-
zação de recursos tecnológicos com ferramentas do blog, em que a colaboração foi unânime entre 
os alunos, o que lhes permitiu escrever e editar textos colaborativos, para cuja produção com 
maior qualidade contribuíram as trocas de experiências. 

Pôde ser observado o crescimento da aprendizagem na web, possibilitando o desenvolvimento 
de um conhecimento colaborativo dos participantes por meio de discussões sobre os objetivos 
propostos a serem desenvolvidos e a forma de atingi-los. Isso proporcionou negociações sobre 
significados e entendimentos de cada um, bem como fez com que fossem construídos novos 
conhecimentos.
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►  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Alunos e professores são responsáveis pela aprendizagem, processo no qual o professor atua 
como facilitador, e o aluno constrói conhecimentos tornando-se sujeito ativo, que age com respon-
sabilidade por si e pelo grupo. Esse processo da interatividade colaborativa se torna o sucesso do 
trabalho em grupo, ao mesmo tempo em que desenvolve o pensamento crítico. 

Sendo assim, o aluno busca estar sempre aprendendo. O acesso à tecnologia, à internet, aos 
cursos a distância por si só não garante que a educação seja direcionada à aprendizagem cola-
borativa. É necessário que se tenha uma proposta educacional que contemple essa questão, para 
que efetivamente a tecnologia seja utilizada de forma a promover avanços na educação. 

A expressa necessidade de um maior envolvimento entre as áreas tecnológicas e educacio-
nais é cada vez mais evidente. Hoje, a relação entre educação e tecnologia está presente em quase 
todos os estudos que analisam o contexto educacional. 

Com base na proposta inovadora de aprendizagem colaborativa, professores poderão ajudar 
os alunos a adaptarem-se à forma de trabalho apresentada, pois trabalhar de maneira colaborativa 
é sempre um desafio para crianças. 
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►  RESUMO

Neste relato, pretende-se apresentar o resultado da experiência como professor-orientador no 
Curso de Especialização em Gestão de Políticas Públicas em Gênero e Raça, ofertado pela Univer-
sidade Federal do Espírito Santo (UFES) na modalidade ensino a distância, entre 2014 e 2015. Com 
base na orientação, viabilizada pela interface no AVA, através de ferramentas síncronas ou assín-
cronas, os orientandos, organizados em dois grupos, elaboraram e apresentaram os seguintes 
Trabalhos de Conclusão de Curso: “Sensibilização sobre Diversidade Sexual para Operadores da 
Política de Assistência Social no Município de Linhgares-ES” e “Violência contra a Mulher no Bairro 
Benedita Monteiro, Município de Ecoporanga-ES: Aspectos Sociais x Estrutura Familiar”. O uso 
da ferramenta síncrona para webconferência (Appear.in) foi fundamental nessa atividade. Com 
efeito, espera-se contribuir com a discussão sobre o ensino a distância, através dos resultados 
das práticas ora apresentadas, refletindo sobre as novas possibilidades de ensino-aprendizagem 
evidenciadas pela internet e pelas Novas Tecnologias de Informação e Comunicação. 

Palavras-chave: Educação a distância. Novas tecnologias de Informação e Comunicação. Políticas 
públicas.

►  INTRODUÇÃO

O processo de orientação dos grupos no Curso de Especialização em Gestão de Políticas 
Públicas em Gênero e Raça (GPPGeR) aconteceu entre 05 de janeiro e 10 de abril de 2015, totali-
zando quatro meses de trabalho. As atividades fizeram parte da III Unidade no 6º e último módulo 
da pós-graduação, sendo que os orientadores foram contratados como professores-pesquisa-
dores a partir da parceria firmada entre a UFES e a Secretaria de Educação Continuada, Alfabeti-
zação, Diversidade e Inclusão (SECADI), vinculada ao Ministério da Educação (MEC), com recursos 
oriundos da Rede Nacional de Formação de Profissionais da Educação (RENAFOR), vinculada ao 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE).

O objetivo aqui definido é apresentar os resultados alcançados no processo de orientação 
de dois trabalhos de conclusão do curso (TCC) na modalidade educação a distância (EAD). A 
proposta de socialização desta experiência justifica-se pelo caráter inovador do trabalho, com 
o uso das tecnologias, aliadas à EAD, especialmente com a utilização da ferramenta síncrona 
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Appear.in (webconferência), que permitiu uma maior integração entre orientador e orientandos. As 
Novas Tecnologias de Informação e Comunicação (NTIC) “permitem um uso criativo e integrado 
das diferentes tecnologias (meios, linguagens e suportes de informação e de comunicação) e sua 
complementaridade, nos processos formativos presenciais, a distância e virtuais” (FIORENTINI; 
MORAES, 2003, p. 45).

A primeira proposta (Sensibilização sobre Diversidade Sexual para Operadores da Política de 
Assistência Social no Município de Linhares-ES) teve como objetivo contribuir para o diagnóstico, 
o reconhecimento, o atendimento e os encaminhamentos das demandas da população LGBT na 
Política de Assistência Social do referido município. 

Já a segunda (Violência contra a Mulher no Bairro Benedita Monteiro, Município de Ecopo-
ranga-ES: Aspectos Sociais x Estrutura Familiar) versou sobre os seguintes objetivos: i) Realizar 
um levantamento sobre o quantitativo de mulheres vítimas de violência doméstica no bairro Bene-
dita Monteiro; ii) Apresentar intervenções que pudessem fomentar a implementação de políticas 
públicas voltadas para a qualidade de vida das famílias em condições de risco; e iii) Sugerir ao 
Poder Legislativo Municipal a elaboração de um Projeto de Lei que dispusesse sobre a proteção de 
mulheres em situação de vulnerabilidade. 

►  METODOLOGIA

Os referidos trabalhos de conclusão de curso foram estruturados a partir de investigações 
bibliográficas que contemplam as respectivas temáticas, juntamente com a análise documental 
e a pesquisa de campo. Segundo Lakatos e Marconi (2003, p. 176), “o levantamento de dados, 
primeiro passo de qualquer pesquisa científica, é feito de duas maneiras: pesquisa documental (ou 
fontes primárias) ou pesquisa bibliográfica (ou fontes secundárias)”. 

Durante os quatro meses, as orientações aconteceram através da utilização de recursos 
síncronos e assíncronos disponibilizados no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) disponibili-
zado pela UFES. Nessa experiência, destaca-se o uso da ferramenta síncrona Appear.in (webcon-
ferência), um site que permite a criação gratuita de salas para a interação com até oito pessoas. 
O site não demanda qualquer cadastro ou instalação de plug-in. Basta acessar https://appear.in, 
criar e nomear a sala, compartilhando o link com os participantes.

Esse tipo de webconferência é possível graças ao uso de uma nova tecnologia chamada WebRTC, que 
permite a comunicação em tempo real entre dois computadores sem a necessidade de um servidor 
central. O sítio Appear.in funciona apenas como uma telefonista, conectando os participantes da 
webconferência, já que o vídeo vai diretamente de um computador para o outro. (UNB, 2014, p. 7).

Os pré-requisitos para o uso da ferramenta são: i) acessar o site com navegador que suporte 
o WebRTC1, como as versões mais recentes dos navegadores Google Chrome, Mozilla, Firefox ou 
Opera.; e ii) possuir uma webcam e um headset (conjunto de fone e microfone). Além das atividades 
implementadas no AVA, envolvendo fóruns, wiki e bate-papo, foram realizadas duas webconferên-
cias com cada grupo durante o processo de orientação, as quais proporcionaram uma maior inte-
ração entre orientador e orientandos, viabilizando a minimização de dúvidas e bons resultados na 
condução dos trabalhos.

1     WebRTC (Web Real-Time Communication) é um recurso que permite o compartilhamento de arquivos e 
chamadas em voz e vídeo diretamente do navegador, sem a necessidade de instalar plug-ins. 
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►  ANÁLISE E DISCUSSÃO

O trabalho de orientação foi desenvolvido através da plataforma Moodle da UFES, por meio da 
Secretaria de Ensino a Distância (SEAD). As orientações aos alunos dos dois grupos aconteceram 
entre 05 de janeiro e 10 de abril de 2015, culminando com as defesas (por meio de pôsteres) e apro-
vações no início do mês de abril. Os TCC foram estruturados como Planos de Ação, com vistas à 
aplicação nos municípios em que foram desenvolvidos.

Quadro 1 - Informações sobre o 1º TCC

Título do TCC Sensibilização sobre Diversidade Sexual para Operadores da 
Política de Assistência Social no Município de Linhares-ES

Alunos Barbara Silva; Milla Pião da Silva; Rayani Loureiro; 
Ricardo Soares e Valdécio Carlos da Silva Júnior

Defesa 01/04/2016

Local Polo de Apoio Presencial – UAB/ Linhares-ES

Fonte: (Dados de pesquisa).

Com a aplicação desse projeto, os alunos buscaram traçar um diagnóstico sobre o acesso da 
população LGBT aos serviços socioassistenciais no município de Linhares-ES, bem como disse-
minar informações sobre os direitos da população Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, Transe-
xuais e Transgêneros (LGBT) por meio das ações propostas, a exemplo de oficinas, além de uma 
cartilha digital de atendimento da população LGBT. Estas foram formas de contribuir com a Polí-
tica Municipal de Assistência Social, estimulando os respectivos operadores a adotarem práticas 
sempre alinhadas à perspectiva dos direitos humanos e do respeito à diversidade sexual.

Quadro 2 - Informações sobre o 2º TCC

Título do TCC Violência contra a Mulher no Bairro Benedita Monteiro, Município 
de Ecoporanga-ES: Aspectos Sociais x Estrutura Familiar

Alunos Cleuzenir Vieira; Dayane Barbalho de Almeida; João Paulo da Silva Faria; 
Kézia Vieira Souza; Maria Aparecida  Flithz e Zilma R. da C. Machado

Defesa 08/04/2016

Local Polo de Apoio Presencial – UAB/ Ecoporanga-ES

Fonte: (Dados de pesquisa).

As medidas de intervenção propostas pelos alunos nesse trabalho visaram ao levantamento 
do quantitativo de mulheres vítimas de violência doméstica. Almejou-se minimizar e/ou erradicar a 
violência contra mulheres no Bairro Benedita Monteiro, através de ações implementadas com 200 
mulheres residentes no referido bairro. Foi elaborado material de divulgação, utilizando-se suporte 
impresso e meios digitais, através de blog, redes sociais, Whatsapp etc. 

O objetivo foi alcançar um número maior de mulheres de faixas etárias distintas, levando- as a 
obter informações e orientações referentes ao tema em debate. Observou-se que as ações mobi-
lizaram e motivaram a população envolvida, assim como o poder público, de maneira que podem 



Sumário

81Eixo 3 | Educação mediada por tecnologias
01 | Novas tecnologias e ensino superior: uma experiência num curso de especialização GPPGER - UFES

ser gradativamente implementadas nos demais bairros de Ecoporanga, consolidando-se como 
políticas públicas no plano municipal.    

►  CONCLUSÃO 

A experiência ora relatada foi bastante significativa, uma vez que permitiu a vivência da inte-
ração através das NTIC e da EAD, que representam uma mudança de panorama nas práticas de 
ensino-aprendizagem. A atuação como professor-orientador no Curso de Especialização em Gestão 
de Políticas Públicas em Gênero e Raça (GPPGeR) constituiu-se como um importante desafio para 
os docentes e discentes. Isso porque foi preciso habituar-se às potencialidades e limitações do 
processo de orientação a distância.

A partir do cronograma previamente estabelecido pela coordenação do curso, foi possível 
implementar as atividades de maneira positiva, com o uso do Ambiente Virtual de Aprendizagem 
(AVA), configurado na plataforma Moodle, de maneira que todas as atividades foram realizadas 
a contento por parte dos dois grupos de alunos. Salienta-se que o uso da ferramenta síncrona 
Appear.in (webconferência) foi essencial para o processo de orientação, uma vez que permitiu uma 
maior aproximação com os orientandos.  

Os trabalhos de conclusão de curso foram estruturados como Planos de Ação, com vistas à 
minimização ou solução de problemas relacionados ao binômio gênero/raça nos municípios de 
domicílio dos cursistas. Ambas as propostas visaram ao fortalecimento das políticas públicas no 
tocante às referidas discussões. Salienta-se que os dois grupos, além de corresponderem efeti-
vamente ao processo de orientação no AVA, incluíram, em seus trabalhos, ações que permeiam 
as novas tecnologias e a EAD, a exemplo da Cartilha Digital de Atendimento da população LGBT 
(Grupo 1) e dos materiais de divulgação em meios digitais, através de blog, redes sociais, Whatsapp 
(Grupo 2). 
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►  RESUMO 

A incorporação das tecnologias da informação e da comunicação na saúde tem contribuído para 
a qualificação do processo trabalho dos profissionais. Nesse sentido, o estudo teve como objetivo 
descrever a implantação e o nível de satisfação dos usuários sobre as ações de tele-educação rela-
cionadas à saúde da comunicação humana. Trata-se de um relato de experiência, caracterizado 
por 10 sessões de seminários transmitidos via webconferência, tendo como público-alvo profis-
sionais da estratégia de saúde da família. A pesquisa de satisfação foi realizada por entrevista 
após o término das sessões, mediante consentimento do entrevistado. Os temas foram relacio-
nados à promoção da saúde da comunicação humana em diferentes ciclos de vida e populações 
estratégicas. A média de participação foi de 3,7 pontos conectados por sessão. Participaram seis 
municípios, representados por profissionais de nível superior das áreas da enfermagem, medicina, 
fonoaudiologia e profissionais de nível médio (agentes comunitários de saúde). Todos os parti-
cipantes consideraram os temas muito interessantes e relevantes à profissão e afirmaram que 
recomendariam as sessões para os demais colegas. Verificou-se que as ações de tele-educação 
voltadas à temática da saúde da comunicação humana consistem em um instrumento potencial 
de propagação do conhecimento, mediante o processo de educação permanente das equipes da 
Estratégia de Saúde da Família. 

Palavras-chave: Telemedicina. Educação a distância. Educação continuada. Promoção da saúde. 
Fonoaudiologia.

►  INTRODUÇÃO

A ampliação e organização de serviços na Atenção Primária à Saúde possibilitaram inúmeros 
avanços relacionados à saúde da população, no entanto são apontados alguns desafios, como: 
a heterogeneidade da qualidade da atenção prestada pela saúde da família; a dificuldade de 
responder de forma integral e ampliada aos recentes e arcaicos problemas de saúde que caracte-
rizam a população brasileira (FACCHINI et al., 2008).

Uma das estratégias desenvolvidas para a qualificação das equipes corresponde ao desenvol-
vimento e ampliação de ações relacionadas à Educação Permanente em Saúde. Nessa perspectiva, 
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o Ministério da Saúde instituiu o Programa Nacional de Telessaúde, com o objetivo de desenvolver 
ações de apoio à assistência à saúde, sobretudo de educação permanente, contribuindo para a 
mudança das práticas de trabalho (BRASIL, 2007).

A oferta de serviços de Telessaúde permite a integração das equipes de profissionais da 
Atenção Primária à Saúde com os centros universitários e pode contribuir para a melhoria da 
qualidade da assistência da população, mediante as práticas de Teleconsultoria, Telediagnóstico, 
Segunda opinião formativa e Tele-Educação (BRASIL, 2010).

Sabendo que a atenção fonoaudiológica volta-se para o indivíduo e à coletividade, bem como 
que as práticas embasadas na utilização das tecnologias da informação e comunicação já se 
apresentam regulamentadas pelo Conselho Federal de Fonoaudiologia através da resolução nº 
427/2013, que dispõe sobre a telessaúde (BRASIL, 2013), o presente estudo teve por objetivo 
descrever a experiência da implantação e o nível de satisfação dos usuários sobre as ações de 
tele-educação, relacionadas à saúde da comunicação humana no Estado de Pernambuco. 

►  METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência desenvolvido no período de Abril de 2015 a Janeiro de 
2016, no âmbito do Projeto Rede de Núcleos de Telessaúde – Rede NUTES. O projeto foi aprovado 
pela Comissão de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Pernambuco, sob o protocolo 
nº 50782015.7.0000.5208. A coleta dos dados foi realizada no período de Dezembro de 2015 a 
Janeiro de 2016. 

Para a melhor compreensão do percurso metodológico do processo de implantação, optou-se 
por organizar as atividades em fases que serão descritas a seguir:

ŪŪ Fase 1: Capacitação da equipe de trabalho.
ŪŪ Meta: capacitar todos os membros da equipe de trabalho quanto aos processos e 

tecnologias envolvidos na execução das ações.

ŪŪ Fase 2: Planejamento da oferta dos serviços de tele-educação e definição dos eixos 
temáticos. 

ŪŪ Meta: organizar o Ciclo de Seminários por webconferência (10 sessões), tendo como 
eixos temáticos a promoção da saúde da comunicação em diferentes ciclos de vida e 
para populações estratégicas.

ŪŪ Fase 3: Oferta dos seminários por webconferência. 
ŪŪ Meta: realizar o ciclo de seminários em tempo real, com aproximadamente 60 minutos 

de duração (40 minutos para exposição do tema e 20 minutos para esclarecimento 
de dúvidas, via ferramenta de “chat”, que possibilita as trocas de informações entre 
o público e o palestrante, sendo mediadas por um moderador). Destaca-se que os 
materiais educacionais produzidos foram estruturados em formato PowerPoint. As 
sessões foram transmitidas por ferramenta de webconferência com o auxílio do 
software Adobe Acrobat® Connect™ (versão 2.0). Todos os materiais produzidos foram 
disponibilizados posteriormente na biblioteca do Ambiente Virtual de Aprendizagem 
do Rede NUTES – AVA Rede NUTES.

http://www.fonoaudiologia.org.br/legislacaoPDF/Res%20427-2013.pdf
http://www.fonoaudiologia.org.br/legislacaoPDF/Res%20427-2013.pdf
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ŪŪ Fase 4: Produção, coleta e análise dos indicadores produzidos pelo projeto.
ŪŪ Meta: definir os indicadores que seriam contabilizados ao final do projeto.

A pesquisa de satisfação foi realizada em forma de entrevista após o término das sessões, 
de forma síncrona, via contato telefônico. Na análise e tratamento dos dados, foram utilizadas 
técnicas de estatística descritiva envolvendo a obtenção da média de pontos conectados. 

►  ANÁLISE E DISCUSSÃO

Godoy, Guimarães e Assis (2014) referem que a promoção de educação em saúde midiatizada 
pela Internet consolida-se cada vez mais como uma prática eficaz, em que a tecnologia da infor-
mação corresponde a uma oportunidade para a redução das barreiras geográficas e a promoção 
da extensão do processo de atendimento praticado nos grandes centros. 

Com vistas a abranger diversas especificidades do cuidado em saúde da comunicação 
humana, foi preconizada a organização dos eixos temáticos voltados à promoção da saúde da 
comunicação em diferentes ciclos de vida, com ênfase na saúde da criança, saúde do idoso e 
populações estratégicas, incluindo a saúde do trabalhador e a saúde da pessoa com deficiência, 
uma vez que as ações de saúde pela educação permanente devem ter como ponto de partida a 
organização do cuidado em áreas estratégicas e/ou prioritárias, com ênfase na integralidade da 
atenção (BRASIL, 2002). 

A média de participação foi de 3,7 pontos conectados por sessão, representados por seis 
municípios do Estado de Pernambuco. Entre as categorias profissionais dos usuários, destaca-se 
a participação de profissionais de nível superior da área da enfermagem, medicina, fonoaudiologia 
e profissionais de nível médio (agentes comunitários de saúde). 

Diante dos resultados, pode-se considerar que, de fato, um dos maiores desafios da Teles-
saúde consiste no envolvimento das equipes e profissionais, seja por pouca afinidade com as 
tecnologias, por dificuldades de conectividade ou ainda por não terem incorporado essa rotina 
em suas práticas de trabalho. Porém, destaca-se a adesão de determinadas categorias profissio-
nais, como a de Agentes Comunitários de Saúde (ACS), sendo esta considerada a que mais utiliza 
os serviços de telessaúde (CRUZ et al., 2012; GONÇALVES et al., 2014), o que foi confirmado no 
presente estudo.

Em contrapartida, destaca-se que, apesar do projeto ter sido criado com o objetivo de ofertar 
ações de tele-educação no Estado de Pernambuco, houve ampliação do escopo pela participação 
de profissionais em outros estados, o que remete ao alcance e à importância das tecnologias 
da informação e comunicação em saúde, em que recursos como as webconferências podem 
proporcionar a disseminação do conhecimento em diversas regiões, contribuindo, assim, para a 
qualificação dos profissionais da Saúde da Família, por ações de educação permanente (GODOY; 
GUIMARAES; ASSIS, 2014).

No tocante à análise da satisfação pelo público participante, observou-se que 100% conside-
raram as temáticas interessantes, com abordagem atual e relevante, tendo todas as suas dúvidas 
e questionamentos esclarecidos pelos palestrantes.

Todos os participantes ainda citaram que os aprendizados foram importantes para sua qualifi-
cação profissional e recomendam os seminários para os seus colegas de profissão.

De acordo com Cruz e colaboradores (2012), as práticas de tele-educação trazem diversos 
benefícios, tendo sido amplamente utilizadas nos últimos anos. Oliveira (2010) acrescenta que 
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esta ferramenta corresponde a uma importante alternativa para melhorar o acesso dos trabalha-
dores do Sistema Único de Saúde (SUS), por permitir a prática de discussões teóricas reflexivas 
baseadas nas necessidades da população envolvida.

►  CONCLUSÃO 

A Telefonoaudiologia se mostrou como importante ferramenta de apoio técnico-assistencial, 
ampliando o acesso dos profissionais às ações de educação permanente em saúde da comuni-
cação humana, estimulando a interação e retroalimentação entre os profissionais e contribuindo 
também para a garantia da integralidade do cuidado.
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►  RESUMO

Face ao processo de transformação que vem ocorrendo no ensino de comunicação no Brasil e 
no mundo, em decorrência de mudanças curriculares, metodológicas e, especialmente, de carac-
terísticas de mercado com a inserção de novas tecnologias e novos equipamentos na prática 
profissional do comunicador, torna-se necessário rever as práticas pedagógicas da docência 
universitária. Nesse contexto, o trabalho apresenta um relato de experiência do ensino de foto-
grafia para os alunos de Comunicação Social com habilitação em Jornalismo da Universidade 
Estadual da Paraíba. A referida experiência aborda a utilização em sala de aula de páginas online 
para o exercício das técnicas e estéticas fotográficas. 

Palavras-chave: Prática Profissional. Docentes de Comunicação. Ensino de Fotografia. Simulador 
de câmera.

►  INTRODUÇÃO

Os cursos de jornalismo no Brasil vêm passando por mudanças, bem como o mercado de 
atuação desses profissionais. Em 2013, por meio da Portaria nº 203/2009, o Ministério da Educação 
(MEC) lançou novas diretrizes para esses cursos e, entre as mudanças sugeridas, estão uma 
maior integração entre a teoria e a prática e o oferecimento de 50% das aulas de conteúdo prático 
(BRASIL, 2009, 2013). Isso evidencia a importância da formação profissional para o mercado, sem 
deixar de lado a reflexão crítica, porém sem a tecnofobia implantada nos cursos de jornalismo até 
a segunda metade do século passado (MELO, 1991). 

Essa mudança de pensamento a respeito dos cursos de jornalismo no país entra em acordo 
com a Lei Federal nº 9.394 de 1996, que trata das Diretrizes e Bases da Educação, e endossa que 
os cursos superiores devem se atualizar sistematicamente, como explicitado no Art. 43, inciso V, 
sobre uma das finalidades da educação superior:

Suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional e possibilitar a correspon-
dente concretização, integrando os conhecimentos que vão sendo adquiridos numa estrutura inte-
lectual sistematizadora do conhecimento de cada geração (BRASIL, 1996).
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Mas, a implantação desses novos currículos enfrenta dificuldades nas instituições de ensino 
superior, em especial naquelas de menor porte e com verbas limitadas para criação/manutenção 
de laboratórios e aquisição de equipamentos em quantidade mínima para um ensino de qualidade. 
Por isso, a importância de encontrar formas alternativas de práticas pedagógicas que supram 
essas carências. É importante destacar que, em nenhum momento, há o entendimento de que os 
sites/softwares/aplicativos simuladores de câmera DSLR substituem totalmente o equipamento 
fotográfico, muito menos o olhar atento e criativo. Porém, o domínio da técnica dá subsídios para 
a execução satisfatória dos registros fotográficos. Segundo Buitoni (2011):

A formação qualificada dos jornalistas passa, portanto, pela compreensão dos processos de pré-
-produção, produção e pós-produção da fotografia, e os desafios enfrentados são os mais diversos: 
compreender que a câmera e seus acessórios impõem limites já codificados em seu interior, e como 
explorar suas potencialidades (BUITONI, 2011, p. 128).

O objetivo aqui é demonstrar que é possível utilizar páginas disponíveis na internet para 
colaborar com a prática de ensino da fotografia, proporcionando uma melhor compreensão do 
equipamento fotográfico e de suas possibilidades. Esse uso se justifica também porque, além da 
falta de equipamentos fotográficos em número suficiente em muitos cursos superiores de jorna-
lismo no Brasil, o baixo poder aquisitivo de parte dos alunos, muitas vezes, impossibilita-os de 
adquirir câmeras e exercitar a fotografia. Daí que as ferramentas de ensino disponíveis na internet 
podem beneficiar discentes e docentes, na medida em que democratizam o acesso à informação 
fotográfica. 

►  O USO DO SIMULADOR CAMERASIM

O ensino de fotografia sempre esteve presente nos cursos brasileiros de graduação em jorna-
lismo, em especial a partir dos anos 1960 (BUITONI, 2011). Na Paraíba, o curso da Universidade 
Estadual da Paraíba (UEPB) é o mais antigo do estado, inaugurado em 1973, e também sempre 
ofereceu o conteúdo de fotojornalismo. Hoje, estão matriculados 263 alunos na graduação de 
Comunicação Social com habilitação em Jornalismo: 110 no turno diurno e 153 no turno noturno1.

Apesar de não haver dados oficiais da instituição sobre o perfil desses alunos, em pesquisa 
aplicada em sala de aula com discentes do primeiro período, levantamos que aproximadamente 
60% deles são de cidades pequenas fora do município de Campina Grande. Seus municípios de 
origem estão a uma distância que varia entre 30 e 200 km da Universidade, e a maior parte dos 
discentes vai para o campus em transporte público oferecido pelas prefeituras locais, fazendo o 
percurso de ida e volta no mesmo dia. Além disso, mais da metade dos alunos que ingressam 
no curso são de famílias e baixa renda. Apenas 20% teriam condições financeiras de investir em 
um equipamento fotográfico de qualidade profissional mínima2, dependendo, assim, a maioria, de 
equipamento fotográfico disponibilizado pela instituição. 

Porém, para uso pelos alunos, hoje a Universidade tem apenas uma câmera DSLR (Digital Single 
Lenses Reflex), conhecida popularmente como câmera profissional. O equipamento se mostra insu-
ficiente para o ensino e a prática da fotografia, o que dificulta o andamento do conteúdo e o cumpri-

1     Dados internos fornecidos pela Chefia de Departamento. 

2     Pesquisa feita em sala de aula nos períodos letivos de 2013.1 a 2015.2.
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mento da ementa do curso, bem como a missão do professor de jornalismo, que deve ser “... facilitar 
ao aluno o ‘domínio das linguagens habitualmente usadas nos processos de comunicação, nas 
dimensões de criação, de produção, de interpretação e da técnica’” (BUITONI, 2011, p. 128).

O uso de softwares de simulação de câmera DSLR em sala de aula tem sido feito por mim e 
por meus monitores desde que comecei a ensinar na instituição, em 2012. Como professora titular 
de fotografia do curso, e enfrentando o já citado problema de falta de equipamentos, recorri ao 
site para suprir essa carência. Com o tempo, percebemos que o uso da tecnologia se mostra útil, 
mesmo com a posse de câmeras, já que demonstra para o alunado de forma didática o funcio-
namento da mesma, proporcionando um primeiro contato com o equipamento fotográfico com 
menos estranhamento e mais intimidade, provocando menos receio de mexer com os modos da 
câmera, em especial o modo manual. 

Durante os anos em que o site vem sendo utilizado por nós em sala de aula, suas caracterís-
ticas mudaram e se ampliaram, possibilitando novas ferramentas. Uma de suas desvantagens é 
ser em inglês, o que dificulta o entendimento de parte do conteúdo escrito pelos alunos, problema 
parcialmente sanado em sala de aula ao se explicar o conteúdo. Para que o sistema funcione de 
maneira satisfatória, é necessária uma sala com vários computadores com acesso à internet e 
uma relação de pelo menos dois alunos por computador. Também é possível acessar a ferramenta 
por celular, mas o processo é dificultado por não haver uma internet sem fio de qualidade para 
isso na Universidade. Além do mais, o programa pode ser baixado para o computador ou celular 
(disponível para desktop plataforma Windows, Apple, e celulares/tablets com sistema operacional 
Android ou IOS), porém, para fazer o download, é necessário pagar uma taxa que varia entre $1,99 
e $10,00 dólares, o que é inviável para a maioria dos alunos.

O site possui várias ferramentas, inclusive em tecnologia 3D. Fazemos uso principalmente de 
duas delas, que acreditados serem as mais práticas e funcionais para o conteúdo ministrado. A 
primeira é o “The DSLR Explained” , que mostra de forma interativa o interior da câmera e seu funcio-
namento etapa por etapa e em diferentes situações de luz (shutter/obturador; aperture/diafragma 
e ISO), possibilitando ao usuário modificar as configurações da câmera de modo a obter diferentes 
resultados fotográficos, mudando inclusive as situações de luz (ver Figura 1). Uma vantagem 
dessa etapa é que ela faz com que o aluno visualize e compreenda a parte física da câmera e seus 
efeitos óticos, o que seria impossível na câmera física, já que essas mecânicas são internas e não 
visíveis pelos fotógrafos. 

Figura 1 - The DSLR Simulator 

Fonte: (ARNOLD, [2010?]).

http://camerasim.com/apps/original-camerasim/web/
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A segunda parte do site que usamos em sala de aula é a que realmente simula o olhar do fotó-
grafo dentro do visor (viewfinder) da câmera, mostrando suas opções de números e configurações 
sem a ajuda visual da parte anterior. Dessa forma, a experiência fica muito similar àquela de quando 
estamos com o equipamento em mãos, no que se refere à compreensão das configurações e à 
forma de manuseá-las. O que o site proporciona é um entendimento prévio do equipamento para 
que, quando com o equipamento em mãos, o aprendizado seja mais rápido e proveitoso, democra-
tizando o acesso dos alunos ao equipamento, já que ele fica menos tempo nas mãos de cada um 
porque a compreensão se dá de forma mais rápida. Também é vantajoso o fato de o aluno poder 
estudar e treinar em casa, mesmo sem ter uma câmera disponível para isso.

Figura 2 - Simulador de câmera DSLR interativo com visual similar ao equipamento fotográfico

Fonte: (ARNOLD, [2010?]).

►  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O uso de simuladores digitais de câmeras DSLR tem se mostrado uma ferramenta importante 
na otimização do processo de ensino/aprendizagem dos alunos universitários de fotografia, em 
especial de fotojornalismo. Com a falta de equipamentos para todos os discentes, como comu-
mente acontece nos cursos de comunicação do Brasil, o simulador supre parte dessa necessidade 
ao proporcionar uma experiência similar à do equipamento, gerando mais rapidez na compre-
ensão do funcionamento da câmera, além de democratizar a possibilidade de treinamento fora do 
ambiente de sala de aula. Com limitações causadas, principalmente, por ser em inglês e precisar 
de uma internet de boa qualidade para seu funcionamento, o CameraSim, objeto desse relato, pode 
dar origem a outras plataformas e aplicativos que colaborem com o ensino de fotografia, não só 
nas universidades como em qualquer âmbito educacional. 
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04 APLICAÇÃO DO GOOGLE CLASSROOM COMO 
FERRAMENTA AUXILIADORA NA BUSCA DA 
MELHORIA INTERDISCIPLINAR DO APRENDIZADO
Autores: Spartacus Souza Silva (Universidade Federal da Paraíba, Campus IV, Brasil), Adriana 
Zenaide Clericuzi (Universidade Federal da Paraíba, Campus IV, Brasil), Joelson Nogueira 
Carvalho (Universidade Federal da Paraíba, Campus IV, Brasil).

►  RESUMO

Neste relato, pretende-se apresentar os resultados referentes à aplicação da ferramenta Google 
Classroom como um sistema que busca a melhoria interdisciplinar de uma disciplina através do 
gerenciamento e da aprendizagem com uso de tal ferramenta. No caso, sua aplicação se deu na 
disciplina de graduação Informática Aplicada à Contabilidade, em que foi realizada a coleta de 
dados para determinar o quão foi impactante a melhoria da aprendizagem da turma. A pesquisa 
buscou captar o nível de compreensão e aceitação da ferramenta pela turma, bem como mostrar, 
através dos dados estatísticos, o maior aproveitamento na obtenção do conhecimento em compa-
ração com a turma do semestre anterior. Com base nos resultados, verificou-se o aumento do 
rendimento escolar após o uso da ferramenta e sua aceitação como suporte para o aprendizado, 
fato para o qual contribuiu a facilidade de acesso. 

Palavras-chave: Informática. Ferramenta. Aprendizagem. Aceitação.

►  INTRODUÇÃO

No decorrer da evolução tecnológica, diversas áreas sofreram mudanças, como, por exemplo, a 
educação através da inserção de sistemas de gerenciamento. Dentro desse contexto, destaca-se a 
utilização das Tecnologias da informação e Comunicação (TICs) nas salas de aula. O uso de novas 
ferramentas visa a melhorar o desempenho dos alunos, apoiando o aprendizado interdisciplinar 
e ajudando na difícil tarefa da educação. Elas, na atualidade, são frequentemente usadas porque 
contribuem para o enriquecimento e a melhoria do aspecto pedagógico da educação, criando um 
ambiente flexível para o desenvolvimento das atividades didáticas.

Em meio a inúmeras ferramentas que se propõem a gerenciar o ensino, existem aquelas exclu-
sivamente utilizadas como apoio à educação e ao gerenciamento de turmas, como, por exemplo: 
Moodle, MonQi e Edools. Entretanto, outras não desenvolvidas com propósito educacional, podem 
também auxiliar no processo de ensino-aprendizagem, a exemplo do Facebook e Whatsapp, que, 
apesar de serem redes de comunicação social, estão sendo cada vez mais usadas em salas de 
aula para facilitar o compartilhamento de conhecimentos específicos abordados nas disciplinas.

No rol dessa série de ferramentas computacionais para apoio à educação recentemente 
lançadas, tem-se o Google Classroom, que foi criado em 2014. A ferramenta acabou se tornando 
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uma plataforma online que reúne uma série de funcionalidades e se relaciona com diversos apli-
cativos Google para auxiliar e promover exclusivamente atividades educacionais, permitindo que 
instituições escolares, em proporção mundial, possam usar os serviços disponibilizados gratui-
tamente pela ferramenta. Além do mais, ela tem facilitado a comunicação entre professores e 
alunos, estimulando a participação nas atividades online propostas.

Diante de tudo isso, este artigo tem como objetivo verificar as contribuições e melhorias que 
a ferramenta Google Classroom (GC) pode proporcionar à educação como ferramenta de apoio à 
aprendizagem na disciplina de Informática Aplicada à Contabilidade, no curso de Ciências Contá-
beis da Universidade Federal da Paraíba, Campus IV.

►  REFERENCIAL TEÓRICO

Acredita-se que o papel da escola tradicional é fazer com que o aluno aprenda por mérito 
próprio, contanto que o professor repasse todos os conteúdos necessários, mesmo que de forma 
mecânica (MOURÃO, 2014). Segundo Gadotti (2000), “seja qual for a perspectiva que a educação 
contemporânea tomar, será uma educação muito mais voltada para a transformação social do 
que para a transmissão cultural”. A educação contemporânea demostra a necessidade de discutir 
métodos antigos, mas também de avaliar novos processos de aprendizagem, buscando a melhoria 
da educação com um novo olhar para as expectativas do uso de novas tecnologias, a fim de que 
elas estejam prontas para atender às necessidades do ambiente educacional (BOHN et al., 2011).

Além de facilitar e melhorar o desempenho dos alunos, os softwares educacionais acabam se 
tornando uma peça chave para a turma, uma vez que assumem um papel principal na interação 
entre eles. Os softwares educacionais são úteis tanto para os alunos quanto para os professores, a 
exemplo dos tradicionais aplicativos para processamento de texto, planilhas, fórmulas e desenho, 
que são ferramentas importantes, pois constituem uma fonte geradora de conhecimento para o 
indivíduo manipular a informação (VALENTE, 1993).

►  METODOLOGIA

No início do semestre, para cadastro dos alunos da turma, solicitou-se, ao gerente de tecno-
logia da informação do CCAE/UFPB, a liberação de e-mails vinculados ao domínio ufpb.br. A parte 
inicial da disciplina foi teórica e desenvolvida em sala de aula, mas todo o material foi disponibili-
zado online. A segunda parte da disciplina foi realizada em laboratório, com aulas ministradas nas 
quais sempre houve exercícios aplicados, e, em todas as aulas dessa etapa, os alunos utilizaram 
o GC em atividades online. 

No final do semestre, foram realizadas as análises dos dados obtidos com o uso da ferra-
menta, por meio de aplicação direta de questionários com os alunos. Para uma análise quanti-
tativa dos dados, com foco no desempenho das turmas, foram verificadas as notas do semestre 
2014.2, que foi anterior ao uso da ferramenta, e do semestre 2015.1, em que foi utilizado o Google 
Classroom. Para tanto, na análise dos dados, foram consideradas a média, a moda, a mediana e a 
variância, mostradas através de uma tabela para diferenciar os resultados entre as duas turmas 
de semestres distintos. Foi também realizada uma pesquisa mediante a aplicação de um questio-
nário a fim de se verificar os níveis de satisfação dos alunos a respeito do uso do GC, explanando 
as vantagens do uso na disciplina.
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►  RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE O GOOGLE CLASSROOM

Como o Google Classroom, desenvolvido pela divisão Google For Education, foi criado para ser 
trabalhado no âmbito escolar, serve como apoio tecnológico e pedagógico em sala de aula, permi-
tindo a professores e alunos compartilharem conhecimentos. Além de a ferramenta contar com 
as principais características usadas para gerenciar conteúdo, como registrador, possui a caracte-
rística de ter uma abordagem ativa, o que possibilita a interação por parte dos alunos com a mani-
pulação e inserção de seus próprios conteúdos e trabalhos, facilitando a avaliação das atividades 
realizadas. 

A ferramenta possui um sistema de avaliação que dá suporte ao professor para a aplicação de 
conteúdos e avaliação. Por meio desse sistema, os conteúdos são armazenados no Google Drive, 
sendo criada uma pasta onde é mantida a organização do conteúdo, além de haver disponibilidade 
de aplicação e alteração por um prazo predefinido para realização da tarefa, como também feed-
back ao estudante.

O Classroom tem, em seu diferencial, a possibilidade de reunir os serviços já ofertados pela 
empresa criadora, como o Gmail, Drive e ainda algumas outras ferramentas que seus usuários 
possam utilizar, como editores de textos, planilhas eletrônicas e apresentações de slides (ALECRIM, 
2014). São disponibilizados também alguns recursos novos focados na relação aluno-professor, 
como chat para esclarecimento de dúvidas. Sendo assim, o Classroom, segundo Sumares (2014), 
traz alguns itens importantes de destaque nas funcionalidades que a ferramenta oferece: dispensa 
de papel; possibilidade de notificações para os alunos em tempo real; facilitação da organização; 
flexibilidade para determinar prazos; dispensa da necessidade da presença da pessoa, uma vez 
que possui diversas formas de visualização das informações, entre outros. 

►  ANÁLISE DA APLICAÇÃO

Com base na figura abaixo, pode-se concluir que a ferramenta teve uma alta aceitação na 
disciplina, mostrando-se, em sala de aula, eficiente na interação e capaz de oferecer apoio no 
desempenho pedagógico.

Quadro 1 - Utilização do uso do GC pela turma

Questionário - Google Classroom

Itens avaliados SIM NÃO

Facilidade de acesso 99% 1%

Satisfação de uso 100% 0%

Apoio na disciplina 99% 1%

Poupo tempo na realização das atividades 100% 0%

Satisfação com a forma de avaliação/atribuição de notas 100% 0%

Fonte: (Dados de pesquisa).
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Na figura a seguir, pode-se ver não somente a análise dos dados quantitativos das distintas 
turmas, sendo bem visível a diferença entre elas, como também o maior aproveitamento e melhor 
desempenho da turma no decorrer da disciplina.

Quadro 2 - Análise descritiva das notas nos períodos (turmas 2014.2 e 2015.1)

Medidas descritivas Turma 2014.2 Turma 2015.1

Média 8,5 8,9

Mediana 8,0 9,0

Moda 8,0 9,0

Desvio padrão 1,3 0,8

Coeficiente de variação 15,1% 8,9%

Fonte: (Dados de pesquisa). 

►  CONCLUSÃO

Com base nos dados apresentados, percebeu-se um resultado positivo na aplicação da ferra-
menta. Os dados preliminares do uso da ferramenta sinalizam que o Classroom, por ter contri-
buído com a sua utilização na disciplina presencial de Informática Aplicada, pode, provavelmente, 
também contribuir em disciplinas de diversos outros cursos, o que mostra que, cada vez mais, 
existe espaço para a utilização de ferramentas tecnológicas no contexto da educação. A excelente 
aceitação pelos alunos, quanto à facilidade de acesso e ao apoio em sala de aula, satisfazendo 
e superando as expectativas sobre o uso da ferramenta, motiva-nos a querer explorar ainda mais 
suas potencialidades.

█  REFERÊNCIAS 

ALECRIM, E. Google Classroom, ambiente online para alunos e professores, é lançado 
globalmente. 2014. Disponível em: <https://tecnoblog.net/163116/google-classroom-global/>. 
Acesso em: 20 mar. 2017.

BOHN, C. S. et al. Educação contemporânea: a aprendizagem através da abordagem sistêmica. 
Revista Electrónica de Investigación y Docencia (REID), n. 5, p. 115–130, ene. 2011. Disponível 
em: <http://revistaselectronicas.ujaen.es/index.php/reid/article/view/1066/901>. Acesso em: 23 
fev. 2017.

GADOTTI, M. Perspectivas atuais da educação. São Paulo em perspectiva, São Paulo, v. 14, n. 2, 
p. 3–11, 2000. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/spp/v14n2/9782>. Acesso em: 23 fev. 
2017.

https://tecnoblog.net/163116/google-classroom-global/
http://revistaselectronicas.ujaen.es/index.php/reid/article/view/1066/901
http://www.scielo.br/pdf/spp/v14n2/9782


Sumário

96Eixo 3 | Educação mediada por tecnologias
04 | Aplicação do Google Classroom como ferramenta auxiliadora na busca da melhoria interdisciplinar do aprendizado

MOURÃO, H. A pedagogia tradicional ontem e hoje. 2014. Disponível em:<http://meuartigo.
brasilescola.uol.com.br/educacao/a-pedagogia-tradicional-ontem-hoje.htm> Acesso em: 23 mar. 
2016.

SUMARES, G. 9 motivos para usar o Google sala de aula. 2014. disponível em:<https://www.
institutoclaro.org.br/blog/9-motivos-para-usar-o-google-sala-de-aula/>. Acesso em: 24 mar. 2014.

VALENTE, J. A. Diferentes usos do computador na educação. Em Aberto, Brasília, a. 12, n. 
57, jan./mar. 1993. Disponível em: <http://emaberto.inep.gov.br/index.php/emaberto/article/
view/1876/1847>. Acesso em: 21 mar. 2016.

http://meuartigo.brasilescola.uol.com.br/educacao/a-pedagogia-tradicional-ontem-hoje.htm
http://meuartigo.brasilescola.uol.com.br/educacao/a-pedagogia-tradicional-ontem-hoje.htm
https://www.institutoclaro.org.br/blog/9-motivos-para-usar-o-google-sala-de-aula/
https://www.institutoclaro.org.br/blog/9-motivos-para-usar-o-google-sala-de-aula/
http://emaberto.inep.gov.br/index.php/emaberto/article/view/1876/1847
http://emaberto.inep.gov.br/index.php/emaberto/article/view/1876/1847
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►  RESUMO

Este trabalho tem o intuito de apresentar o planejamento, o desenvolvimento e a implementação 
do objeto de aprendizagem (OA) SegurIdade Virtual, construído em formato de game e com vistas a 
desenvolver, de forma lúdica, o pensamento crítico do público idoso para o uso seguro da internet. 
O OA foi construído com base na metodologia ConstruMED (TORREZZAN, 2014). A escassez desse 
tipo de material, que aborde temas de interesse do público idoso, possibilita novas investigações 
nessa área, com vistas a desenvolver materiais educacionais pertinentes a esse público. Portanto, 
cada vez mais se fazem necessárias a construção e a disponibilização de objetos de aprendi-
zagem inclusivos e lúdicos que instiguem a criticidade do público mais velho. 

Palavras-chave: Internet. Idosos. Objeto de aprendizagem. Game educativo.

►  INTRODUÇÃO

A cada ano, aumenta o número de idosos e, paralelamente, a inclusão desse público na utili-
zação das ferramentas da internet. Muitos estudos apontam que os idosos buscam aprender a 
utilizar os recursos online cada vez mais, principalmente os que propiciam uma maior comuni-
cação, como as redes sociais (DOLL; MACHADO; CACHIONI, 2016; KACHAR, 2010), por exemplo. 

Contudo, nem todos os idosos utilizam tais recursos tecnológicos, por medo ou por receio de 
que suas informações pessoais sejam indevidamente disponibilizadas na internet, o que se cons-
titui como uma barreira no que tange ao uso das tecnologias digitais. 

Por isso, é importante construir materiais educacionais que possam auxiliar os idosos a ultra-
passar essa barreira, tais como os Objetos de Aprendizagem (OAs). Um OA pode ser definido como 
qualquer material digital que possui um objetivo educacional, tais como sites e vídeos, entre outros 
(MACHADO; LONGHI; BEHAR, 2013). Souza et al. (2007, p. 3) apontam determinadas caracterís-
ticas que tornam o OA um material relevante na educação, principalmente “[...] a facilidade para 
atualização, a customização, a interoperabilidade, o aumento do valor de um conhecimento e, por 
fim, a indexação e procura”. Acredita-se que um OA pode contemplar as necessidades dos idosos, 
principalmente, se esse tipo de material for desenvolvido considerando os aspectos biopsicosso-
ciais do público mais velho. 
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Alinhado a essa perspectiva, o objeto de aprendizagem SegurIdade foi desenvolvido pelo 
Núcleo de Tecnologia Digital Aplicada à Educação/NUTED, na Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS). O objeto foi construído em formato de game e visa a desenvolver a criticidade no 
público idoso, através de situações-problema do seu cotidiano, no que tange ao uso consciente e 
seguro das tecnologias digitais. 

Portanto, este artigo tem por objetivo apresentar o planejamento, o desenvolvimento e a imple-
mentação do objeto SegurIdade, a fim de contribuir para atender às necessidades do público mais 
velho e instigar novas produções na área da educação e da gerontologia. A próxima seção apre-
sentará a metodologia utilizada para a construção do objeto. A terceira seção, por sua vez, trará a 
análise e discussão dos dados, seguida da conclusão e, por fim, das referências utilizadas.

►  METODOLOGIA

Para a construção do objeto, foi utilizada a Metodologia para a Construção de Materiais Educa-
cionais Digitais1 baseados no design pedagógico (ConstruMED)2. A metodologia ConstruMED 
(TORREZZAN, 2014) é composta por orientações pedagógicas, gráficas e técnicas para a cons-
trução de materiais educacionais digitais e está organizada em cinco etapas: Preparação (definição 
da equipe e das características básicas); Planejamento (elaboração do conteúdo); Implemen-
tação (construção digital); Avaliação (análise do funcionamento do OA e adequação aos objetivos 
técnicos/gráficos e pedagógicos) e Distribuição (armazenamento e disponibilização).

Além disso, foram realizadas reuniões com a equipe pedagógica (para discutir e delinear a 
estrutura do game e as situações-problema, entre outros aspectos) e com a equipe de design (no 
intuito de desenvolver um objeto que contemplasse tanto aspectos pedagógicos/gerontológicos 
como os referentes ao layout do objeto). A próxima seção apresentará a análise e discussão das 
etapas de construção do objeto.

►  ANÁLISE E DISCUSSÃO

Esta seção traz uma análise das etapas de construção do objeto SegurIdade, bem como a 
discussão sobre os aspectos relevantes que envolveram cada uma:

a)	 Preparação: para o desenvolvimento do objeto, foi necessária uma equipe interdisciplinar, 
composta pelas áreas da pedagogia, design, gerontologia, letras, e assistência social, 
entre outras. As reuniões da equipe culminaram no planejamento de um OA que atendesse 
às necessidades do público idoso, sendo definidos quatro módulos, assim denominados: 
Privacidade, Comprando online, Spams e Vírus online. Cabe observar que os temas foram 
escolhidos a partir de observações realizadas nas aulas de um curso de inclusão digital 
para idosos na Universidade, ofertado desde 2014;

b)	 Planejamento: para o planejamento do objeto, foi construído um storyboard no qual se 
especificou os possíveis links e caminhos que o usuário poderia escolher ao utilizar o 

1   Cabe salientar que o termo “objeto de aprendizagem” é considerado, neste artigo, como sinônimo de Materiais 
Educacionais Digitais (MED).

2     Construmed. Disponível em: http://nuted.ufrgs.br/oa/construmed/.

http://nuted.ufrgs.br/oa/construmed/
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objeto. A página inicial do OA apresenta os quatro módulos de forma não-linear, propi-
ciando que o usuário idoso possa escolher por qual módulo deseja começar. Cada módulo 
foi planejado em formato de um tabuleiro digital, no qual são apresentadas situações-
-problema interativas que remetem às vivências do público, possibilitando que o mesmo 
possa questionar e refletir sobre a situação proposta, a fim de desenvolver o pensamento 
crítico sobre segurança e privacidade na internet;

c)	 Implementação: na implementação do OA, foi utilizada uma interface amigável, aces-
sível, responsiva e de fácil navegação. Optou-se por cores neutras, em tons pastéis, para 
evitar qualquer desconforto visual, conforme exposto na figura abaixo. Também é possível 
observar na figura a seguir a estrutura da tela de cada módulo, composta por: um avatar 
personalizável; botão para iniciar o game; materiais de apoio e a opção de sair do jogo. O 
tabuleiro tem formato circular e em cada “casa”, encontram-se as situações-problema. 
Cada situação-problema possui duas alternativas. Caso a alternativa escolhida seja a 
correta, o usuário passa de nível; caso contrário, o idoso pode consultar o material de 
apoio e tentar novamente.  

Figura 1 - Layout interno do módulo

Fonte: (Dados de pesquisa).

Para a implementação do objeto, foram seguidos os padrões definidos por Nielsen e 
Budiu (2014) no que diz respeito às questões de usabilidade para dispositivos móveis. Além 
das sugestões consideradas por esses autores, no que se refere à usabilidade, também 
foram consideradas as recomendações do World Wide Web Consortium (W3C) sobre aces-
sibilidade, especialmente os padrões de acessibilidade específicos para pessoas idosas3 
e o ISO9241-114. 

d)	 Avaliação: o objeto apresentado será avaliado e validado com idosos no primeiro semestre 
de 2017, na Unidade de Inclusão Digital de Idosos (UNIDI) da UFRGS. Os dados serão cole-
tados através de questionários e observação do participante, e os ajustes identificados 

3     Web Acessibility Iniciative. Disponível em: http://www.w3.org/WAI/older-users/Overview.php

4     Catálogo ABNT. Disponível em: http://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=86090

http://www.w3.org/WAI/older-users/Overview.php
http://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=86090
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serão realizados, a fim de atender às necessidades do público, antes de disponibilizá-lo no 
repositório de objetos da Universidade;

e)	 Distribuição: o referido objeto será gratuito e disponibilizado no repositório de objetos da 
Universidade.

A partir da análise das etapas apresentadas, percebe-se que o OA atende aos requisitos básicos 
de um game educativo, adaptado para o público-alvo em questão, e aborda, satisfatoriamente, o 
conteúdo preestabelecido. 

►  CONCLUSÃO

Estudos demográficos apontam o aumento populacional de pessoas com mais de 60 anos, 
criando e recriando, dessa forma, novos horizontes para a educação. Essa premissa faz com que 
novos desafios sejam transpassados, principalmente aliando as tecnologias digitais com o pensa-
mento crítico e a educação, uma vez que as tecnologias digitais estão se tornando cada vez mais 
presentes no cotidiano dos idosos. 

Por isso, o desenvolvimento de materiais adequados para idosos, tais como o objeto de apren-
dizagem SegurIdade, faz-se necessário, pois esses materiais podem auxiliar no desenvolvimento 
da criticidade e na diminuição do receio quanto ao uso das tecnologias, contribuindo para reduzir 
a vulnerabilidade dos idosos no mundo virtual. 
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►  RESUMO

Trata-se da experiência de um curso de Especialização Multiprofissional em Atenção Básica, 
desenvolvido na modalidade a distância, que buscou a aproximação entre o profissional e o seu 
contexto de trabalho, a equipe e os usuários. O objetivo é descrever a proposta metodológica das 
atividades didáticas e do trabalho de conclusão de curso. Na organização do curso, foram estru-
turados três eixos integradores com módulos de aprendizagem que articulam os conteúdos perti-
nentes à Atenção Básica. Após a conclusão dos eixos de conteúdo, o aluno desenvolvia o módulo 
de metodologia. A partir das atividades didáticas e trabalho de conclusão de curso estabelecidos, 
buscou-se fomentar a reflexão e o compromisso do profissional com o processo de produção em 
saúde. A metodologia problematizadora foi eleita por partir da percepção da realidade e do prota-
gonismo do profissional na realização de mudanças, sendo a problematização um processo de 
reflexão-ação multidirecional, contextual e situacional. 

Palavras-chaves: Atenção Básica. Programa Mais Médicos. Provab. Projeto de Intervenção. 
Educação a Distância. 

►  INTRODUÇÃO

A oferta de serviços de saúde na Atenção Básica (AB) e a cobertura territorial em todo o país, 
por meio da atuação da Estratégia de Saúde da Família (ESF), são um grande desafio para os 
gestores em saúde. 

A partir disso, o Ministério da Saúde (MS), em parceria com o Ministério da Educação (MEC), 
criou programas para provimento de profissionais para ESF, que foram o Programa de Valorização 
da Atenção Básica (PROVAB), instituído em 2011 para inserir profissionais médicos, enfermeiros 
e cirurgiões-dentistas, e o Programa Mais Médicos no Brasil (PMMB) em 2013, por meio da  
Lei Federal nº 12.871/2013, que incluiu também profissionais com formação no exterior, além dos 
brasileiros (BRASIL, 2013). 

O Curso de Especialização Multiprofissional na Atenção Básica, enquanto estratégia de 
educação permanente para a formação de profissionais distribuídos em inúmeros municípios 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2013/Lei/L12871.htm
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brasileiros, consolidou-se por meio da Universidade Aberta do SUS (UNA-SUS), em parceria com 
17 instituições de ensino superior, sendo uma delas a Universidade Federal de Santa Catarina. 

O curso teve como objetivo especializar os profissionais para o trabalho no SUS, formando-
-os com visão crítica a respeito da realidade e voltada para o atendimento das necessidades da 
população. 

Considerando-se a importância de estratégias de formação para a qualificação de profissio-
nais da AB, o objetivo deste trabalho é descrever a proposta metodológica das atividades didá-
ticas e do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) do Curso de Especialização Multiprofissional na 
Atenção Básica.

►  METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência sobre as atividades didáticas e TCC do Curso de Espe-
cialização Multiprofissional na Atenção Básica, oferecido pelo Departamento de Saúde Pública da 
Universidade Federal de Santa Catarina, em parceria com a UNA-SUS. O curso ocorreu no período 
de outubro de 2013 a outubro de 2015. Foi estruturado em três eixos integradores, com módulos 
de aprendizagem que articulam os conteúdos pertinentes à Atenção Básica, sendo estes: reconhe-
cimento da realidade, processo de trabalho na AB e assistência na AB (COELHO; REIBNITZ; VIEIRA, 
2013). Após a conclusão dos eixos de conteúdo, havia o módulo de metodologia, que preparava o 
aluno para a elaboração do TCC, sob a forma de Projeto de Intervenção (PI).

O PI se caracterizou por uma intervenção proposta pelo aluno, voltada para a resolução de um 
problema identificado no seu local de atuação com vistas à melhoria das condições de saúde da 
população, no contexto da AB (BOLSONI; COELHO; LINDNER, 2014).

Utilizou-se a metodologia problematizadora como base para o desenvolvimento das ativi-
dades didáticas, a fim de contemplar a necessidade de interlocução entre a teoria e prática dos 
profissionais. 

►  DA ELABORAÇÃO DOS DIÁRIOS AO PROJETO DE INTERVENÇÃO 

Em cada módulo de conteúdo, como atividade didática obrigatória, havia um diário, que em 
seu enunciado elencava uma relação de informações relativas ao conteúdo estudado. Tais infor-
mações deviam ser coletadas ou descritas a partir do local de atuação de cada profissional e 
registradas no ambiente virtual.

A construção do diário exigia que o aluno visitasse o seu território, interagisse com sua equipe 
e a comunidade. Com as informações vindas do território de cada aluno, era necessário responder 
aos questionamentos relacionados ao módulo, com suporte e fundamentação no conteúdo teórico 
abordado no curso. O tutor poderia acompanhar e auxiliar o aluno na construção do texto, forta-
lecendo o processo de ensino-aprendizagem entre ambos. Quando necessário, o tutor enviava 
feedbacks, indicando as melhorias necessárias e auxiliando no uso de estratégias para que o aluno 
pudesse encontrar as respostas em seu território. 

Ao longo dos módulos, os alunos levantaram informações relevantes que embasaram a cons-
trução do PI, tais como: o diagnóstico social e epidemiológico; o planejamento estratégico situa-
cional; a construção de indicadores e parâmetros para avaliação em saúde; a análise do processo 
de trabalho e a discussão sobre situações-problema assistenciais. O diário do módulo de metodo-
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logia consistiu em resgatar o diagnóstico social e epidemiológico e eleger um problema relevante 
para a intervenção no território, tanto para si como para a equipe e comunidade. A partir desse 
problema, cada aluno deveria, então, elaborar um PI, que consistiria no TCC do curso. 

O projeto de intervenção, de acordo com Thiollent (2005), fundamenta-se nos pressupostos 
da pesquisa-ação, que se dão a partir de uma relação dialética entre pesquisa e ação, sendo a 
pesquisa entendida como um instrumento de transformação da realidade. Essa metodologia é 
adequada ao curso em questão, visto que os alunos, ao pesquisarem sua prática, são capazes 
de produzir novos conhecimentos que a qualifiquem, produzindo novos compromissos éticos e 
críticos em relação à realidade na qual atuam. 

►  ANÁLISE E DISCUSSÃO

O curso de especialização na Atenção Básica, por meio das atividades didáticas e do TCC 
estabelecidos, diários e projeto de intervenção, buscou fomentar, além da competência técnica, a 
reflexão e o compromisso do profissional com o processo de produção em saúde, promovendo a 
interação entre os conhecimentos teóricos e o processo de trabalho cotidiano. 

Para aproximar o profissional da AB do território, promovendo a reflexão e transformação da 
sua realidade a partir da metodologia a distância, foram propostas atividades avaliativas do curso 
fundamentadas na metodologia problematizadora (BORDENAVE; PEREIRA, 2006). Esta é orien-
tada pelo reconhecimento da realidade, protagonismo profissional e pelo trabalho em equipe. 

Nesse sentido, o processo avaliativo foi direcionado à análise de situações que promovessem 
a interlocução entre conteúdo teórico e sua aplicação prática, no campo de trabalho de cada 
profissional. A análise da situação proposta era relatada em forma de diário, com supervisão e 
orientação da tutoria, onde se apresentavam os resultados obtidos (COELHO et al., 2014).

Para o alcance da transformação das práticas em saúde, os modelos e concepções de saúde 
que subsidiam as práticas devem ser constantemente problematizados, mas não de forma 
abstrata. A reflexão deve se fundamentar nos exemplos concretos do cotidiano de trabalho, que 
são ímpares, de acordo com suas peculiaridades e contextos em cada território. Assim, entende-se 
que, com o auxílio dos diários, o aluno tinha a oportunidade de fazer a leitura da realidade de sua 
equipe e território, o que o possibilitaria construir novos arranjos para que a sua prática se aproxi-
masse dos princípios do SUS (BRASIL, 2005).

Os diários foram uma construção contínua ao longo do curso, e, neles, foram registradas infor-
mações relevantes sobre o território, sendo estas de fundamental importância para subsidiar a 
definição do tema e delineamento do PI, que foi, então, validado como TCC.  

►  CONCLUSÃO

Diante do exposto, elegeu-se a metodologia problematizadora por partir da percepção da reali-
dade e do protagonismo do profissional na realização de mudanças, sendo a problematização um 
processo de reflexão-ação multidirecional, contextual e situacional. 

A partir dessa proposta metodológica, foram construídas as atividades didáticas, com 
destaque para o diário, presente em todos os módulos, convidando o aluno a aproximar-se do 
seu território, analisando-o criticamente e traçando estratégias de qualificação do seu processo 
de trabalho. O TCC esteve interligado aos módulos desenvolvidos, sendo que o aluno necessitava 
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resgatar informações das atividades diárias, para eleger e justificar sua intervenção, bem como 
delinear as ações a serem realizadas. 
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ESPECIALIZAÇÃO EM ATENÇÃO DOMICILIAR
Autoras: Sabrina Blasius Faust (Universidade Federal de Santa Catarina, Brasil), Deise Warmling 
(Universidade Federal de Santa Catarina, Brasil), Melisse Eich (Universidade Federal de Santa 
Catarina, Brasil), Marta Verdi (Universidade Federal de Santa Catarina, Brasil).

07

►  RESUMO

Trata-se de um relato de experiência sobre a trilha de aprendizagem do curso de especialização em 
Atenção Domiciliar, na formação de enfermeiros e médicos, que objetivou 
descrever a experiência de construção desse curso para que constitua-se como um referencial 
que viabilize, de forma mais participativa, a formação da prática assistencial dos profissionais da 
área. O curso foi composto por 11 módulos de aprendizagem e foi oferecido a 300 alunos de todo 
o Brasil. A trilha de aprendizagem de cada módulo era composta por um desafio, pelo conteúdo 
teórico do tema abordado, fórum de debates, teste e diário de campo.  A trilha de aprendizagem 
foi importante para a aproximação dos conteúdos abordados no curso à realidade de trabalho dos 
alunos, permitindo a reflexão sobre as práticas profissionais, transformando-as e qualificando-as. 

Palavras-chave: Atenção Domiciliar. Metodologia dos desafios. Educação a distância.

►  INTRODUÇÃO

Os serviços de atendimento domiciliar surgiram em 1960, e, a partir de 1990, houve a necessi-
dade de regulamentação de seu funcionamento. O cuidado disponibilizado em casa não significa 
um nível de atenção melhor que o cuidado hospitalar, mas, sim, uma forma de cuidado com aproxi-
mação de familiares, autonomia de paciente e cuidadores, um cuidado integral. 

O Serviço de Atendimento Domiciliar (SAD) deve contribuir para a desospitalização de 
pacientes que se encontram internados, além de evitar hospitalizações desnecessárias a partir de 
serviços de pronto-atendimento e de apoiar as equipes de atenção básica no cuidado a pacientes 
que necessitam (e se beneficiam) de atenção à saúde prestada no domicílio, de acordo com os 
princípios do Sistema Único de Saúde (SUS), em especial, o acesso, o acolhimento e a humani-
zação (BRASIL, 2013).

A Atenção Domiciliar, por meio do Programa Melhor em Casa, foi instituída pela portaria nº 
2.029, de 24 de agosto de 2011, que foi substituída pela portaria nº 2.527, de 27 de outubro de 
2011. Foi um importante processo de negociação e pactuação tripartite que contou com vários 
momentos nos quais o Ministério da Saúde e os gestores municipais e estaduais consideraram 
o acúmulo das experiências concretas realizadas no cotidiano do SUS e da política direcionada à 
internação domiciliar vigente antes desta portaria (BRASIL, 2013).
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As equipes de Atenção Domiciliar (AD) são multiprofissionais e direcionadas a um trabalho 
interdisciplinar que busca o envolvimento de usuários, familiares e cuidadores, sendo que o 
cuidado é realizado nos domicílios. Por ser um serviço relativamente novo, para os municípios, 
os profissionais necessitam de espaços para planejamento do processo de trabalho e troca de 
experiências.

Diante da necessidade de fortalecer e implementar as equipes de atenção domiciliar nos dife-
rentes municípios do país, foi que surgiu a proposta de construção de uma especialização em 
Atenção Domiciliar. 

Considerando a abrangência nacional do programa Melhor em Casa, com equipes de AD distri-
buídas em todo o território nacional, o curso foi oferecido na modalidade a distância, em parceria 
da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) e a Universidade Aberta do SUS (UNA-SUS), 
para médicos e enfermeiros do SAD de todo o Brasil, no período de 2015 a 2016. A partir deste 
desafio de valoração, implantação e reconhecimento, por meio da metodologia dos desafios, 
almejou-se potencializar a diversidade territorial para que os profissionais compartilhassem suas 
experiências.

Diante do exposto, este relato busca descrever a experiência de construção de um curso de 
especialização em Atenção Domiciliar e constituir-se como um referencial que viabilize, de forma 
mais participativa, a formação para a prática assistencial dos profissionais da área.

►  METODOLOGIA

O curso foi organizado em três eixos sobre o conteúdo de cuidado domiciliar, além do módulo 
de metodologia, que trata do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). Os módulos de aprendizagem 
tratam os conteúdos de forma integrada, relacionando-os. Cada módulo apresentava uma trilha de 
aprendizagem.

A trilha de aprendizagem foi baseada na lógica construtivista e na metodologia dos desa-
fios. Dessa forma, o curso foi composto por atividades didáticas estabelecidas a partir da prática 
profissional, visando ao desenvolvimento de competências técnicas e éticas que contribuam dire-
tamente para o fazer cotidiano (VERDI; BAIBICH; EICH, 2015).

Em consequência disso, a construção da trilha de aprendizagem foi organizada a partir de 
elementos e atividades que buscam o desenvolvimento reflexivo do aluno sobre o processo de 
produção de saúde, possibilitando a articulação entre a teoria e a prática, tais como história, 
desafio, conteúdo, teste, midiateca, fórum e diário.

O primeiro elemento a ser apresentado foi a história, considerada o fio condutor do processo 
de aprendizagem através de uma situação problema relacionada ao cotidiano de trabalho. Em 
cada módulo, foram apresentadas situações ou acrescentadas informações para enriquecer a 
percepção sobre os detalhes necessários para a reflexão do desafio proposto para o módulo.

Em seguida, no desafio, foram oferecidos alguns questionamentos como guia para os estudos 
e as atividades de aprendizagem no decorrer no módulo.

Por sua vez, no conteúdo, foi disponibilizado o material teórico sobre o tema do módulo, desen-
volvido por especialistas de diversas universidades brasileiras que participam do Programa Multi-
cêntrico de Qualificação Profissional em Atenção Domiciliar.

No momento em que o aluno finalizou a leitura do conteúdo, seguindo a trilha de aprendi-
zagem, teve a possibilidade de responder à primeira atividade avaliativa, cujo objetivo foi acompa-
nhar o desenvolvimento acadêmico a partir do elemento teste.
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Na midiateca, foram oferecidos conteúdos adicionais e diversas fontes de informação e conhe-
cimento, com sugestões de leituras, links, vídeos, downloads e outros arquivos que oportunizaram 
a complementação do tema estudado.

O fórum de debates era o espaço de participação no ambiente colaborativo de aprendizagem 
para troca de ideias, discussões e debates sobre uma questão relacionada ao conteúdo do módulo 
e à prática profissional entre alunos, tutores e professores.

Por último, em cada módulo, a atividade do diário era um espaço destinado para o aluno refletir, 
por meio da construção de um texto, a partir de um roteiro previamente elaborado.

É importante destacar que, nesse processo de ensino-aprendizagem, o aluno tinha à sua 
disposição, desde o início do curso até o término do último módulo, o acompanhamento de um 
tutor, que era um profissional da saúde, médico ou enfermeiro. 

►  ANÁLISE E DISCUSSÃO

A assistência prestada no domicílio proporciona, ao profissional de saúde, a possibilidade da 
formação de um vínculo com o usuário, seus familiares e cuidadores, bem como a oportunidade 
de oferecer um cuidado integral, a partir de uma análise reflexiva que englobe o contexto social, 
demográfico e econômico da realidade concreta dos envolvidos no cuidado. Essas informações 
e condições envolvem o profissional de saúde e interferem nas relações paciente-profissional-
-gestão de saúde.

No estudo de Godoy et al. (2015), o vínculo é a ferramenta principal na relação de saúde, desa-
fiando os trabalhadores a um reposicionamento subjetivo. O estudo ainda retrata que a abran-
gência e co-construção definem essa proposta de cuidados, na qual o poder é compartilhado entre 
usuários e trabalhadores.

A trilha de aprendizagem com atividades sequenciais e articuladas desafiavam o profissional 
a encontrar soluções criativas, inovadoras e resolutivas para a situação problema inicialmente 
colocada (VERDI; BAIBICH; EICH, 2015).

A atividade “desafio”, da qual se partia em cada módulo do curso, contribuía para a reflexão do 
aluno no seu processo de conhecimento. O fórum proporcionava o debate entre os profissionais 
fortalecendo a proposta de conhecimento e enriquecendo o processo de trabalho. 

A intervenção dos tutores durante as atividades do fórum e por meio de mensagens indivi-
duais colaborou para que houvesse troca de experiências e de conhecimento entre os alunos, pois, 
muitas vezes, a fragilidade em um processo de trabalho era a mesma de outro aluno, e a busca por 
potencialidades e resolução dos desafios construía-se conjuntamente.

O diário foi uma atividade que envolveu a prática dos alunos e o complemento da teoria dos 
módulos. A equipe de tutoria discutia a proposta e as atividades com os professores e a equipe 
pedagógica do curso em encontros semanais, a fim de potencializar a construção da atividade 
pelo aluno. 

►  CONCLUSÃO

Podemos afirmar que a experiência de aplicação da trilha de aprendizagem baseada na meto-
dologia dos desafios, no curso de especialização em Atenção Domiciliar, possibilitou ricas reflexões 
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coletivas capazes de aperfeiçoar o processo de trabalho em saúde nessa modalidade assistencial 
em desenvolvimento.

Destaca-se que essa metodologia foi importante para a aproximação dos conteúdos abor-
dados no curso à realidade de trabalho dos alunos, permitindo a reflexão sobre as práticas profis-
sionais, transformando-as e qualificando-as.
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08 O PROFUNCIONÁRIO NO IFES – CAMPUS 
MONTANHA: ALGUNS APONTAMENTOS 
NA VISÃO DOS TUTORES PRESENCIAIS
Autores: Marcelo Mendonça Vieira (Instituto Federal do Espírito Santo - Campus Montanha, 
Brasil), Renato Pereira Aurélio (Instituto Federal do Espírito Santo - Campus Montanha, Brasil).

►  RESUMO

Neste trabalho, busca-se discutir alguns desafios em torno do programa Profuncionário, a partir 
da experiência com a oferta dos cursos no Campus Montanha do IFES. O programa Profuncionário 
tem início a partir da Portaria Normativa do MEC nº 25/2007. A adesão do IFES ocorreu a partir 
de 2015, com a oferta dos cursos Secretaria Escolar, Alimentação Escolar, Infraestrutura Escolar e 
Multimeios Didáticos, para os funcionários de escolas da rede pública, através do edital público de 
seleção nº 37/2015. Utilizou-se metodologia qualitativa, foi feito um levantamento com os tutores 
presenciais que atuam no polo EAD do referido campus, como forma de discutir as condições de 
oferta do Profuncionário, evidenciando alguns acertos e dificuldades, na perspectiva do aperfeiço-
amento constante dos cursos que são ofertados na modalidade EAD.    

Palavras-chave: Profuncionário. Tutor Presencial. Campus Montanha.

►  INTRODUÇÃO

O Programa de Formação Inicial em Serviço dos Profissionais da Educação Básica dos 
Sistemas de Ensino Público (Profuncionário) é uma iniciativa do governo federal, instituída pela 
Portaria Normativa do MEC nº 25, de 31 de maio de 2007 (BRASIL, 2007). Visa a garantir habilitação 
compatível com a atividade educativa para os funcionários das escolas públicas que exercem 
funções educativas não-docentes: gestão escolar, multimeios didáticos, alimentação escolar e 
infraestrutura e meio ambiente. O programa é integrante de um projeto social, político e ético de 
um país democrático, capaz de promover a emancipação dos cidadãos. A formação proposta pelo 
Profuncionário não corresponde apenas à aquisição de competências técnicas, pois “espera-se 
que os funcionários também construam e desenvolvam competências para atuar como educa-
dores, como gestores e como cidadãos” (BESSA, 2009, p. 485).

Tomando a educação a distância como modalidade preferencial de oferta, o Art. 2º da Portaria 
Normativa do MEC nº 25/ 2007 aponta que a formação profissional técnica em nível médio de 
servidores efetivos com ensino médio concluído ou concomitante a esse atenderá às seguintes 
habilitações: I - Secretaria Escolar; II - Alimentação Escolar; III - Infraestrutura Escolar; IV - Multi-
meios Didáticos; V - Biblioteconomia; e VI - Orientação Comunitária (BRASIL, 2007). A previsão de 
duração de todos os cursos é de quatro semestres letivos. 

http://www.educacao.pr.gov.br/arquivos/File/portarias/portaria252007.pdf
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O funcionamento dos cursos do programa Profuncionário no Instituto Federal de Ensino Supe-
rior (IFES) ocorre em parceria com a Rede Escola Técnica Aberta do Brasil (Rede e-Tec Brasil) e é 
gerenciado pelo Centro de Referência em Formação e em Educação a Distância (CEFOR/ IFES1), 
a partir de 2015. No IFES, o programa Profuncionário é oferecido nos seguintes campi: Montanha, 
Nova Venécia, Venda Nova do Imigrante, Vila Velha e Vitória. Existe um coordenador para cada 
curso, coordenador de tutoria e vários professores responsáveis pelos inúmeros conteúdos 
disciplinares. 

No polo de apoio presencial do Campus Montanha, funcionam os seguintes cursos: secretaria 
escolar, alimentação escolar, infraestrutura escolar e multimeios didáticos. A oferta se deu através 
de um edital para seleção de alunos, sendo que os cursos tiveram início em novembro de 2015. 
Foram selecionados tutores presenciais para cada curso nos diversos campi, através do edital .

Segundo Mattar (2011), o tutor desempenha um papel social quando ele faz o contato inicial 
com a turma e no decorrer do seu papel de educador ao longo do curso. Para Marco Silva (2011), 
estudioso de educação a distância (EAD), o termo tutor não é o mais adequado. O autor critica 
a utilização do termo “tutor”, em vez de “professor”, e prefere recorrer ao verbo professorar para 
representar melhor o papel do professor no ambiente online. No caso dos tutores presenciais 
do campus em questão, todos são professores, atuam também em outras escolas e possuem 
formação com licenciatura.(SILVA, 2011).

Assim, o objetivo deste trabalho é discutir alguns pontos positivos e negativos do Profuncio-
nário no Campus Montanha, na visão dos tutores presenciais. A proposta justifica-se pelo caráter 
inovador do programa, oferecido na modalidade EAD, bem como pela necessidade de se manter o 
diálogo constante com os atores do Profuncionário no campus, visando à melhoria das práticas e 
ao sucesso dos alunos. 

►  METODOLOGIA

Esse trabalho partiu de uma vertente qualitativa (LAKATOS; MARCONI, 2003), com o objetivo 
de compreender os desafios do Profuncionário no Campus Montanha. Para isso, foi elaborado 
um questionário contendo cinco quesitos discursivos para que os quatro tutores presenciais que 
atuam no programa respondessem. A visão do tutor sobre o curso foi centralizada porque ele 
mantém o contato entre o aluno e a coordenação do programa. As perguntas do questionário 
foram embasadas na experiência de observação participante do programa, tendo os pesquisa-
dores se validado de percepções pessoais registradas em diário de campo e depois submetidas 
por questionário aos tutores para validar ou refutar as impressões percebidas acerca da condução 
e evolução do programa no campus Montanha do IFES, entre novembro de 2015 e junho de 2016. 
As respostas ao questionário, que foram registradas por escrito e devolvidas por e-mail aos pesqui-
sadores, foram investigadas através da análise de conteúdo. Dessa maneira, foi possível analisar a 
inferência do conteúdo das mensagens (BARDIN, 1977).

Em seguida, partiu-se para um grupo focal no qual as análises foram confirmadas, comen-
tadas e debatidas com maior profundidade. Bauer e Gaskell (2002) afirmam que as entrevistas 
com grupos focais constituem uma técnica capaz de estimular a participação de um determinado 
grupo sobre uma temática de interesse comum em debate. Para a adequação ao evento, nesse 
trabalho serão analisados e discutidos três pontos da pesquisa, como veremos a seguir.

1     Para mais informações, acesse: http://cefor.ifes.edu.br/index.php/ead.html.

http://cefor.ifes.edu.br/index.php/ead.html


Sumário

112Eixo 3 | Educação mediada por tecnologias
08 | O profuncionário no IFES – Campus Montanha: alguns apontamentos na visão dos tutores presenciais 112

►  ANÁLISE E DISCUSSÃO

O primeiro aspecto verificado foi em relação às dificuldades encontradas pelo público, logo no 
início do curso. Embora o público tenha sido selecionado por conteúdo, existia um grande déficit 
nos alunos em relação ao conhecimento em Informática. Foram citadas algumas dificuldades em 
tarefas elementares como, por exemplo: converter e anexar arquivos. 

Tais dificuldades foram diminuindo à medida que o curso foi avançando, e o domínio nas ferra-
mentas computacionais foi aumentando. Soma-se a isso o fato de que muitos alunos não se adap-
taram ao curso nessa modalidade e evadiram-se. Entre os alunos que permaneceram no curso, os 
depoimentos levam a crer que, atualmente, 8 meses após o início da jornada, a dificuldade com 
as ferramentas computacionais não mais ocorrem, ou ocorrem de maneira isolada e esporadica-
mente. Existe ainda uma força de apoio do grupo para o próprio grupo de alunos, favorecendo a 
autonomia dos cursistas. 

O segundo ponto abordado foi em relação ao cronograma do curso. O calendário é avaliado 
positivamente pelos tutores e apresenta-se de acordo com a proposta dos cursos Profuncionário. 
Contudo, os encontros que acontecem em sábados seguidos têm sido alvo de questionamentos 
por parte dos alunos que os consideram cansativos, principalmente para aqueles que necessitam 
se deslocar de outros municípios. Tal fato é aliado à longa jornada semanal de trabalho que a 
maioria enfrenta. 

Além disso, segundo os tutores, alguns alunos têm dificuldade de entender por que o calen-
dário municipal não é levado em consideração no cronograma padrão do curso. Como o curso 
é oferecido concomitantemente em outras cidades do estado por outros campi do IFES, ocorre 
que às vezes um sábado de encontro presencial pode ser feriado em uma cidade, e não em outra. 
Mesmo com esses questionamentos, os alunos apresentam-se assíduos e participativos nos 
encontros presenciais. 

Durante a fase do grupo focal, outro ponto investigado e bastante problematizado foi que, 
aparentemente, existe pouca familiaridade por parte do público com documentação — com 
exceção do público do curso técnico em secretaria escolar, especificamente. A instituição ofer-
tante em questão, o IFES, mostra-se altamente burocratizada na visão dos tutores: desde os 
processos que envolvem a seleção até a assistência ao educando. Tudo isso incomoda o aluno. 
Além disso, nenhum dos tutores dos cursos Profuncionário, que atuam no campus Montanha, é 
um servidor. Isso gera uma lentidão na resolução de problemas porque as situações precisam ser 
conferidas pelo coordenador de polo para, só então, serem encaminhadas aos setores internos, 
como Assistência ao Educando, Tecnologia da Informação, Coordenação Geral de Ensino; ou aos 
setores externos, como a coordenação do programa ou a coordenação de um dos cursos, algumas 
vezes, o próprio CEFOR.

Alguns tutores acreditam que formulários online poderiam auxiliar na diminuição da burocracia 
que atrapalha o curso. Por outro lado, a impressão é que os problemas têm sido resolvidos, ainda 
que lentamente. E mais, existe o viés de que muitas vezes a exigência de documentação revela a 
seriedade do curso comparado a outros cursos existentes no mercado.  

Segundo Mattar (2011), o Brasil tem várias empresas que oferecem softwares e campi virtuais. 
Nota-se que algumas universidades do Brasil oferecem cursos de graduação e especialização e 
até mesmo de mestrado e doutorado na modalidade a distância, sendo estes últimos ainda não 
reconhecidos. Ainda assim, prevalece uma ideia consensual entre os tutores, no que tange a esse 
aspecto, de que esse quesito pode ser repensado e melhorado com fins de evitar a disfunção buro-
crática e melhorar a agilidade na resolução de problemas que podem ocorrer ao longo do curso.
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►  CONCLUSÃO

Posteriormente, pretende-se dar continuidade a essa investigação abrangendo outras pers-
pectivas metodológicas que envolvam a pesquisa-ação; inclusive, por exemplo, de maneira conco-
mitante e sistematizada com outros campi do mesmo Instituto. Afinal, a oferta de cursos do 
programa Profuncionário, do MEC, existe no IFES em outras unidades, como: Nova Venécia, Venda 
Nova do Imigrante, Vila Velha e Vitória. 

Os tutores do programa Profuncionário do campus Montanha apontaram ainda outros pontos 
a serem melhorados, como, por exemplo: o excesso de rigidez nas regras do programa, longa 
duração de webconferências, déficit em metodologias alternativas de ensino que promovam o 
debate nos encontros presenciais, pouca capacitação para os tutores, além do baixo valor da bolsa 
paga pelo FNDE ao tutor, que é menor do que o salário mínimo pago no país.

Entende-se que os pontos evidenciados pelos tutores do Profuncionário através dessa pesquisa, 
embora não sejam passíveis de generalização, podem se tornar úteis à gestão do campus inves-
tigado, ao gerenciador do Programa, ao MEC, e às demais Organizações  que também ofertam os 
mesmos cursos no Brasil.
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